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La petición francesa de aynda ai progreso económico de 
sus colonias, principal obstáculo para la "pequeña Europa" 

R a t i f i c a c i ó n d e l c o n v e n i o 
c u l t u r a l h i s p a n o - ¡ r a q u i 
Visita del Nuncio apostólico 
a la diócesis de Cindadela 

s 
la 

hace públicólel programa de 
visita * oficial del Rey saudi 

M a d r i d . — L a O f l c m a de , I n ­
f o r m a c i ó n D i p l o m á t i c a d e l M i ­
n i s t e r i o de A s u n t o s E x t e r i o r e s h a 
f a c i l i t a d o a l a r r e n s a ' i a s i g u i e n ­
te n o t a : f i 

E n la m a ñ a n a de h o y h a t e n i -U0 m\m el propio Halar, los paíflotai Umm Wim la t\mm en aldeas y mi\$ 
N N u e v a Y o r k . — E l " D a i l y N e w s " , 
en u n * I n f o r m a c i ó n f e c h a d a e n 
\ V a s h i n g t o n y q u e d i c e r e c o g i d a 
en c i r c u i o s a l l e g a d o s a l s e r v i c i o 
secreto , a n u n c i a que L a z a r M . 
K a g a n o v i c h , v i c e - p r i m e r m i n i s ­
t r o de l a U R S S , r e s u l t ó h e r i d o de 
g r a v e d a d e n u n " m i s t e r i o s o a t e n ­
t a d o " y l ucho i e n t r e l a v i d a y l a 
m u e r t e . 

É l c o r r e s p o n s a l d e l p e r i ó d i c o 
en W a s h i n g t o n , j e r r y G r e e n e , que 
f a c i l i t a l a i n f o r m a c i ó n a su pe­
r i ó d i c o , s e ñ a l a que K a g a n o v i c h , 
que c u e n t a 64 a ñ o s de e d a d , es u n 
a c e n d r a d o s t a l i n i s t a que desea 
^ s u p r i m i r " d e l P o d e r a l j e f e d e l 
G o b i e r n o , B u l g a n i n y a l j e f e d e l 
p a r t i d o c o m u n i s t a , K r u s c h e f . 

" K r u s c h e f y B u l g a n i n —rdice— 
r e c o n o c i e n d o a K a g u n o v i c h c o m o 
e l d i r i g e n t e d e u n c o m p l q t p a r a 
p r o v o c a r su c a í d a e i n i c i a r u n a 
r e o r g a n i z a c i ó n d e l K r e m l i n , o r ­
d e n a r o n —se a l ega e n l o s m e n - . 
c l o n a d o s c i r c u i o s — q u e se d iese 
m u e r t e a l v i c e - p r i m e r m i n i s t r o . " 

" A l g o h a s a l i d o m a l — c o n t i -
ist ia l a i n f o r m a c i ó n — p o r q u e K a ­
g a n o v i c h s o l a m e n t e r e s u l t ó h e ­
r i d o , a u n q u e die g r a v e d a d , c u a n ­
d o se d i s p a r ó c o n t r a é l . a l p a ­
recer el p a s a d o jueves . Y a h o r a 
r ec ibe todai c lase d é c u i d a d o s . É l 
d o c t o r H a n s J o a c h i n S c h u l t e n , 
de C o l o n i a » a p e t i c i ó n d e l K r e m ­
l i n f u é t r a s l a d a d o a M o s c ú , p a r a 
p o n e r b a j o t r a t a m i e n t o a K a g a ­
n o v i c h . " 

E n W a i s h i n g l o n , el p o r t a v o z d e l 
D e p a r t a m e n t o de E s t a d o , L i n c o l n 
W h i t e , h a i n á l i c a d ó que n o sabe 
n a d a a c e r c a d e l p a r t i c u l a r . — E f e . 
N O T I C I A Q U E P R E T E N D E 

D A R U N M E N T I S 
D c r l i n . — L a r a d i o a l e m a n a 

o r i e n t a l a n u n c i a que e l v i c e p r e ­
s i d e n t e d e l C o n s e j o de m i n i s t r o s 
de l a U n i ó n S o v i é t i c a , L a z a r K a -
g a n o v i c h t " d u r a n t e e l fin de se­
m a n a " v i s i t ó u n a f á b r i c a de c e ­
m e n t o que e s t á en c o n s t r u c c i ó n 
e n R u s i a . , 

E l " D a i l y N e w s " , de N u e v a 
Y o r k , i n f o r m a que K a g a n o v i c h 
se e n c u e n t ' - a e n g r a v e e s t a d o a 
co^r-íXviííxJa i í t " i s í í e r h ' r . s iü-
t a l a r e c i b i d a s e n U n a c o n j u r a 
p a r a m a t a r l e . 

* L a R a d i o n o h i z o r e f e r e n c i a : a l ­
g u n a a e s t a n o t i c i a , p e r o t o d o 
pareep I n d i c a r que l a ^ l o t i c i a q u e 
d i f u n d i ó t e n í a p o r o b j e t o des­
m e n t i r l a d e l p e r i ó d i c o n o r t e m e -
r i c a n o . — E f e . 

N O S A B E Q U I E N E S E L 
P A C I E N T E 
E s t o c o l m o . — S e g ú n c o m u n i c a n -

de M o s c ú ; e l d o c t o r S c h u l t e n . l l e ­
v a d o e n a i v i ó n e l s á b a d o desde 
C o l o n i a a l a c a p i t a l s o v i é t i c a p a ­
r a p r e s t a r s u a s i s t e n c i a m é d i c h . a 
u n s u p u e s t o a l t ó f u n c i o n a r i o r u ­
so, s igne s i n c o n o c e r la i d e n t i d a d 
d e l p a c i e n t e . Es te , s e g ú n e l d o c ­
t o r S c h u l t e n , es de e s t a t u r a m e ­
d i a n a , escaso p e l o b l a n c o , s i n b l -
go te y de 55 a 60 a ñ o s de e d a d . 

Se e n c u e n t r a e n u n a s h a b i t a ­
c iones p a r t i c u l a r e s d e l h o s p i t a l 
d e l K r e m l i n , e n la p a r t e b a j a de 
M o s c ú , j S c h u l t e n , que p o r p r i ­
m e r a vez l o v i s i t ó e l d o m i n g o , 
e spe ra v o l v e r a v i s i t a r l o e l m a r ­
tes .—Efe. 

Motín en la cárcel de Ucciadorne (Sicilia) 
y . ^ . 

L A " P E Q U E Ñ A E U R O P A " 
Y F R A N C I A 
B r u s e l a s . — F r a n c i a h a s o l i c i ­

t a d o de n u e v o a y u d a e c o n ó m i c a 
de los seis p a í s e s de l a " p e q u e ñ a 
E u r o p a " d e s t i n a d a a f i n a n c i a r 
l a e x p a n s i ó n e c o n ó m i c a e n e l res ­
to de sus c o l o n i a s a f r i c a n a s p e r o 
sus c o m p a ñ e r o s de c o n f e r e n c i a 
no p a r e c e n t e n e r n u n c a p r i s a e n 
p r e s t a r t a l a y u d a . 

E l r e p r e s e n t a n t e h R 1 a n d é s 
m o s t r ó de n u e v o su o p o s i c i ó n a 
las d e m a n d a s g a l a s m a n i f e s t a n ­
do que los p a í s e s eu ropeos n o s o n 
l o s u f i c i e n t e m e n t e r i c o s p a r a fi­
n a n c i a r los p l a n e s e c o n ó m i c o s 
de diesen v o l v i m i e n t o de l a s c o l o ­
n i a s f r ancesas de U l t r a m a r . Es te 
f r u b l e m a c o l o n i a l p l a n t e a d o p o r 
F r a n c i a , es e l p r i n c i p a l o b s t á c u l o 
que se o p o n e a l a c o n c l u s i ó n de 
los a n h e l a d o s t r a t a idos . 
I R A A E E , Ü U . 

B o n n . — E l p r e s i d e n t e de A l e ­
m a n i a o c c i d e n t a l , T e o d o r o H e u s s 
v i s i t a r á a los E s t a d o s U n i d o s d e l 
6 a l 8 de M a r z o , i n v i t a d » p o r e l 
p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r . — E f e . 
N U E V O E M B A J A D O R E N B O N N 

B o n n . — O - f i c i a l m e n t e se a n u n ­
c i a e n es ta c a p i t a l e l . n o m b r a ­
m i e n t o de D a v i d , K . L . B r u c e , e x ­
s e c r e t a r i o a d j u n t o de E s t a d o , c o ­
m o e m b a j a d o r de los E s t a d o s 
U n i d o s e n l a R e p ú b l i c a f e d e r a l 
de A l e m a n i a . — E f e . 
R E A P E R T U R A D E L A S U N I V E R ­

S I D A D E S H U N G A R A S 
V i e n a . — S e g ú n n o t i c i a s de B u ­

d a p e s t los e s t u d i a n t e s h ú n g a r o s 
h a n r e g r e s a d o a l a s a u l a s p o r 
p r i m e r a vez desde e l l e v a n t a -

( P a s a a ú l t i m a p á g . ) 

P a l e r m o ( S i c i l i a ) . — Presos d e l a c á r c e l de I Jcc iardonf- a m o ­
tina'Jios e n e l t e j a d o de la m i s m a , desde d ó n d e , e x h i b i e r o n 
pa /ncar tas e n d e m a n d a del - n ^ e j o r a m i e n t o d e l a s c o n d i c i o ­
nes de v i d a de la p r i s i ó n y u n a a m n i s t í a g e n e r a l . T o m a ­
r o n p a r t e 900 r ec lu sos y t r e s b a t a l l o n e s d e l E j é r c i t o y de 
l a P o l i c í a a c u d i e r o n a s o f o c a r l a i c b e l i ó n , q u e d u r ó 19 h o ­
ras , h a s t a que p u d o ser a s a l t a d o e l e d i f i c i o b a j o c'. fuego 
•Oe sus a r m a s y e l e f ec to de las b o m b a s de gases l a c r i m ó ­
genos que f u e r o n a t r o j a d a s . Los p resos se h i c i e r o n f u e r t e s 
a r r o j a n d o t e j a s . F c s u l t ó u n o m u e r t o y s ie te m á s I j e r t dos . 
E n t r e l a p o l i c í a t a m b i é n h u b o l e s i o n a d o s . Los d t : - t rozos 
causados p o r l o s a m o t i n a d o s se e l e v a n a c i e n n ú l J o n e s de 

• l l rais v se c ree que e l m o t í n f u é p l a n e a d o y d i ' i r ig ido ñ o r l a 
" M a f i a " , p o d e r o s a o r g a n i z a c i ó n c l a n d e s t i n a . — ( F o t o C i f r a ) 

P i d e i a 
I n m e d i a t a m e n t e 

a I s r a e i 

s u s 

q u e 
d e -

r e t i r e 

o 
Los |udíos desoyendo tal exigencia dicen 

que mantendrán su actitud intransigente 
Sede de las N a c i o n e s U n i d a s . 

T r a s un l a r g o deba te , la A s a m -
lea g e n e r a l d'.' l a s Nac iones 
n idas í , a p r o b ó él d e m i n g o u n a 

r e s o l u c i ó n p o r la quC se p i d e r o ­
t u n d a m e n t e a I s r a e l que r e t i r e 
sus fuerzas, i n m e d i a t a m e n t e d e l 
t e r r i t o r i o e g i p c i o . 

A l m i s m o t i e m p o l a A s a m b l e a 
m u n d i a l r e c o m e n d ó que las fuer ­
zas d? p o l i c í a i n t e r n a c i o n a l sean 
env jadas a la f r a n j a de Gaza y 
a l Golfo de A q u a b a . 

•En t r? los de l egados q u e i n t e r ­
v i n i e r e n en los debates f i g u r a b a 
(1 r e p r e s e n t a n t e e s p a ñ o l , • s e ñ o r 
l . eque r i ca que expuso c l a r a m e n t e 
la ' p o u c i ó n e s p a ñ o l a . — E f e . 
ISRAEL M A N T I E N E SU 

A C T I T U D 
J e r u s a l é n . — I s r a e l h a d e n u n ­

c i a d o las r e s o l u c i o n e s de l a ONU 

Las cuatrillizas Badgett cumplen 18 años 

que e x i g e n la r e t i r a d a de las 
fue rzas i s r a e l i t a s de la franj ia de 
Gaza y de la P e n í n s u l a do S i n a i , 

, i n d i c a n d o que t a l e s r e s o l u c i o n e s , 
p r o c l a m a n u n a Idy p a r a E g i p t o y 
o t r a p a r a I s r a e l . . . 

Un p o r t a v o z de Asun tos Exte-' 
r iores , , d i j o que el G o b i e r n o de 
I s r ae l m a n t e n d r á f i r m e la d e c i ­
s i ó n a d o p t a d a p o r P a r l a m e n ­
t o , e n v i r t u d de la c u a l se a p r o ­
b ó la n e g a t i v a de l jefe d e l Go­
b i e r n o a evacuar el • Go l fo de 
A q u a b a s i n c o n t a r antes c o n g a ­
r a n t í a sobre la l i b r e n a v e g a c i ó n 
y a s i m i s m o , K» m a n t e n d r á f i r m e 
e n la que respec ta a la d e v o l u ­
c i ó n de la f r a n j a de Gaza . 
I N T E R C A M B I O DE DOCUMENTOS 

El C a i r o . — E g i p t o V las N a 
c ienes U n i d a s h a n f i r m a d o e i n ­
t e r c a m b i a d o los d o c u m e n t e s p o r 

/ los que se d e t e r m i n a e l e s t a tu to 
j u r í d i c o de las fue rzas de esta ú l ­
t i m a O r g a n i z a c i ó n que se e n c u e n ­
t r a n en E g i p t o . Los de ta l les d e l 
a c u e r d o no h a n s i d o r evo l ados . 
OFERTAS PARA CONSTRUCCION 

EN A L E J A N D R I A 
El C a i r o . — E l G o b i e r n o e g i p ­

c i o e s t á e s t u d i a n d o las o f e r t a s de 
v a r i a s C o m p a ñ í a s i n t e r n a c i o n a l o s 
pa ra la c o n s t r u c c i ó n de unos m o ­

d e r n o s a s t i l l e r o s e n A l e j a n d r í a , 
d o n d e se c o n s t r u y a n buques p a r a 
todas las n a c i o n e s á r a b e s . 

E l G o b i e r n o de E g i p t o ha r e c i ­
b i d o c u a t r o o fe r t a s para , la r e a l i ­
z a c i ó n de l c e n t r a t o , u n a de Po­
l o n i a , o t r a de A l e m a n i a o r i e n t a l 
y las o t r a s dos de p a í s e s o c c i d e n -
¡ t a l e s . — E f e . 

E M P I E Z A N L A S N E G O C I A C I O N E S 
E N AMMAN 

A m m á n ( J o r d a n i a ) . — Han e m ­
p e z a d o las n e g o c i a c i o n e s p a r . i 
p o n e r f i n a la a y u d a m i l i t a r y 
e c o n ó m i c a b r i t á n i c a a J o r d a n i a y 
p a r a c e r r a r l á s bases m i l i t a r e s 
i ng l e sa s en esta p e q u e ñ a n a c i ó n 
que f o r m a p a r t e de la L i g a A r a -
b e . T a n t o J o r d a n i a c o m o I n g l a ­
t e r r a , an tes do c o t h e n z a r las n ' > 
g o c i a c i o n e s , h a n m a n i f e s t a d o su 
c o n f o r m i d a d a que t e r m i n é el 
p a c i ó . — E f e . 

T I R O T E O E N T R E S I R I O S E 
E I S R A E L I T A S 
D a m a s c o . — Un p o r t a v o z m i l i ­

t a r s i r i o d e c l a r a que el d o n i i n g o 
y en la z o n a d e s m i l i t a r i z a d a en­
t r e S i r i a e I s r a e l los hebreo^ 
a b r i e r o n fuego contVa los s i r i o s 
q u i e n e s , en defensa p r o p i a , res­
p o n d i e r o n d j la m i s m a m a n e r a . 

d o l u g a r e n e l P a l a c i o de S a n t a 
C r u z l a c e r e m o n i a d e l c a n j e de 
i n s t r u m e n t o s de r a t i f i c a c i ó n , d e l 
c o n v e n i o c u l t u r a l e n t r e E s p a ñ a y 
el I r a q , firmado e n B a g d a d , e l 
24 de F e b r e r o de ' 1955. 

E n r e p r e s e n t a c i ó n d e l G o b i e r ­
n o e s p a ñ o l , h a firmado l a s n o t a s 
c o r r e s p o n d i e n t e s e l m i n i s t r o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , s e ñ o r M a r t i n 
A r t a j o . y e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l 
I r a q s u e m b a j a d o r e n M a d r i d 
S. S a y f u l l a h K h a n d u n , a s i s t i e n d o 
a l a c t o e l e m b a j a d o r s u b s e c r e t a ­
r i o Sr . M a r q u é s de S a n t a C r u z ; e l ! 
j e f e d e l P r o t o c o l o Sr . B a r ó n d e ' 
l a s T o r r e s ; d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o 
H i s p a n o - A r a b e de C u l t u r a . s e ñ o r 
G a r c í a G ó m e z y a l t o á f u n c i o n a ­
r i o s d e l M i n i s t e r i o de A s u n t o s E x ­
t e r i o r e s y de l a E m b a j a d a de 
I r a q . 

E l c o n v e n i o e n c u e s t i ó n r e g u l a 
u n a m p l i o e s t r e c h a m i e n t o de los 
lazos c u l t u r a l e s e n t r e a m b o s p a í ­
ses . m e d i a n t e e l i n t e r c a m b i o de 
p r o f e s o r e s , e s t u d i a n t e y de m a ­
t e r i a l c u l t u r a l . Se p r e v é , ' a s i m i s ­
m o , l a c r e a c i ó n de c á t e d r a s y é l 
e s t u d i o de las c o n d i c i o n e s b a j o 
l a s cua l e s p o d r á n se r r e c o n o c i d o s 
l a e q u i v a l e n c i a de t í t u l o s a c a d é ­
m i c o s . 
E L N U N C I O E N M E N O R C A 

C i u d a d e l a ( M e n o r c a ) . — P a r a 
v i s i t a r e s t a d i ó c e s i s , l l e g ó e l N u n ­
c i o de S u S a n t i d a d e n E s p a ñ a , ' 
m o n s e ñ o r A n t o n i u t t i . 

A c o m p a ñ a d o d e l o b i s p o de M é -
n o r c a . d o c t o r P a s c u a l M a r r o i g y 
p r i m e r a s a u t o r i d a d e s , m o n s e ñ o r 
A n t o n i u t t i e n t r ó e n l a C a t e d r a l 
B a s í l i c a , d o n d e f u é e n t o n a d a lo 
S a l v e R e g i n a , finalizada l a c u a l , 
se t r a s l a d a r o n a l a p l a z a d o n d e 
se h a b í a c o n g r e g a d o u n a g r a n 
m u c h e d u m b r e . 

E l a l c a l d e de l a c i u d a d , s a l u d ó 
e n n o m b r e de C i u d a d e l a a l N u n ­
c i o , h a c i é n d o l e e n t r e g a de u n 
p e r g a m i n o e n e l que se h a c í a 
c o n s t a r e l a c u e r d o t o m a d o p o r 
l a C o r p o r a c i ó n de d a r e l n o m b r e 
de p l a z a de P í o X I I a l a e n que 
se h a l l a b a n , i n v i t á n d o l e a que 
d e s c o r r i e r a l a t e l a q u e c u b r í a l a 
l á p i d a c o n d i c h o n o m b r e , l o que 
h i z o e l N u n c i o , q u i e n s e g u i d a ­
m e n t e d i r i g i ó l a p a l a b r a a los a l l í 
r e u n i d o s . A l t e r m i n a r s u a l o c u ­
c i ó n , é l p ú b l i c o p r o r r u m p i ó e n 
a p l a u s o s y v í t o r e s a l P a p a , a l 
N u n c i o * a l P r e l a d o , OcáWÍHlí) y 
a E s p a ñ a . — C i f r a . 
C E N T R O D E E L E C T R I C I D A D 

E L E C T R O N I C A Y F I S I C A 
N U C L E A R 

B i l b a o . — H a q u e d a d o c o n s t i -
t u í r i a e n es ta c a p i t a l el C e n t r o 
de E l e c t r i c i d a d e l e c t r ó n i c a - y F í ­
s i c a n u c l e a r , e n u n a c t o c e l e b r a ­
do e n los loca l e s d o l a C á m a r a 
de C o m e r c i o , I n d u s t r i a y N a v o -
t í a c i ó n p r e s i d i d a p o r e l d i r e c t o r 
u e n e r a l de los l a b o r a t o r i o s de e n ­
sayos e i n v e s t i g a c i o n e s i n d u s t r i a ­
les a n e j o s a l a E s c u e l a e spec ia l 
de I n g e n i e r o s I n d u s t r i a l e s d e 
B i l b a o . 

E S T U D I O D E I N T E R C A M B I O 
T U R I S T I C O 
L i s b o a . — P a r a e s t u d i a r e l i n t e r ­

c a m b i o t u r í s t i c o e n t r e G a l i c i a y 
l a r e g i ó n p o r t u g u e s a d e l M i ñ o , 
e s t u v i e r o n e n V i a n a d o G á s t e l o 
y B r a g á el g o b e r n a d o r c i v i l de 
P o n t e v e d r a , d o n R a f a e l F e r n á n ­
dez M a r t í n e z y o t r a s p e r s o n a i l -
dados ga l legas . 

Se c e l e b r ó u n a c t o e n l a C á ­
m a r a m u n i c i p a l de B r a g a . 

M a d r i d . — M a ñ a n a , m a r t e s l l e ­
g a r á a M a d r i d , p o r v í a a é r o a , el 
m i n i s t r o do A s u n t o s E x t e r i o r e s 
d é C h i n a , d o c t o r Y e h . q u i e n a 
p r i m e r a h o r a de la n o c h e cele­
b r a r á u n a e n t r e v s t a c o n s u c o -
l e g á espafiof s e ñ o r M a r t i n A r t a -
j o , e n e l P a l a c i o de S a n t a C r u z 
E l j u e v e s , a la u n a y m o d a do l a 
t a r d e , el d o c t o r Y e h f i r m a r á e l 
c o n v e n i o c u l t u r a l h i s p a n o - c h i n o . 
P R O G R A M A D E L A E S T A N ­

C I A D E L R E Y S A U D 
M a d r i d , — L a l l e g a d a a M a d r i d , 

e n v i s i t a o f i c i a l , d e l R e y S a u d 
I b n A b d A l - A / , i z A ) - S a u d , do l a 
A r a b i a S a u d í , e s t á p r e v i s t a ' p a r a 
el m e d i o d í a de l d o m i n g o , d í a 10. 
E n el a e r o p u e r t o de B a r a j a s s e r á 
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Necesitará dispensa apostólica especial 
todo católico que quiera casarse con 
la hermana de su fallecida esposa 

— — — — — — ' 

N u e v o m o v i m i e n t o d e e x a l t a c i ó n c r i s t i a n a e n F r a n c i a 

C a l v e s t o n ( T e x a s ) . — D é i z q u i e r d a a d e r e c h a : G e r a l d l n c , 
Joyce , J o a n y J c a n e i t e , las c u a t r i l l i z a s B a d f e t t . de e s t a 
e i u d a d que e l p a s a d » «fía 1 h a n c u m p l i d » 18 a ñ o s . E n l a 
p a r W i n f e r i o r o t r a C o t o g r u í f a de las m i s m a s a l c u m p l i r u n 

a n o de edad . — ( F o t o C i f r a ) 

CiurJatl del Vfltícájió;— La Sagrada 
C o n v r c l a r i ó n del Sanio C'f'clo, he 
focjli lado una ac l a r ac ión respecto a 
la af inidad c o n t r a í d a por cualquier 
converso. En una breve declara­
c ión , aprobada por S, S. el í ' apn, 'a 
Cons'resíacion Jiacé constar que es 
necesaria una dispensa aposto lie a 
(Npecial para qur1 catól ico viudo 
pueda casarse con la hermana su 
fallecida esposa o ' viceversa, ¡re luso 
cuando se d i el caso de que duran-
le el pr imer matr imonio , P' hombre-
no f'cer'á católico.—Etfé. 
KLÍVO MCVIMIENTO PATRIOTICO 

EN FRANCIA 
i l ' a r i s .— Se ha creado i:n n i e v o 

movimiento palr iói l^ 'o que preconiza 
la vuelta de Trancia a \-\ vocación 
crist iana, bajo la prcsicl?'iici.i del gc-
ncrail Wow'and v de in v i . - ¡ ^ del ¡fl -
nend ó i r p u d ; vlrepresi'denciri cKl p r c -
Fesor K i v i i ' i " , I r i . n l iorard , de la /Va 
diemia, y de í-'rovsard. 

Los iilinv'enles del ivinvlmlohlo 
"Alianza JtifUlfl de Areo" ' (n: , ; af i rma 
su iivdcpcndencin de iodo pt\r(fdó ) " ' -
l i l i c o , (lascan llevar los prob'? mris nfi-

r ion piles, sociales y e c o n ó m i c o s , al 
p léno csplriiuaj), p a t r i ó t i c o y f»mi-
l i f i ' . D 'clara'n su decis ión de lanzarse 
a la lucha contra lo<|?.s lás formas de' 
la ment i ra ; contra ideolov'iis destruc­
toras de 'la d l ^ n i lad humana y con ­
t ra la impiedad.—Efo. 
CONSAGRACION LE LN NUEVO 

T. MFLC ¡EN PCLCNIA 
iBejíiju.— -El cardenal Wysz lnsk l , ' 

p r i m r d o de Polonia, ha asistido a la 
•consfAjracICudc una nueva Iglesia en 
Kov.KleÍAü, suburbio cío Pons. -en el 
rpismo^ ÍLv,rar que ocii 'pó mi templo 
tonsi ruktp m ' e l siglo XVI . - I e Ihceh-
cíiaido a l f inal de la sevíunda guerra 
rmivdial —Efe. 
í A l l B C E EL PADRE 1>E DOS 

V i r E N í t S r/¿ FATIMA 
T.Uimfr (Portugal).—'< Manuel P T -

dro Mar io , piidre de dos or los n i ­
ño,; «f qu.cncs so les a p a r e c i ó la 
Vlrjfdn Mafia en l ' / r l ima hace 40 
afios, ha faiiie-rklo hoy en esta lo-
ealklnri, a la pded de «3 míos . SúS 
dos h i jos , l'raneisf.o y . ler 'nla, y a 
m u r i e n n y su mujer, Olimpia Mar­
io, fal leció hace diez m R e 

•Londres . — E l p e q u e ñ o T)a-
v t d L e u n g f e s t e j a e n S h a f t e a -
b u r y A v e n u e , L o n d r e s , l a v e ­
n i d a d e l n u e v o a ñ o c h i n o 
2.508 d e l c a l e n d a r i o de C o n -
•fucio, c o n u n a c o m i d a e x -
i x á o r d i n a í r i a que , a j u z g a r p o r 
.su e x p r e s i ó n , debe e s t a r v e r ­

d a d e r a m e n t e d e l i c i o s a . 

( F o t o C i f r a ) 

r e c l b d o S. M . p o r el G o b i e r n o y 
a l t a s ' a u t o r i d a d e s de l E s t a d o . 
D e s d e e l a e r o p u e r t o , e n d o n d e se 
le r e n d i r á n los h o n o r e s c o r r e s -
p e n d i e n t e s » e l M o n a r c a s a u d i se 
t r a s l a d a r á a l P a l a c i o de la ' M o n -
c l o a , en d o n d e r e s i d i r á d u r a n t e 
s u p e r m a n e n c i a e n l a c a p i t a l d o 
E s p a ñ a . A l a e n t r a d a d e l R*?y e n 
l a c i u d a d , e l A y u n t a m i e n t o l e 
d a r á e n n o m b r e d e ó s t a l a b i e n ­
v e n i d a . P o r Ja t a r d e , el R e y 
S a u n se d i r i g i r á a l P a l a c i o d e l 
P a r d o p a r a v i s i t a r a S u E x c e l e n ­
c i a el Je fe d e l E s t a d o . 

E l p r o g r a m a d e , l a e s t a n c i a d e l 
R o y do . l a A r a b i a s a u d i e n M a ­
d r i d c o m p r e n d e u n a v i s i t a a l a 
C i u d a d U n i v e r s i t a r i a y a l I n s t i ­
t u t o H i s p a n o á r a b e d o C u l t u r a , 
as i c o m o o t r o a l I n s t i t u t o N a c i o ­
n a l de I n d u s t r i a . R e a l i z a r á t a m ­
b i é n u n a e x c u r s i ó n a T o l e d o , c o n 
v i s i t a a l a A c a d e m i a m i l i t a r y a l 
A l c á z a r . 

E l j u e v e s , d í a 14, e l M o n a r c a 
s a l d r á e n a v i ó n p a r a G r a n a d a , 
d r s d e d o n d e se t r a s l a d a r á l u e g o 
a o t r a s c i u d a d e s a n d a l u z a s . 
I M P O S I C I O N D E C O N D E C O ­

R A C I O N E S 
M a d r i d . — E l e m b a j a d o r d e L í -

b e r i a e n M a d r i d , s e ñ o r G e o r g e 
T i l m a n B r o v e r , d u r a n t e u n ac to ' 
c e l e b r a d o e n l a E m b a j a d a h a i m -
pues to á l d i r e c t o r g e n e r a l d e P o -
l i t i c a E c o n ó m i c a , d o n J u a n S c h -
w a r t z . y a l s u b s e c r e t a r i o d o l a 
M a r i n a M e r c a n t e , d o n J u á n J ó ­
se de J á u r e g u i , l a s , i n s i g n i a s d e 
c a b a l l e r o c o m e n d a d o r de l a l í n -
m a n a O r d e n de l a R e d e n c i ó n de 

• A f r i c a y de g r a n c o m e n d a d o r do 
l a O r d e n d e l a E s t r e l l a d e A f r i ­
c a que, r e s p e c t i v a m e n t e , les h a 
o t o r g a d o e l p r e s i d e n t e de l a r e ­
p ú b l i c a de L i b e r i a . 

E l e m b a j a d o r , a l o f r e c e r l a s 
c o n d e c o r a c i o n e s , b r i n d o p o r l o s 
jefes de E s t a d o de E s p a ñ a y d o 
L i b e r i a . L o s c o n d e c o r a d o s e x p r e ­
s a r o n a su v o z su g r a t i t u d p o r l a 

' d i s t i n c i ó n de q u e h a b í a n s i d o 
o b j e t o . ' ' 
P R O X I M A V I S I T A D E L P R E ­

S I D E N T E S I R I O 
D a m a s c o . . — E l e m b a j a d o r d e 

E s p a ñ a e n D a m a s c o , d o n J u a n 
J o s é P r a d e r a , h a s i d o r e c i b i d o 
p o r e l p r e s i d e n t e de l a r e p ú b l i c a 
s i r i a , C h u k r i E l K u a t i i , c o n e l 
q u e m a n t u v o u n a c o r d i a l e n t r e ­
v i s t a . 1 'í i 

E n t r o los t e m a s t r a t a d o s e n t r o 
e l e m b a j a d o r e s p a ñ o l y oí p r e ­
s i d e n t e , f i g u r a e l ció l a v i s i t a o f i ­
c i a l d o é s t e a E s p a ñ a , q u e se es­
p e r a Se r e a l i c e e n l a p r ó x i m a p r i ­
m a v e r a . — E f e . 

Comienza ef debate 
sófora M r n e I f a en 
fas Naciones Unidas 
Pineau indica que F r a n c i a no 

concederá independencia al territorio 
Sede , de las N a c i o n e s U n i d a s . — 

L a c o m i s i ó n p r i n c i p a l de l a A s a m ­
b l e a g e n e r a l se h a r e u n i d o a las 
c i n c o d e l a t a r d e ( h o r a e s p a ñ o ­
l a ) p a r a t r a t a r de l a c u e s t i ó n 
a r g e l i n a . E l p r e s i d e n t e de l a c o ­
m i s i ó n , V í c t o r A . B e l a ú n d e , d e r 
c l a r ó a b i e r t a l a s e s i ó n y l l a m ó a l 
m i n i s t r o f r a n c é s de A s u n t o s E x ­
t e r i o r e s , que e r a e l p r i m e r o r a ­
d o r . — E f e . 

D I S C U R S O D E M . P I N E A U 
Sede de l a s N a c i o n e s U n i d a s . 

( N u e v a Y o r k ) . — E l m i n i s t r o 
de A s u n t o s E ix t e r io r e s , C h r i s t i a n 
P i n e a u , e n u n i m p o r t a n t e d i s c u r -
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El Rey Saud dice que el mundo 
árabe aceptará la "doctrina de 
Eisenhower" cuando él la explique 
Ha sido descubierto en EE. Uü. e! caso 

da asp lon»]» m á s grava d a s ü a los Roatnbarg 
Washinsfton. — E l Rey de A r a b i a S a u d i , en una en trev i s ta con 

M a r g u e r i t e H i g g i n s , corresponsal del "New York Herald T r i b u n e " , 
manif ies ta que e l Mundo á r a b e a c e p t a r á la doctr ina del pres idente 
Eisen'Jiower p a r a e l C r i e n t « Medio d e s p u é s de que é l expl ique s u c o m ­
pleto s ign i f i cado s otros gobernantes 'de aquella z o n a . 

E l Rey di jo que las naciones á r a b e s no p e r m i t i r á n una p e n e t r a c i ó n 
comunis ta en g r a n e sca la en e l Oriente Medio porque esta z o n a es muy 
r e l i g i o s a . — E f e . 

E S P I O N A J E 
Nueva Y o r k . —• Un g r a n jurado federal h a procesado a dos hom­

bres y una m u j e r por incu lpac iones de e sp ionaje que pueden a c a r r e a r 
la pena de muerte . L a a c u s a c i ó n c o m p l i c a z v a r i o s of ic ia les s o v i é t i ­
cos como par t i c ipes en u n a c o n s p i r a c i ó n tendente a t r a n s m i t i r a Ru 
s i a secretos del S e r v i c i o de I n f o r m a c i ó n y de l a defensa de los E s 
tados Unidos . \ 

Los acusados son Jack Soble y Jacob A l l a m , nac idos en la m i s m a 
a ldea d ? L i t u a n i a , y la esposa de Soble , n a c i d a en R u s i a . E l m a t r i ­
monio Soble v ino a Estados Unidos poco antes del ataque a P e a r l 
Harbor y m a r i d o y m u j e r t ienen \ z c i u d a d a n í a n o r t e a m e r i c a n a . A l ­
lam la t iene so l i c i tada . 

P a r e c e que este caso de e sp ionaje es e l m á s g r a v e descubierto 
en N o r t e a m é r i c a desde el de los e s p í a s a t ó m i c o s Ju l lus y E t h e l Ro-
í e n b e r g . 

E l F . B . I . d i c a haberse descubierto u ñ a o r g a n i z a c i ó n de espio­
naje s o v i é t i c a que ac tuaba desde e l a ñ o 1944.—Efe. 

P R E C O N I Z A UNA R E U N I O N DE " L O S T R E S " 
W a s h i n g t o n . - - E l min i s t ro francas de Asuntos E x t e r i o r e s , C h r i s ­

t ian P i n e a u , h a dec larado , en un p r o g r a m a de t e l e v i s i ó n , que ser ia 
una buena ¡ d e i «ce lebrar una r e u n i ó n de "los tres g r a n d e s en l a P r i ­
m a v e r a p r ó x i m a " . S u b r a y ó que , sin e m b a r g o , t o d a v í a no hay n i n g ú n 
plan def ini t ivo a i r e s p e c t o . — E f e . . 

t i P R I N C I P E A B D U L I L L A H L L E G A A W A S H I N G T O N 
W a s h i n g t o n . — E l o r i n c l p e heredero del I r a q , A b d ü l l I l l a h , h a 

llegado a esta c a p i t a l por t r e n , procedente de Nueva Y o r k , a fin de 
c e l e b r a r conversac iones con el pres idente E i s e n h o w e r y con Foster 
n u l l e s . — E f c . 

so, c o n e l que se i n i c i ó e l d e b a t o 
s o b r e A r g e l i a , t r a t ó de d e m o s t r a r 
l a f a l t a de c o m p e t e n c i a l e g a l d e 
l a s N a c i o n e s U n i d a s p a r a o c u p a r ­
se de A r g e l i a p o r q u e — d i í o — es 
u n " a s u n t o i n t e r n o de F r a n c i a " . 
D e t a l l ó e x t e n s a m e n t e e l p r o g r e ­
so f r a n c é s e n A r g e l i a y e l p r o g r a ­
m a de r e f o r m a s q u e a h o r a se e s t á 
l l e v a n d o a c a b o y d e n u n c i ó l a 
i m p o r t a n c i a de l a " i n f l u e n c i a e x ­
t r a n j e r a " e n l a r e b e l i ó n e n e l t e -
r i t o r i o d e l N o r t e de A f r i c a desde 
l a U n i ó n S o v i é t i c a y E l C a i r o . 

D e c l a r ó c l a r a m e n t e que F r a n ­
c i a n o a c c e d e r á a c o n c e d e r l a I n ­
d e p e n d e n c i a a A r g e l i a , t a l c o m o 
l a q u e se h a c o n c e d i d o a M a ­
r r u e c o s y T ú n e z , y a que l a s i t u a ­
c i ó n a r g e l i n a es d i f e r e n t e . 

SE I N T E N S I F I C A L A H U E L G A 
E N A R G E L I A 

A r g e l . — E l m i n i s t r o - r é s i d e n t e 
f r a n c é s R o b e r t L a c o s t e , h a c a l i ­
ficado de c o m p l e t o f r a c a s o l a 
h u e l g a g e n e r a l a r g e l i n a y h a d e ­
c l a r a d o , u n a v e z m á s , q u e l a s i ­
t u a c i ó n h a m e j o r a d o . 

E s t a s d e c i a r a c i o n e s - d e L a c o s t e 
a u n p e r i ó d i c o f r a n c é s , e s t á n e n 
c o n t r a p o s i c i ó n c o n u n r e p e n t i n o 
r e s u r g i m i e n t o de l a a c t i v i d a d 
h u e l g u í s t i c a e n t o d o e l t e r r i t o r i o 
a r g e l i n o . 

E l n o v e n t a p o r c i e n t o de l o s 
t r a b a j a d o r e s m u s u l m a n e s n o h a n 
a c u d i d o h o y a l t r a b a j o y e l s e r v i ­
c i o p ú b l i c o de t r a n s p o r t e s se h a 
v i s t o m u y a f e c t a d o . — E f e . 

Prórroga del periodo 
da ejarcicio dei cargo 

M Consejo do Estado 

a varios miembros 
Entre ellos figura el Exorno. 

Sr. Arzobispo de Burgos 
M a d r i d . — E l " B o l e t í n o f i c i a l 

de l E s t a d o " p u b l i c a r á m a ñ a n a , 
e n t r e o t r a s , las s i g u i e n t e s d i s p o ­
s i c i o n e s : ' . 

J e f a t u r a d e l E s t a d o . — D e c r e t o 
p o r e l q u e se p r o r r o g a e l p e r í o d o 
de e j e r c i c i o d e l c a r g o d e l c o n s e j e ­
r o e l e c t i v o de l C o n s e j o d o E s t a ­
d o a los s e ñ o r e s d o n P e d r o G o n ­
z á l e z B u e n o , d o n L u c i a n o Pero / , 
P l a t e r o , d o n P e d r o F e r n á n d e z 
V a l l a d a r e s , d o n A n d r é s S á l l t m e t 
Z u m e t a , d o n M a n u e l M o r c u F i -
g u e r o a . d o n A p o l i n a r Saert t d<> 
B u r u a g a y d o n M a n u e l F l g u o r o -
l a F a r r e t L 
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:>nv t p r i m e r do-
mingo- d e 

F e b r e r o t u v o 
«ina t ú n i c a ade 
•cuada a la é p o c a 
del a ñ o en que. 
n o s encontra­
mos. S e t f ú n el 
r e f r á n , " p a r a 
San filas, la c i ­
g ü e ñ a v e r á s " , 
e x p r e s i ó n é s t a 
que demuestra lo bonanc ib le del 
t i empo , habi tua lmente . Y as i ocu ­
r r i ó , aun cuando la c i g ü e ñ a y a 
h a c e d í a s que h a v i s i tado B u r ­
gos , p a r a aposentarse en e l no 
sabemos si d e í i n i l i v a m e n t e o pa­
r a volver a m a r c h a r s e , como ocu­
r r i ó el a ñ o ú l t i m o , en vista del 
d u r í s i m o temporal que entonces 
padec imos . 

Kn f in, que el domingo , fué 
un d í a apac ib le , desde el punto 
de v i s ta c l i m a t o l ó g i c o . L u c i ó el 
sol y la t emperatura fué a g r a ­
dable. Que no es poco p e d i r . 

POr lo d e m á s , en e l orden I n ­
format ivo , tuvo a l g u n a s noveda­
des d i g n a s de ser subrayadas c o n 
e log io . 

S e ñ a l é m o s l a s por otden c r o ­
n o l ó g i c o . 

E n p r i m e r t é r m i n o , la nota 
a l tamente s i m p á t i c a del tr iunfo 
del equipo de f ú t b o l de S . E . S . A . , 
que , vent i lando l a segunda e l i ­
m i n a t o r i a del campeonato r e g i o ­
n a l , h a conquistado e l ascenso a 
T e r c e r a D i v i s i ó n , c o n lo cual son 

ya c i n c o i o s 
equipos b u r g a 
leses que f igu­
r a n en catego­
r í a n a c i o n a l . E n ­
h o r a b u e n a a los 

' sederos . . . 
Y , p a r a f inal , 

destaquemos co­
mo se merece e l 
a c t o ce lebrado 
p o r la íüa tB 

p a r r o q u i a l de San L e s m e s , co­
mo c o l o f ó n de la fiesta pa­
trona l , acto en e l que tomo 
cuerpo una idea, r e i t erada pre­
c i s a m e n t e en estas c o l u m n a s de 
D I A R I O D E B U R G O S y que aho­
r a , e n q a u z a d a conforme e r a de 
esperar , v a a a d q u i r i r estado ofi­
c i a l . L a J u n t a p a r r o q u i a l c i t a d a 
va a s o l i c i t a r del Ayuntamiento aue e l d í a de San L e s m e s sea 

ec larado f iesta, a todos los efec­
tos y del Rydmo. Pre lado de la 
d i ó c e s i s que sean r e a l i z a d a s las 
gest iones y t r á m i t e s adecuados a 
fin de que se r e c o n o z c a c a n ó n i 
camente e l patronazgo del glo­
rioso santo sobre la c iudad de 
B u r g o s . . . 

•Con la mayor s a t i s f a c c i ó n sub­
rayamos esas dec i s iones , que vie­
nen a c a n a l i z a r un profundo fer­
vor popular alrededor del in s ig ­
ne P a t r ó n de B u r g o s , p a r a que su 
fest iv idad sea s e ñ a l a d a con todo 
e l r a n g o y todo e l esplendor que 
c o r r e s p o n d e . . . — B . I . 

'MOVl MinVTO DEMOCRAr ICw. — D u -
ranle C1 domiiív'o y en el d'a do «yer 
se veriflcnron en el Re?lH*tb Ci.vil las 
s i t íu ionics inscripciones: 

MacimUnlos: Sofia .linu-ncz More­
no, Fe rmín Contnjras pote, Ivjnflrio 
Pinza Ú g # d e , , Beatriz Vll- ra L o b é ? , 
Angel Ardires Gon/.Vloz. Maria Am-
iparo P e ñ a S á i n z , María Cn / Gómez 
' B v i r a . Maria Yoiamla Mort igüete Ro-
•clrigo, 'Gerardo Ruiz Sawl 'o . j W é t u i s 
(.Ttes'a . R e n a c í . . . l o s M a n u e l Molinero 
Medina, Antonia 1 ópez de Jos Mozos 
Gui ja r ro , Juan M«-ér reyes Villafruela, 
.lesiís Maria fianlamaria Muñoz y Ma­
r í a PLiriíícacion Arce Alo i so. 

Defi í fc iones: Teresa Torrado Diez, 
de Sania Mar ía del Campó , <>» af.os, 
AUfar de. Cadenillas s /n; Mana En­
c a r n a c i ó n Sáéz Vargas, de yíllaítoos, 
53 a ñ o s , Gcnerail Mola n ú m . 2U; Ma­
r ia de los Milagros F rancés Andr¿s , 
do Burgos, veinte d í a s , Sedaño mí-
miero 7; Francisco Mernando Shnz, Ob 
Cuevas de San Olemcnte. 79 años , 
Santa Clara n ú m . 53; C.k-.dido Gon-

w m i i t o i É i i ile U o s i 
Delegación provincial 
de Abastecimientos 

IpRECéóS MIAXHMGS DE VENTA PA­
RA IOS CLASIFICADOS DE ANTRA­
CITA. — Los precios m á x i m o s que 
podrán aplicarse en esta . provincia 
para ' ios olasificádos de an'racita de-
claraidos en r é g i m e n de l ibertad co-
HKrciai l , s e r á n , s e g ú n precedencias, 
para imercancia situada en domic i l io 
del consumidor por almaronistas o 
deiallistac que compre^ d¡reciamf«i . , i' 
en mina y vendan por par ' ioas igua­
les o superiores a 500 kgs., los sj 
guien tes: 

ANTRACITAS DE LEON. — Criba 
do"; cobles, gslfetas y galle1 i l l a , 904 
pesetas T m . ; granza, 759; granci l la , 
644 y menudos l ibres , 614. 

ANTR^ ' .TAS DE ASTURIAS Y RA­
LE NCIA.- ^Guardo, linea d« la Robla): 
Cribado, cobles, galleta y vraileiiilla. 
950 pesetas T m . ; granza, 775; g ran-

Cine Cordón 
H O Y , E S T R E N O 

LA MUJER X 
G e n i a l i n t e r p r e t a c i ó n de 
L I B E R T A D L A M A R Q U E 

E l p roceso m á s s e n s a c i o n a l d e l 
s ig lo 

Ses iones : 5'15, 7,45 y 11 n o c h e 
( A u t o r i z a d a m a y o r e s 16 a ñ o s ) 

POPULAR CINEMA 
S O B E R B I O D O B L E 

de 4 a 11 

L A M U J E R . X 

"El destino de Juana More!" 
( A u t o r i z a d a m a y o r e s 16 a ñ o s ) 
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GUIA DEL ESPECTADOR 
C O L I S E O ; - r " E l s e c r e t o de A n a " 

(3) y " S i n c o n c i e n c i a " ( 3 - R ) . 
A V E N I D A . — " L a c o n d e s a de (Das-

t ig l ione" (s. c.) y " L a e n c u b r i d o r a " 
(3 ) . 

C A L A T R A V A S . — " L a r i v a l " (3) 
y " S . O. S . D a k a r " ( 3 R ) . 

C O R D O N . — " L a m u j e r X " ( 3 R ) . 
G R A N T E A T R O . — " S e m í r a m i s , 

s c l a v a y r e i n a " (3) y " E l g r a n C a -
ruso" ( 2 ) . 

P O P U L A R . — " t a m u j e r X " ( 3 R ) 
y " E l des t ino de J u a n a More l" ( 4 ) . 

R E X . — " T a m b o r e s l e j a n o s " (2) 
y " E l g r a n C a r u s o " ( 2 ) . 

ci l la , 660; menucios l ibras, 610, 
En el men-do tasado, la caniidacl 

a sumar al precio de tasa y portes 
de f. c., s e r á de 139 Pls. T m . 

Los detallistasque vendan partidas 
ituferiorés a 500 kgs., pod rán perci ­
bir un margen absoluto de 0,20 pe­
setas en k i log ramo para cualquiera 
de los clasificados, en el que es ta rá 
rncJiTido el beneficio, mermas y aca­
rreos hasta el domic i l i o del consumi­
dor. • 

Bl combusiiible se e n t r e g a r á a ¡ pú­
blico con lpeso neto y rosoondiendo 
al clasificado, cuyo precio e s t a r á en 
función de. las carac ie r i s i i ras que se 
indican. 

Información militar 
O R D E N D E - S A N H E R M E ­

N E G I L D O . — S e c o n c e d e l a C r u z 
de l a R e a l y M i l i t a r O r d e n do 
S a n H e r m e n e g i l d o , ' a l c a p i t á n 
de I n f a n t e r í a d o n S i l v i a n o M a r ­
t í n e z C a b a l l e r o , de l R e g i m i e n t o 
de I n f a n t e r í a S a n M a r c i a l n ú ­
m e r o 7. 

D E S T I N O S — S e d e s t i n a ' a l 
B a t a l l ó n I n d e p e n d i e n t e de • I n ­
f a n t e r í a F u e r t e v e n t u t a n ú m e r o 

L U I , a l t e n i e n t e c a p e l l á n D . B e ­
n i g n o L ó p e z de S i l a n e s B u s t o , 
d i s p o n i b l e e n O r ó n , de es ta p r o ­
v i n c i a . 

Frente de Juventudes 
P r e s i d i d a p o r e l d e l e g a d o p r o ­

v i n c i a l y a y u d a n t e p a r a las F a ­
l a n g e s J u v e n i l e s d e F r a n t o , ag í 
c o m o o t r o s m a n d o s de l a D e l e ­
g a c i ó n , se c e l e b r ó e l d o m i n g o l a 
p r i m e r a r e v i s t a m e n s u a l de c e n ­
t u r i a s d e l a ñ o p o l í t i c o . ' E l dele­
gado p r o v i n c i a l , p a s ó r e v i s t a a 
l a s C e n t u r i a s y a c t o s e g u i d o se 
p r o c e d i ó a l a e n t r e g a de p r e m i o s 
a las m e j o r e s C e n t u r i a s y E s c u a ­
d ra s . T e r m i n a d o s ' l o s c u a l e s se 
c a n t ó e l C a r a a l S o l . 

A s i m i s m o l a C e n t u r i a . " A l m i ­
r a n t e B o n i f a z " , c e l e b r ó s u a n u n ­
c i a d o d í a de l a " C e n t u r i a " e m ­
p e z a n d o sus ac tos c o n u n a m i s a 
de c o m u n i ó n e n l a i g l e s i a p a r r o ­
q u i a l d o S a n C o s m e y S a n D a ­
m i á n , e n l a q u e el c o a d j u t o r d o n 
A g u s t í n d e l R í o , p r o n u n c i o u n a s 
b reves p a l a b r a s e n s a l z a n d o l a 
g r a n f i g u r a de l " A l m i r a n t e B o ­
n i f a z " e i n v i t a n d o , a los c a m a r a -
das de l a C e n t u r i a i m i t a s e n a l 
g lor ioso ' ' A l m i r a n t e . A c o n t i n u a ­
c i ó n so d e s a r r o l l o e l s i g u i e n t e 
p r o g r a m a . 

A las o n c e h u b o d e s a y u n o e n 
el h o g a r c o n m a n d o s a n t i g u o s 
y p r o v i n c i a l e s ; a las d o c e f i n a l 
do los c a m p e o n a t o s d e h o g a r ; a 
las doce y m e d i a r e v i s t a de C e n ­
t u r i a , c o n s o l e m n e i m p o s i c i ó n de 
b r a z a l e t e ( t a r d e ) a l a s c u a t r o y 
m e d i a c e f c - t e r t u l i a e n e l H o g a r 
a las c inccK y m e d i a p a r t i d o do 
f ú t b o l y b a l ó n - m a n o , y a c t o se­
g u i d o se c e l e b r ó l a " t a r d e d e l 
c a m a r a d a " c o n e l s i g u i e n t e p r o ­

g r a m a : Q u i n t e t o A z u l , r e c i t a l 
p o é t i c o , o b r a d e T e a t r o d e Es ­
c u a d r a , d ú o do c a n t o c o n a c o m - -
p a ñ a m i e n t o de g u i t a r r a , j u e g o s 
d o m a n o , a r m ó n i c a s , a c r o b a c i a , 
c o n c i e r t o d e v i o l i n e s . s o l i s t a do 
c a n t ó c o n a c o m p a ñ a m i e n t o de 
p i a n o , c a r i c a t o s . 

A d i c h o s ac tos a s i s t i t i e r o n los 
m i e m b r o s de las F a l a n g e s J u v e ­
n i l e s de F r a n c o d e e s t a c a p i t a l , 
l o s c u a l e s s a l i e r o n v e r d a d e r a -
m e n t e e n t u s i a s m a d o s , c o n s i ­
g u i e n d o l'a C e n t u r i a " A l m i r a n t e 
B o n i f a z " u n n u e v o é x i t o e n es ta 
a c t u a c i ó n . 

Notas y avisos sindicales 
S I N D I C A T O D E T R A N S ­

P O R T E S Y C O M U N I C A C I O ­
N E S . ( P A T E N T E N A C I O N A L ) . 

L a D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a h a 
p u b l i c a d o a n u n c i o e n e l B o l e ­
t í n O f i c i a l de l a P r o v i n c i a , d e 2 
de los c o r r i e n t e s , a d v i r t i e n d o a 
l o s c o n t r i b u y e n t e s p o r e l c o n ­
c e p t o d e P a t e n t o N a c i o n a l de 
A u t o m ó v i l e s de l a s c lases A ) , 
B ) , C ) y D ) q u e e l p e r i o d o v o ­
l u n t a r i o p a r a p r o v e e r s e d e l d o ­
c u m e n t o l e g a l e x p i r a r á e l d í a 15 
d e l a c t u a l , ¡ c o r r e s p o n d i e n d o l a 
v a l i d e z a l e j e r c i c i o d e 1957. 

L o q u e se c o m u n i c a p a r a geg-
n e r a l c o n o c i m i e n t o d e n u e s t r o s 
e n c u a d r a d o s . 

C U P O S , D E G A S - O I L . — Se 
a c o n s e j a a los p r o p i e t a r i o s d e 
v e h í c u l o s a c c i o n a d o s p o r gas-
o i l , d e d i c a d o s a l t r a n s p o r t e de 
v i a j e r o s y m e r c a n c í a s p r o c e d a n 
a l a r e t i r a d a de v a l e s do gas -o i l 
q u e d i s t r i b u y e l a J e f a t u r a de 
O b r a s P ú b l i c a s a n t e s d e l p r ó x i ­
m o d í a 10 d e l m e s e n c u r s o . 

Crónica judicial 
SEMALAMliEN'iTOS PARA HOY.— A u ­

diencia p r c ' v i n c i í l : Juicio eral proce­
dente del Jurgado de Unstr i rc ión :r,ú-
mero* uno de la capita'., contra 
D. A. P. , por e l delito de estafa. 

—'Juicio o ra l proce-deníe del Juz­
gado de Ins t rucc ión n ú m e r o uno cié 
la capi ta l , contra O. C. A . , por el d t -
ilito de lesiones y daños por i m p r u ­
dencia. 

r ñ o s , .Hospital p r o v i n . ^ i i l ; Manur 
\ « i i a l ! o Paz, de Ponieved a, 60 a ñ o s , 
Vadillus numero 30 y l ' í u s t i n o Ma-
ichado Rodrigi cz, de IV'jar (Sala­
manca), 40 a ñ o s . 

Gane de 50 a 100 
pesetas diarias 

en horas l i b r e s , t r a b a j o f á c i l . 
R a z ó n , C i d , 21, 3.T 

GRATITW). — Don Alacayo Yola, 
esposo de doña Maria Enca rnac ión 
Skez Vargas (que en paz descansi'), 
Tallecida dias pasado* en esta c iu ­
dad , empresa por nuestro conducto el 
testimonio de su g r a t i t u d a cuant is 
personas asistieron a las honras fú-
nobres y funeral celebrados por el 
eterno descanso del a l m i de la f i ­
nada y ae sumaron a 'n m a n i í e s t a ­
c ión de d ro lo con mot ivo de la cbn-
'ducción del cad/iver a su ú l t i m a mo­
rada. 

— I d é n t i c a e x p r e s i ó n de g r a t i ­
t u d h a c e n p r e s e n t e los p a d r e s de 
l a n i ñ a M a r i a E s t h e r M a c h o P é ­
rez , r e c i e n t e m e n t e f a l l e c i d a a los 
seis meses de e d a d . 

Tomaría en arriendo 
o c o m p r a r í a P l a z a de T o r o s p o r t á ­
t i l con c a b i d a p a r a unas 3.000 per ­
sonas . E n v í e n condiciones, de pre ­
c io s en a m b o s casos a F . G a r c í a , 
J o s é Anton io , 43, Apartado de Co­
r r e o s 28. Pon ferrad a ( L e ó n ) . 

'^Uriarlo S. A." llepe evablecida cn 
l i o rna en \ i (Mr r e l e í a Hn i i'o-.-B ilbno, 
fué í-ileanzado . por el camión ma' .r i-
cirla 0 —1570.a, prdplQdad del indus­
tria-I de VHtarcayo, clon líocpio Peña 
y condiukio vpor su convecino Gon­
zalo Tontecha. 

A ccnsecuencia de la co l i s ión , el 
a u t o m ó v i l f rancés sal ió vie'on'amente 
I0QSpodido, e s t r e l l ándose conira Ja pa­
red de la fábr ica , miontr . -K qué el c 
imión ¡fitó a 'darse c o n t r i un chopo, 
sofriendo desperfectos ambos veh ícu­
los. 

lEü señor Dran'couirt resuMó con una 
ifuerte contus ión cn la r eg .ón t o r á c i c a , 
'probable fractura de dos coslillas y 
l igera hemoptisis, . de c a r á c t e r gra­
ve, según d i a g n ó s t i c o de', módico que 
le p rac t i có la pr imera cura. 

LA HERMANDAD 
de L a b r a d o r e s y G a n a d e r o s de 
B a l t a n á s ( F a l e n c i a ) , a n u n c i a v a ­
c a n t e l a p a r a d a de s e m e n t a l e s 
equinos , i n f o r m e s e n l a m i s m a . 

FARiMACl.AS DH GUARDIA — Mar­
cos, San Pablo 17 y Del Alamo 
Peralta, Vadillos, 24. 

El. CUPON PRÓ-CIEGOS. — En el 
sorteo de ayer, r e su l t ó premiado con 
125 pesetas el número .'28 y con 
12,50 pesetas, todos los números ter­
minados en 28. 

P I S O 
V e n d o , l l ave en m a n o , c é n t r i c o , 

R a z ó n , P a l o m a , 41, B a r . 

B O L E T I N METEOROLOGICO c o m ­
p r e n s i v o de Jos datos r e c o g i d o s 
a y e r e n el O b s e r v a t o r i o d e l I n s t i ­
t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a . 

B a r ó m e t r o . — A las o c h o d e l a 
m a ñ a n a , 691,6; a las, dos de la t a r ­
d e , 691,4; a las s ie te de la t a r d o , 
690,2. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a la 
s o m b r a , 9,6 a las 15; m i n i m a a ía 
s o m b r a 4,6 a las 6. 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d de l v i e n ­
t o . — A las oOho de la m a ñ a n a , S — 
14,4 K m s . ; a l a s dos de l a t a r d e , 
SW—10,8 K m s . ; a las s ie te de la 
t a r d e SW—7 ,2 K m s . 

R e c o r r i d o , 246,4 Kms'. 
L l u v i a i n a p r e c i a b l e . 

I N C E N D I O E N U N A V I V I E N ­
D A . — A l a s d i ez y m e d i a de l a 
n o c h e de a y e r se d e c l a r ó u n p e ­
q u e ñ o i n c e n d i o , a l q u e m a r s e e l 
h o l l í n de l a c h i m e n e a , e n e l p i ­
so t e r c e r o de l a casa n ú m e r o 9 
de S a l d a ñ a , p r o p i e d a d de d o ñ a 
M a r t i n a C a b l a y c u y a v i v i e n d a l a 
o c u p a e l i n q u i l i n o , A n s e l m o E r -
q u i c i a . 

L o s b o m b e r o s s o f o c a r o n e l f u e ­
go, s i n m á s c o n s e c u e n c i a s . 

H E R 1 I D O D E U N A P E D R A D A . — 
E l n i ñ o de o c h o a ñ o s S a l o m ó n 
D e l g a d o R i ó , que v i v e e n l a c a l l e 
d e S a n A g u s t í n , n ú m . 11, f u é h e ­
r i d o a n o c h e c o n u n a p i e d r a que 
l e l a n z ó o t r o n i ñ o y t u v o q u e ser 
c u r a d o e n l a C a s a d e S o c o r r o , 
d o n d e e l p e r s o n a l m é d i c o de g u a r ­
d i a l e a p r e c i ó l a r o t u r a de i r i s 
p o r t r a u m a t i s m o , d e l o j o i z q u i e r ­
d o ; de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

ÍÍERIDO GRIACE EN C:!GQUE DiE 
VEHICULOS.— Noticias r « ; i b i d a s de 
VLllarcayo dan cuenta de que, dias pa­
sados, hubo un choque de, vehif.ulos 
en ^1 q ^ J ^ e s u l t ó herirlo í j rav^ el s ú b -
tdito .francés A n d r ¿ s Drancourt , de 
28 a ñ o s , que tiene su domic i l io en 
aquella' lo'ralidad. 

Cuando d i c h o ' s e ñ o r conduela su au­
tomóv i l , acababa de pbantionar la fá­
br ica de embutidos que la empresa 

L E T R A S DE L U T O . — A los 22 
a ñ o s de e d a d y c o n f o r t a d a c o n los 
San tos S a c r a m e n t o s y la B e n d i ­
c i ó n A p o s í ó l i o a de Su S a n t i d a d , 
d e j ó ayer de e x i s t i r en B u r g o s la 
s e ñ o r i t a "Mar i a-Rosa A n d r é s M u r ­
g a , a cuyos a t r i b u l a d o s p a d r e s , 
d o n V í c t o r A n d r é s Pastor ( p r o ­
p i e t a r i o que f u é d e l Gara je Cen­
t r a l ) y d o ñ a Rosa M u r g a B u s t o ; 
h e r m a n a , y d e m á s deudos , hace­
mos p r e sen t e e l t e s t i m o n i o de 
n u e s t r a c o n d o l e n c i a . 

— L a s e ñ o r a ' d o ñ a D a r i a - P i l a r 
Estecha O r t e g a , d e s c a n s ó ayer 
en la p a z de l S e ñ o r , d e s p u é s de 
r e c i b i r los Santos . S a c r a m e n t o s . 
E x p r e s a m o s n u e s t r o pesar a su 
esposo, d o n E n r i q u e Fe l i c e s ; m a ­
d r e , d o ñ a V i c t o r i a D o l o r e s O r t e g a 
B.esuita , y d e m á s deudos . 

— E n A r a n d a de Due ro e n t r e g ó 
su a l m a a D i o s , la s e ñ o r a d o ñ a 
B e r n a r d a Casas Ba l l e s t e ros ( v i u ­
da de L e a n d r o R e v e n g a ) , la c u a l 
c o n t a b a 71 a ñ o s de e c í a d . Descan­
se en p a z . 

— D o ñ a C a r m e n G ó m e z A r t e a g a 
( t e r c i a r i a f r a n c i s c a n a ) , e x p i r ó 
ayer c r i s t i a n a m e n t e a los 72 a ñ o s 
de e d a d . R e c i b a n nues t ro s e n t i ­
do p é s a m e su a f l i g i d o esposo, 
d o n P a u l i n o G a r c í a M a r d o n e s 

(ipOUcia m u n i c i p a l , j o b i l a d o ) ; h i ­
j o s , h i j a s p o l í t i c a s y r e s t o de f a ­
m i l i a r e s . 

— A los 75 a ñ o s de edad y re­
c o n f o r t a d a c o n los San tos Sacra ­
m e n t o s y la B e n d i c i ó n de Su San­
t i d a d ; f a l l e c i ó a y e r en esta c i u ­
d a d , d o ñ a A g u e d a F e r n á n d e z 
P u e n t e . 

Descanse en p a z e l a l m a de la 
f i n a d a y r e c i b a n su a p e n y d o es­
poso d o n F r a n c i s c o M a r t í n e z , h i ­
j a s , h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i ­
cos y d e m á s p a r i e n t e s , la e x p r e ­
s i ó n de nues t r a c o n a o J e n c i a . 

—fen M a d r i d y a los 74 a ñ o s do 
e d a d , p a s ó a m e j o r v i d a l a se­
ñ o r a d o ñ a P e t r a M a r t í n e z Gon­
z á l e z ( v i u d a de F e r n á n d e z l . o m a -
n a ) . A sus desconso lados h i j o s e 
h i j o s p o l i t i c e s , e n t r o los q u e se 
e n c u e n t r a n los m é d i c o s , d o n I g ­
n a c i o F e r n á n d e z L o m a n a M a r t í ­
n e z y d o n F r a n c i s c o G ó z a l o , a s i 
c o m o e l v e t e r i n a r i o d o n M a r i a n o 
A n a y a , y o t r o s d e u d o s de l a fa ­
l l e c i d o , a c o m p a ñ a m o s en su d o ­
l o r . » ' ( 

Nueva Junta Directiva 
de la Real Henuandail 
de la Sangre de Cristo 
de Burgos y Nuestra 
Señora de los Dolores 

A med iod í a del doming-), ce lebró re­
unión ila Keall Mermand.ad de la San­
a r e del Cristo de Burgos y Nuestra 
S e ñ o r a ele 'los Dolores, que funciona 
en la parroquia «de S^n CU Abad, 
a ifirv de irvformar sobre las ac t iv ida­
des dje l a Cofradía di :ranie el pasa­
do a ñ ó y de los proyectos que se t i e ­
nen con rolac ión de la p r ó x i m a Se­
mana Santa y iNoyena. 

Asimismo se ' p roced ió a la e lección 
tic 'cargos, siendo reelegidos s u b -
pr ior , don Federico Urraca; secreta­
r i o , 'don Daniol S i l va ; vice-lesorero, 
d o n ivüío Ramón A r n á i z y designa­
d o s los nu'Ovos vocales, don Elp id io 
Moral y don Luis Dueñas . 

• 'Después de • estas renovaciones, 
'la Junta d i rec t iva ^ p e d a constituida 
como sigue: 

Abad, don On»fr& S á i z Calzada; 
•prior, don 'Bme^to A r t u ñ c d o ; sub-
p r i p r , don Federico Urraca; secre­
t a r i o , don Daniel Si lva; vkesecretario, 
don Eugenio P e ñ a ; tesorero, don Ju-
'lio R o d r í g u e z 'Empinóse; vicc-tesorc-
,ro, don Julio Ra^món A r n á i z ; voca­
les, don Ignac.io Carbonell . don José 
'María Sanz •Rricnes, don Elpidio Mo­
r a l y don l u i s Dueñas y maestro 

,id€ ceremonias, don Fedtr ico N^élfeZ. 

• 3 Q m 
Del DIARIO DE BURGOS 
correspondiente al viernes 

^ de d e Febrero 1927 
E N s e s i ó n c e l e b r a d a p o r la Conu 

s i ó n m u n i c i p a l P e r m a n e n t e So 
h a adoptado el a c u e r d o de adju 
d i c a r e l T e a t r o P r i n c i p a l a don 
F i d e l A lonso , v e c i n o de Vallado 
l i d , en la c a n t i d a d de 24.004 'i¡\ 
pesetas . ' u 
A N O C H E d i ó un b r i l l a n t e con 
c i e r t o en " L a F i l a r m ó n i c a " L] 
cuarteto " Z i m o r " , de Bruselas 
F u é un g r a n é x i t o . 

Vida religiosa 
SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y 

Ss. lAsfuedí-* vg. y mr. , Juan, Diego, 
Isidoro, imrs. 

Misa, con r i t o doble y color on-
carnado de Sairua Agueoa, segunda 
orac ión Et f ámu los . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. Tito cb., Dorotea, vg . , Saturni-
nlno, Teófilo, Antoliano, mrs. 

iMfta con r i t o doble y color blanco, 
de San T i to , segunda o t a d ton de San-
t? Dorotea, Et f ámu los . 

C U L T O S 

SANTA AOUlEOA, — Fiesta p r inc i -
pal . Por ila m a ñ a n a , a las once, misa 
solemne con s e r m ó n , por don Agus­
tín Flores,, rector dOl Seminario de 
San Je reanimo. 

Por la tarde, a las sie'.e y media, 
función eucaristica con asistencia del \ 
lExcmo. Sr. Arzobispo. 

ANUNCIOS OFICIALES 
Junta Vecinal de Moneo 

( A y u n t a m i e n t o d e A f o r a d o s 

d e M o n e o ) 

A V Í S O 
Neces i tando e s ta J u n t a e l aco­

p io de cuatroc i en tos m e t r o s c ú b i -
ejos de p i e d r a c a l i z a p a r a la repara­
c i ó n de l f i r m e de un c a m i n o veci ­
nal que c o n d u c e a l a e s t a c i ó n de! 
f e r r o c a r r i l , se c o n v o c a c o n c u r s o pa­
r a l a a d j u d i c a c i ó n de e s ta o b r a , fa­
c i l i t á n d o s e in formes en l a Secreta­
r i a d e l A y u n t a m i e n t o . 

Moneo 31 de E n e r o d e 1957 
E l pres idente , F e l i p e G a r c í a 

t 
L A SElslOUA 

Doña Carmen Gómez Arteaga 
( T E R C I A R I A F R A N C I S C A N A ) 

F a l l e c i ó en e l d í a de a y e r , a los 72 a ñ o s de edad, 
confortada con los Santos S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n de S . S. 

(Q. E . P . Ü . ) 
Su apenado esposo, don P a u l i n o G a r c í a Mardones ( p o l i c í a m u ­
n i c i p a l , j u b i l a d o ) ; h i j o s , don F u l g e n c i o (empleado del A l m a c é n 
¡de Curt idos G a r c í a y C í a . ) y don Anton io (empleado en E d i c i o ­
nes A l d e c o a ) ; h i j a s p o l í t i c a s , d o ñ a A u r o r a A y u s y d o ñ a M a r í a 
T e r e s a R u i z ; nietos; h e r m a n a , d o ñ a V i r g i n i a ; hermanos p o l í t i ­
co? , don L o n g i n o s y d o ñ a A n g e l a ; sobrinos y d e m á s f a m i l i a . 

R u e g a n Orac iones por su a l m a y la a s i s t enc ia a l a m i s a de 
c ó r p o r e insepul to que se c e l e b r a r á en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de 
.San G i l A b a d , hoy martes , 5, a las D O C E , acto seguido l a con-
. d u c c i ó n del c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de S a n J o s é , por cuyos a c -
.tos de c a r i d a d les q u e d a r á n muy agradec idos . 

C a s a dol iente: S a n z P a s t o r , 20 
" L A M I S E R I C O R D I A " . — G r a n F u n e r a r i a 

t 
R o g a d a Dios por el a l m a de 

L A S E Ñ O R A 

DOÑA AGUEDA FERNANDEZ PUENTE 
que f a l l e c i ó en B u r g o s ayer d í a 4, a los 75 a ñ o s de e d a d , 

.confortada con los S a n t o s S a c r a m e n t o s y la b e n d i c i ó n de S . S . 

Q. E . P . D. 
-Su apenado esposo, don F r a n c i s c o M a r t í n e z ; h i j a s , R o s a r i o , 
-Aurora y A m p a r o ; h e r m a n o s , don B o n i f a c i o ( e m p l e a d o d e H i j a 
.de B . F o u r n i e r ) y don M a r t í n ( i n d u s t r i a l de S a n t a n d e r ) ; h e r ­
manos p o l í t i c o s , d o ñ a Consuelo M a r q u i n a y don V a l e r i a n o H i ­

da lgo; nietos, s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s fómilia 
S u p l i c a n u n a o r a c i ó n por e l e t e r n o descanso de s u a l m a y l a 

a s i s t e n c i a a l e n t i e r r o que t e n d r á l u g a r h o y , m a r t e s , a l a s doce, 
.en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n J u l i á n , S a n P e d r o y S a n F e l i c e s , 
.y al f u n e r a l que se c e l e b r a r á m a ñ a n a m i é r c o l e s , a l a s nueve , en 
la m i s m a p a r r o q u i a . Actos de p i e d a d por los que les q u e d a r á n 
muy agradec idos . 

C a s a m o r t u o r i a : B a r r i a d a Doctor Z u m e l , 10. 

ARRIENDOS 
¡ ¡EMPRESA' ! Alqui lo pi'-

• so centr iquisimo 24 ha­
bitaciones, propio ofici­
nas profesionales etc. 
Pr i t jo . A^cn 'e de la Pro-
piecJad. M o n j í a , 13. 

AUTOMOVILES I 
ACCESORIOS 
- - ^ —-—i 
RENAlUl-T 4 /4 . con 32 
k i l ó m e t r o s , vendo o 
permutar la por . piso. 
Moneda 13. 

• OMNIBUS 20 p '. a z as, 
Chevrolet, vt-ndo, cotí 
negocio viajeros. Ingre­
sos s a n c a ' l o s . Todo 
! 25.000. Inf ' irmcs. Cole-

fciáab. Moneda, 13. 
TURISMO Citroen I I l i ­
gero, n ^ o redado, vo l ­
tio. Moneda I3 . i 
FURGONETA C r y s 1 er , 
apropiada repartos, ven­
do cambio por t i e r r a . 
Pr igo . 

CAMBIARIA Opel moder­
no por solar o piso l i ­
bre . Moneda 13. 
COMPRARIA l i l r i smo po­
co rodado. Moneda 13. 
VENDO Pouvrtot 402, sir­
le plazas, buen estado, 
toda phieba. San Pablo 
.14, bajo. 

VENDO moto inmejora­
ble eslaclo,.2 MI*., Hispa­
no, to'da prueba. Madr id 

I I . Cannleerla. 

VENDO cami'>n Ford i n 
buen oslado. Informes 
Oaráje Mar l ín (Vadillos). 

AUTOMOVILISTAS. M» -
t r i cu l«c ¡ones . Transfe ­
rencias, carnets condu­
cir . Gestor ía Sanz. 

VENDO camión " F o r d " , 
V-5, reconstruido, como 
no ,vn , Agencia Pspino. 

DIESSEL: Mercedes 5000, 
doce toneladas, muy-ba ­
ra to . Bianohi buen esta­
do. Krupp Cummis, 150 
i l P . , prueba, rev i s ión . 
Facilidades. Agencia Pa­
tencia, Burgos. 
CHEVROLET C om ¡sar ja , 
reconstrurdo. Ford María 
O, barato. S'.evvard Vol-
c|.:otc. reparado. Faci l i ­
dades. Permulo por Die-
sscl. lAgencia Falencia, 
F.urgos. 

MOTORES o s l roña r , PCT-
kins ft3 v l'/S HP. 125 
IIP . , Skania Babi , 150, 
IIP. Fa r i l idadfs , baratos. 
Agencia P a i n e l a, Bur-
vjos. 
OMNIBUS, dispongo va­
rios Diossél , G?solina, 
25/45 plazas, moder­
nos. Imfórmese, Agencia 
Falencia. Burgos. 
S E VENDE coche hecho 
^furgoneta, barato. Verlo 
y t ratar , Garaje C i ­
troen, Sanz Pastor. 
VENDO elevador a u t o m ó ­
viles, 5 tor.^ladas. Infor­
mes,, Transportes Ausin, 
Madr id , 28. 

C O I O C A C M E S 
i NECESITO chica para 
malnimonio solo. Gene­
ra!! Mdla, 20, 2.» 
SERRADOR se precisa, 
.en N á j e r a ; bfenas con­
diciones. «Teodoro Hex-
naez. Maderas. NA jera 
(Logroño) . ' • 
SE HALLA vacante la 
d.ila ded pueblo de Ta­
llin de Villadiego. Para 
tratar, con Anastasio 
Mart in . 

PINTOR e c o n ó m i c o . A v i ­
sos: l a 2. Teléfono 
3451 . 

carnet pr imera , Infor­
mas msia Admin i s t r ac ión . 
OFRECESE ihofer soltero 

HUESPEDES 

S E HALLA vacante la 
dula de Z'Uiíada; sueldo 
90 fanegas, '.ibres. Pa­
ra t ra tar con Ja ' junta 
ganadera. 

NECESITO miu hacha y 
s e ñ o r a mayor para l i m ­
pie /a . Informes Pens ión 
E! Siglo. Morced, 7. 

DONCELLA so nécesMa, 
con informes. Cid 2, 2.*. 
NECESITO chica, para 
ma t r imon io . Plaza de 
Vega, 27, b i i j o . 

IMPORTANTE Compañ ía 
d e Seguros Generales 
desea representantes en 
exclusiva, excelentes con-
diciemes, absoluta dis-
croción. Escribir 3.113. 
Alas. Alcalá 3.2. Madr id . 
NECESITO tas tor a zu­
r r ó n . I .upiclnio Garc ía . 
VHlagonzalo Peclernalos 
I B u r g o s ) . 
S E NECESITA chica con 
informes. Concepc ión , 3, 
3.» izquierda. 

S E NECESITAN chicas. 
Hostal NaciDoal. Puente 
Grsset^ 4 . 

S E NECESITA cr iado en 
f l monte de la Abadesa. 
Tratar con .'os¿ Moral . 

S E NECESITA chica* se­
pa cocina. Santander, 1, 
i|, r imero. 

CHICA con informes se 
nrcosita. Sarlander 2, 
segi índo derecha. 

EN Calzados Marisca] se 
necesita chico para mos­
t rador con conocimiento 
del ramo del calzado; ab-
soíutfl reserva. , 

SE NECESITA muchacha 
cjue sepa de rocina, b u m 
sueldo. Condestable, 4, 
p r i m e r o , izquierda 

CHICA 12-14 años urffe. 
General Moila, 7. Tienda. 

S E SOR A de i p a 50 años 
se necesita en pueblo 
provinc ia , para regon-
'tar casa señor só lo , con 
limformes. Samuel Rode­
ro. Pcdrosa d é Duero. 
S E NECESITA muchacha. 
San Juan, 20, segurado. 
MATRIMONIO solo n o c -
sita chica con buenos in ­
formes. Espo'^n 2 , terce­
ro, derecha. 

S £ NECESITA asistenta. 
Espo lón , 1 2 , ' p r imero . 
MUCHACHA ',on informes 
necesito. T in to 5, p r i ­
mero, derecha. 
.VIAJANTE compcienl"-
tiotnllar varias p rov in-
/ i a s . fxiad m í n i m a 30 . 
iSo lk i t i : d ámj . l ios defa-
.lies. Apartado 12.347. 
.Madrid . 
.GANE dinero. Contrato 
jfabr jcariéív domic i l io . 
Condiciones: Aparlado 
.544. M a d r i d . 

COMFRAS Y YEMTA5 
VENTA permanente do 
paja de t r i g o de t r i l l a ­
dora, empacada. Juilio 
E r a ñ a . Ibr l l los . 
SE VENDE motor indus­
t r ia l Usier D'CSBl 27 HP 
y segadora Aju r i a . Má­
ximo' M a r t í n e z VHlagon­
zalo Podennalts. 
.VENDENSE gallinas se­
gunda puos.a: c/Casa 
Vega n ú m . 109. (Bar r i a ­
da Yillera). 

VENDO 500 plantones 
chopo. Maria F e r n á n d e z 
Castil de Peones. 

VENDO paja de alholvas. 
Calle Diego Polo, Letra A 

SE VENDE basura en 
cantidad. Huelgas, 35 . 

POLLITOS ambos socos 
7,50. A v i ó l a María Isa­
bel, Granja autorizada. 
San Gil. 7. 
VENDO puertt: d« í>in« 
entretalfafla, 1,05 ancho 
por 2,35 alto, marco 'Ift 
ancho. InFormei, «sta 
Admln K l r a d ó n . 

POLLITOS recién naci­
dos, pollitas de uno a 
cinco meses. Avícola 
San Isidro, Sanl« Ciar», 
46. Teléfono 4117, 

SELLOS usados de Espa­
ñ a , corrientes, compro 
cualquier ranl ldad Te­
léfono 1079. Do 10'a 2. 

MOTOBOMBA 2 HP. ne­
cesito. Razón Gassel,-4. 
P o n e r í a . 
VENDO enceras peluque­
r ía señoras, , nuevo y 
completo, .barato. Tra ­
tar y ver lo . Alfareros, 
I 9, (primero. 

ELECSIC1D1D ! BAEIO 
^ENDO 
miovo. 
Vitoria 
VENDO 
r a d í o . 

aparato radio 
1.500 pose í a s . 

49, 5.» 
barato aparato 

Defensores Ovie­
do. I I . 5.». 

FISGAS 
: ¡ ¡ESPLENDIDO!!! cha­
let cuatro plantas, 3.000 
¿metros. Jardines, cons­
t rucc ión esmerada, Pa­
seo Quimta. Entrega ac­
to. Pr igo. . 
¡¡¡AGRICULTORÉSÜ! ne­
cesito comp.-ar urgen­
temente finca grande, 
provincias Bureos, Pa-
Icncía, Valladolid. Escri­
ban Fr lgo . Moneóla 13. 
¿ES POSIBLE? Estas se­
r á n sus exc l«mac iones de 
a d m i r a c i ó n , s e ñ o r e s con­
tratistas, si S3 toman 'a 
moilestia de visitar los 
magin'fficos emplazamien­
tos donde se encuentran 
los só' .ares que dispongo 
para la venta. ¡ C o m p r u é -
beHo' Fr i í jo . 

COMPRO ni o 5 habita-
< Ipnes v servicios.; Imjar 
c í n t r i c o . T t í . 2257. 

CASA ü n i f a m i l i a r , . tres 
plantas, pat io, construc­
c i ó n e s m e r a d í s i m a , calle 
Salas, l i b re . Otra dos 
plantas, p a t o , t a m b i é n 
llave en mano, vendo. 
P r i eo . 
¡¡¡ATENCION!!! C a s a 
cuatro plantas, ocho ve­
cinos, 600 metros cua­
drados y garaje, pie ca­
rretera general. Vendo 
500.000. P e r m u t a r í a por 
f áb r i ca ga l leas , correas 
etc. So l i c í t enme datos. 
P r i g o . 
¡ ¡ ¡NAVE!!! 2.^0 metros, 
dos grandes portones, 
pue«den caber cuatro ca­
miones, l ibre carretere 
Vadillos. A m o ü o s pagos, 
i ¡Urge vender!! P r igo . 
PEGANDO callo Paloma, 
e s p l é n d i d o piso, llave c n 
mano, mucho sol , cons­
t rucc ión moderna, ft ha-
Ditaciones. Precio b a j í . 
simo, 140.000. Faci l i ­
dades. Pr igo. 
PISO cinco habitaciones, 
cuarto d é bar o, gran co­
cina, en ca.a de ascen­
sor. Frente colegio Ma­
r i st as, 1 15, mas Banco 
67.000. P r i g o . 
PISO cxfo lu iU ' mejor s i ­
t io calle Ma.vor Palen-
c ia , pormUüo por otro en 
BuiffOS, R a z ó n , esta Ad­
m i n i s t r a c i ó n . 
GALLINERO moderno con 
magnifica ,viv!cnida, ven­
ido 'mismís imo centro, 
Aibi l los , Vega 36." 

130.000 vendo piso des 
•alquMado, once huecos, 
ipróximo Paloma. Tra ta r 
d u e ñ o . Plaza Vega 36 , 
segundo, izquierda. 

liNTERESA '.urgente 'com­
pra solar, casa vie ja , o 
permiso levante. Ofer­
tas: Aibillos, Vega 36, ' 
secundo. 
PISO amplio con p a l i ó y 
j a r d í n vendo 70.000. 
Albinos, Vega 36 , sc-
ví undo. 
SOLAR a c ó t i l o benefi­
cios, 45 viviendas, ven­
ido o cambio por Iplso. 
Mbil los, Vega 3 ó . 

PERSONA « aprichosa, 
pudiente interesa piso 
c é n t r i c o , ams i ló ' , no i m -
tporta precio. Aibi l los . 
VENDO parcela 567 me­
tros, 50 fachada dos ca-
illes; otra i:nos 450 me­
tros, Irt lachada, pro­
pias viviendas bonifica-
bles. Informes, tardes 

G A M O S T APEROS 
VENDO seh bufros se­
mentales, dos tres a ñ o s , 
alzada 152 - 155^ Calle 
del T in te , 5. 1.« Telefo­
no 4322. 
VENDO dos burros se-
mentailes, uno tres a ñ o s 
l ,55 alzada, otro cuatro 
a ñ o s , l i 5 l - , . Informes, 
Román 'S. 'titos. Alonso 
Cartagena, y , 2.0 (Va­
di l los ) . 

VENDO tres vacas con 
leche y tres noviillas, 
p r ó x i m a s a par i r , Ui'.pia-
no Escribano. Pedrosa 
del Pr incipe . 
VENDO una novi l la a es­
cocer do dos, recién pa­
ridas. Anto:>¡o Toiioda-
IIK), Pedrosa del P r i n -
r i n e . 
SE VENDE un macho de 
4 a ñ o s . P a r « t ra ta r , c o n 
Longinos P é r e z , en Vi l l a -
•hizán do Treviño . 
VENDO 'vaca, holandesa 
r ec i én par ida , con ter­
nera. Calle Cortes, ú l t i ­
ma casa. Burgos. 
APEROS de t ractores: 
Arados de vertedera y 
discos "S. A. C. A . " Gra­
das de discos, tiro cen­
tral y e x c é n t r i c o " S . A, 
C. A." . Exposic ión y ven­
ta: C e n t r a l Agr íco la . 
Fnente Es tac ión Autobu­
ses. 

REMOLQUES. Arados bra-
bant. Vertederas. Gradas 
,puas, bellesitas y estre­
llas. Rodillos. CentraJ 
A g r í t o l a . Frente Esta­
ción Autobuses. 
CORTAR RAICES, arados 
ipara tractor de dilscos 
y vertedera, cul t ivado-
TCS , carros a g r í c o l a s con 
ruedas de goma con 
cuatro enganches in te r -
cambialblos y toda clase 
de maquinaria a g r i p ó l a . 
Vidaurreta y C o m p a ñ í a , 
5. A, San Pablo. 20. 
Burgos . 

DtiY pens ión caballero 
22 p í a s , completa. Hay 
t e l é fono y b a ñ o . Callo 
Priviesca n ú m . 13, ha-
bit«ición 8. ; 
CEDO habitaciones amue­
bladas, derecho cocina a 
m a t r i m o i o sin hijos.. Ra­
z ó n , esta Admin i s t r a ­
c i ó n . 

CEDO ihabiiocum derecho 
cocina. San Cosme, f r u ­
t e r í a María del Olmo. 

MPEBLES 
VENDO comedor Isabel i 
no. Vadillos 36 , 3.» cen 
t ro . 
SE VENDE de-pacho, co 
modor, a rm^. ios y d k e r 
sos mueble-s, por ausen 
tarme. Alonso de Carta 
gena, 3, 2 , ' izqda. 

NECESITO garaje gran-
,dí , bien emplazado. Te-
í é fono 4S83. 
TRASfPASO m e r c e r í a con 
vivienda, con o sin exis­
tencias. A m p l í s i m o locaJ. 
Muy ba ra to . Informes: 
Telefono, 4(191. 
TRASPASO c a r n ¡ceria 
b u m a c l ien te la , zona 
i n m e j o r a b l e . Informes , 
San Pablo 14, bajo. 

TRASPASO barVzonia i n ­
mejorable, roca renta.. 
Infonmeí», es'a Adminis ­
t r a c i ó n . 
TRASPASO t ienda u l t ra ­
marinos . Informes, Apa­
r ic io y Ruiz (Revi l la ) . 

: VAEIOS 

TRASPASOS 
¡ ¡PENSION! I ¡Opor tun i ­
dad! 50 metros .calle San­
tander, traspaso piso 20 
habitaciones a m p l í s i m a s , 
renta baja , 135.000. 
P • 'go . 

B A R - RESTAURANTE, 
frente e s t ac ión de Auto­
buses; g ran a m p l i t u d , 
renta a n t i y u a . Propio 
comercio tejidos, d r o -
.guoria, etc. &75.000. 
P r i g o . 

i i ! PANADEROS!!! Dis­
pongo dos panaderias, 
una elaborando cuatro 
sacos; vivienda, cuadras, 
poco alquiPer. 100.000. 
Otra, 275.000. P r i g o . 

¡¡¡TEJIDOS.'!! Necesito 
para mis representados, 
acreditado comercio, ca­
llo Santander, Plaza Ma­
yor, ¡Consú teme! P r i g o . 

PIN1URA ron 
Avisos: l a 2 . 
no, 3 4 5 1 . 

rodillo, 
Teléfo-

Impresos comercia-
•les, cartas 't imbr«-
•das, tarjetas de vl-
.sita, invitaciones, 
prospectos de pro­
paganda, etc. TA­
L L E R E S , GRAFICOS 
••Diario de Burgos* » 
.Calle V i tor ia . , 1 ^ 
Teléfono 2852. 

L I C E N C I A S , pasaportes. 
c e r U f i c a c i ó n penales, >1',-
t imas voluntados. T r a m i ­
t a c i ó n r á p i d a . Gestori'» 
Quln tan i l la , 
P I S O S : AcuchUlaclos, 
iBarnizados, Fncerados. 
"Limpiezas P u 1 Id o r • 
Laln-Calvo 7. T i . 36-99 . 
PASAPORTES. Penales, 
Planos, U. Voluntad, B f 
glsiro c iv i l . Caza Gesto­
ría Sanz. 
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i leí [ipil en les P i I ü 
Pobre resultado del Barcelona» que venció 

a cero a un Atlético de Bilbao en 
que apenas si figuraban titulares 

T ^ O S resultados sorprendentes en l a P r i m e r a D i v i s i ó n , l a derro ta 
^ del Real M a d r i d , en C h a m a r t i n y el empate del E s p a ñ o l en Las 
P a l m a s . L o d e m á s , cas i n o r m a l , si por n o r m a l puede c o n s i d e r a r s e e l 
que e l AtlétljCO de B i l b a o p e r d i e r a s ó l o por dos tantos en L a s Corts , 
presentando un equipo totalmente de c i r c u n s t a n c i a s , tan s ó l o con 
cuatro t i tu lares en sus f i las . 

K L Real M a d r i d fue vencido por l a mayor cod ic ia y l á c t i c a de su 
"eterno r i v a l " , e l A t l é t i c o m a d r i l e ñ o . Di S t é f a n o y Kopa fueron 

anulados , respect ivamente , por R u s i ñ o l y Cal le jo y, € l equipo a t l é t i c o 
h i z o los dos tantos de la t a r d e en la p r i m e r a parte , por medio de P e i -
r ó y Migue l . 

p N V a l e n c i a , el equipo t i tular tuvo un part ido f á c i l , dominando a l 
*-* J a é n c a s i constantemente . I b o r r a i n a u g u r ó e l m a r c a d o r a los 14 
minutos y a este tanto r e p l i c a e l J a é n , cons igu iendo tres minutos 
m&S tarde el empate . S i n e m b a r g o , en la segunda parte , en que reac­
c i o n a el equipo j i enense , h i z o f \ Va lenc ia otros dos tantos, M a ñ o e 
I b o r r a fueron los autores de é s t o s . 

1 3 I , CeJtr. d* V i g o , en un part ido nivelado, c o n s i g u i ó vencer , por 
* ^ uno a c e r o , a l Osasuna . C a u s i , resolv iendo un barul lo ante la puer­
ta forastera h i z o el gol a los c inco minutos de l a segunda parte . E i -
z a g u i r r e p a r ó luego un penalty con que h?.bia s ido cas t igado muy 
r i g u r o s a m e n t e por el a r b i t r o . » 

• p N T o r r e r o , el Z a r a g o z a se desh izo f á c i l m e n t e del Val ladol id , que 
a c t u ó muy por bajo de lo que se e speraba . De s a l i d a , d equipo 

local h i z o el p r i m e r tanto, por m e d i a c i ó n de Domingo y mediado e l 
t iempo Rivas c o n s i g u i ó el segundo. E n e l segundo t i empo , S e r e r , en 
t i ro flojo, h i z o e l tercero y , un cuarto de h o r a antes de t e r m i n a r , B a ­
denes c o n s i g u i ó el gol del honor p a r a el conjunto val l i soletano. 

T T N A g r a n p i ta a c o g i ó l a p r e s e n c i a del A t l é t i c o de Bi lbao en L a s 
^ Corts , debido a la f l o j í s i m a a l i n e a c i ó n que presentaba . S in e m ­
bargo , los b i l b a í n o s lucharon f é r r e a m e n t e a la defens iva , en t á c t i c a , 
de d e s t r u c c i ó n de todo e l juego barce lon i s ta y , por esto, l a v ic tor ia ' 
loca l r e s u l t ó d i f í c i l . E l p r i m e r tanto, conseguido por T e j a d a , fué l o ­
g r a d o a los siete minutos y el segundo, cuando pasaba ya el t iempo 
r e g l a m e n t a r l o , fue obra de M a r t í n e z . No hubo goles en e l segundo" 
t iempo y a l B a r c e l o n a le f u é anulado otro tanto de K u b a l a , por fue­
ra de juego. 

12 1 E s p a ñ o l , en un buen part ido , c o n s i g u i ó un empate a dos tantos 
' en l a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a . E l conjunto Cata lán h i z o su p r i ­

m e r tanto, a la sal ida, de un c ó r n e r , rematado de c a b e z a por B e n a 
v ides y antes de c o n c l u i r l a p r i m e r a parte l o g r ó e l segundo, por me­
d i a c i ó n de A r c a s . E n r \ segundo t iemoo, d e c a y ó notablemente el jue­
go e s p a ñ o l i s t a y ol equipo c a n a r i o r e a c c i o n ó , aunque « in g r a n p e l i ­
gro . S i n e m b a r g o , faltando siete minutos p a r a c o n c l u i r . S i l v a c e d i ó 
a P e ñ a , que c o n s i g u i ó el p r i m e r tanto i s l e ñ o . Y a c o n t i n u a c i ó n V á z ­
quez l o g r ó el empate . 

ÍJ N San S e b a s t i á n , , e l Deportivo de L a Coruñ:: p E i d i ó p o r dos tantos 
a cero . L a R e a l Soc i edad h i z o e l p r i m e r gol a los 32 minutos de 

I z s egunda parte , en r e m a t e de Ucelay a un c ó r n e r sacado- por Z u b i -
l l aga . Y d e s p u é s de oasar un minuto y medio de la h o r a r e g l a m e n t a ­

r i a , en p r ó r r o g a d e t e r m i n a d a por les iones e in terrupc iones , Quereje-
ta c o n s i g u i ó e l segundo tanto. 

B u r g o s , d e s f o n d a d 
p o r t e , p e r d i ó e n 

E l B u r a o s . d e s f o n d a d o e n l o s e g u n d o 
r p o r 4 - 0 

Una indisposición de Pestaña !e impidió alindarse 
E i b a r . — ( S e r v i c i o e spec ia l dp 

M c n c h o t a ) . — E l e n c u e n t r o de 
S e g u n d a D i v i s i ó n de L i g a . B u r ­
dos- Edbar , . tugado c o n u n t i e m ­
p o p r i m a v e r a l , t e r m i n o ' t o n e l : 
r o s u l i a ú o do c u a t r o goles a c e r o 
á f a v o r do los locales . 

D i r i g i ó c.l p a r t i d o e l s e ñ o r V i ­
l l a , y ios e q u i p o s , a sus o r d e n e s , 
p r e s e n t a r o n las s i g u i e n t e s a l i ­
n e a c i o n e s : " 

B U R G O S . — A r b e ; R o b e r t o , 
B a s a r t e , P e t r a l a n d a ; M a n i n , Cas ­
t i l l o ; H o r m u u i o , L e x o , R e g u e i r a , 
C á r r l e g a y P u e y o . 

E I B A R . - — F é l i x ; S a n g r o n i , Z a l -
d u a , Z u b i a u r r e ; T o t o r i c a , A l d e s ; 
I n d h a u s t i , C b a n i n , A r a q u i s t a i n , 
B o r e c i b a r y G o n z a l v o . 

L o s p r i m e r o s , m o m e n t o s die 
j u e g o s o n de d o m i n i o de l E i b a r , 
q u e se ace rca r e p e t i d a s veces a l 
á r e a d e l B u r g o s . 

C u a n d o v a n d iez m i n u t o s d o 
j u e g o se c a s t i g a a los v i s i t a n t e s 
c o n u n g o l p e f r anco^ L o 1 l a n z a 
V a l d é s y c o n s i g u e e l ú n i c o t a n t o 
q u e los loca le s m a r c a r o n e n es ta 
p a r t e . , , • 

A r a í z de d i c n o c a s t i g o , e l B u r ­
gos r e a c c i o n a y d o m i n o a l g o m á s 
q u e sus c o n t r a r i o s , p e r o s u e í e c -
t i v i d a d , d e d t r o d e l á r e a de l E i -
b a h es n u l a . 

E n l a s e g u n d a p a r t e , v u e l v e n 
a d o m i n a r los d e l E i b a r y , c u a n ­
d o v a n s ie te m i n u t o s de ! j u e g o , 
C b a n i n . fué d e r r i b a d o d e n t r o de l 
á r e a , p o r e l l a t e r a l M a n i n , s i en ­
do o l B u r g o s cast i g a d o c o n p e n a l ­
t y . E j e c u t a d a l a f a l t a p o r Z a l -
d ú a , jse c o n v i e r t e e n el s e g u n d o 
t a n t o de ios o i b a r r o s e s . 

E l d o m i n i o , a p a r t i r de a q u í es 
a p l a s t a n t e p o r p a r t e do los loca­
les, q u e r e a l i z a n suces ivas i n c u r ­
s i ones sob re e l á r e a de l B u r g o s 
e n su a f á n - d e a u m e n t a r o l t a n ­
t e a d o r . 

C u a n d o v a n 27 m i n u t o s de jue ­
go , C h a n i n , • e n u n a i n t e r v e n ­
c i ó n p e r s o n a l . , l o g r o o l t e r c e r t a n ­
t o y u n m i n u t o m á s t a r d e ol i n ­
t e r i o r i z Q U l é r d á B o r e c i b a r l o g r a 
b a t i r p o r c u a r t a v e z a l p o r t e r o 
A r b e , t a m b i é n e n j u g a d a p e r s o ­
n a l . 

E l p a r t i d o r e a l i z a d o p o r e l 
E i b a r e n esta s e g d n d a m i t a d h a 

s ido m u y v i s toso . , 
D e s t a c a r o n p o r e l E i b a r S a n ­

g r o n i , T o t o r i c a y Z u b i a u r r e y 
po r o l B u r g o s , el m e j o r de todos, 
s ü de fensa c o n i r a l , s i e n d o d i g n o s 
des t aca r a l g u n o s d e t a l l e s 'de Pe-
t r a l a n d a y C a r r i o g a . — M c n c h o t a . 
C( " M E N T A R I O 

E i b a r . — E l e n c u e n t r o E i b a r -
B u r g o s h a c o n g r e g a d o a m á s p ú ­
b l i c o q u e l o a c o s t u m b r a d o , e n l a 
p r é ó e n t e t e m p o r a d a . E n e l l o h a n 
i n f l u i d o , do u n a p a r t e las ú l t i ­
m a s a c t u a c i o n e s d e l E i b a r y p o r 
o t r a los m u c h o s s e g u i d o r e s i n c o n ­
d i c i o n a l e s q u e e l B u r g o s c u e n t a 
e n es ta v i l l a . 

E l p a r t i d o t u v o dos fases c o m ­
p l e t a m e n t e o p u e s t a s ; E n e l p r i ­
m o r t i e m p o , s o s í s i m o , La i n i c i a t i ­
v a c o r r e s p o n d i ó a l B u r g o s , q u e 
t u v o m á s c o m p e n e t r a c i ó n y sen­
t i d o de j u e g o , a u n c u a n d o d e n t r o 
d e l á r e a n o se h a m o s t r a d o d e c i ­
d i d o 9 l a h o r a de c h u t a r . 

E l E i b a r , s e g u r a m e n t e p o r l a 
d u r e z a ' d e l t e r r e n o cié j u e g o se 
v e í a i m p o t e n t e do c o n t r o l a r e l 
b a l ó n , p o r - l ooquo e n t o d a s sus 
Jugadas so n o t a b a n f a l t a do c o n ­
j u n t ó y a d e m á s o r a n i m p r e c i s a s . 

E n es ta p a r t e , o l V í n i c o g o l h a 
c o r r i d o a c a r g o de V a l d ó s , a l e j e -

Re C 

c u t a r u n g o l p e f r a n c o , q u e si ha 
. s i d o b i e n l a n z a d o , p o d e m o s c o n ­
s i d e r a r q u e A r b e l o p o d í a hatoef 
d e t e n i d o , p e r o se le escapo e l ba 
I o n y lo h a c o s t a d o e l t a n t ó p a r a 
su e q u i p o . 

E n l a s e g u n d a p a r t o c a m b i a r o n 
las t o r n a s y e l E i b a r , a b a s r de 
m u c h a d e c i s i ó n y a c o r t a n d o a j u -

' g a r c o n m á s p r e c i s i ó n , a r r o l l ó 
p o r c o m p l e t o a l B u r g o s , q u e se 
m o v i ó o n estos ú l t i m o s 45 m i n u ­
tos a m e r c e d . d e l e q u i p o r i v a l . 

A d e m á s , los f o r a s t e r o s so' v i e ­
ron d c s í o n d a d o s , q u i z a s p o r . o l 
e s f u e r z o . R e a l i z a d o a n t e s d e l dos-
c a n s ó . L o s v o l a n t e s C a s t i l l o y 
M a n i n f u e r o n i m p o n e n t e s p a r a 
f r e n a r a los d e l a n t e r o s loca les , 
q u i e n e s de i n f i l t r a r o n v a r i a s v o ­
ces, d e n t r o d e l á r e a d e l B u r g o s y 
si los t r e s goles c o n s e g u i d o s 1 l o 
f u e r o n i n d i s c u t i b l e s debo t e n e r s e 
o n c u e n t a q u e t a m b i é n p e r d i e ­
r o n ocas iones de m a r c a r a l g u n o , 
m á s . R e s u m i e n d o ; s i t e n e m o s on 
c u e n t a l a l a b o r r e a l i z a d a p o r u n o 
y o t ro , e q u i p o , a lo l a r g o d e l e n ­
c u e n t r o es j u s t o r e c o n o c e r l a su­
p e r i o r i d a d de l e q u i p o a z u l g r a n a . 
N o o b s t a n t e o l B u r g o s p o r e l es-

P R I M F R A D I V I S I O N 
B a r c e l o n a , 2. At. de B i l b a o , 0. 
i.as P-alnias, Español . , 2. 
Real Sbdedpcji 2. Cdruftá, 0. 
( r i t a , 1. O s a s ü ñ á , 0. , ' ' x 
H. M a d r i d . 0. A t * do M a d r i d , 2 . 
C e n d a l , 5. Sev i l l a , i . 
V a l e n c i a . 3. J a é n , 1. 
Z a r á g o z a , 3. Va l lado l id , 1. 

J . G. , F . P . F . C . P . 

M a d r i d 
iBarcelona i 
A t . M a d r i d 
Sev i l l a • ' 
A t . B i l b a o 
E s p a ñ o l 
L . P a l m a s 
V a l l a d o l i d 
i Z a r a g o z a 
V a l e n c i a 
Osasuna 
Cel ta . 
R. Soc iedad 
Condal 
Ja^n 
C o r u ñ a 

21 13 
21 11 
21 11 
21 11 
21 11 
21 9 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 

4 53 23 30 
5 47 26 27 
6 50 32 2a 
6 43 37 2(5 
8 40 33 21 
7 .32 36 23 
6 31 33 23 
8 40 40 22 
8 27 37 21 
8 32 32 .'20 

10 26 26 1S 
5 10 33 32 17 
5 10 26 37 17 
6 10 25 36 16 
4 12 27 44 14 
1 15 26 54 11 

Persona activa 
N e c e s i t a e m p r e s a C o b r o C r é d i ­

tos, p a r a B i l b a o , e n c a r g a r l e c o ­
b r a n z a y g e s t i ó n o f ic ina , apor ­
t a n d o e n c o l a b o r a c i ó n 50.000 pe­
setas , a b o n á n d o l e e l 6 % de i n t e ­
r é s a l c a p i t a l p u e d e n h a c e r o fer ­
tas a m b o s sexos, obten iendo b u e ­
nos beneficios. E s c r i b i r a " D E -
C O E S " . H e r o s , 15. B i l b a o . ( P a s a á. qu inta p á g i n a ) 

El S.E.S.A., en Tercera División 
Ganó por dos tantos á cero al Pinilla, de Zamora 

i 
Cada voz r e s u l t a m á s m e r i t o r i o 

el e s fue rzo quo v i e n e r e a l i z a n d o 
e l J u v e n t u d y cada d í a m a y o r la 
s i m p a t í a que on los a f i c i o n a d o s 
ex is te hací ia estes, muchachos qde; 
c o n c r o c i o n t o e n t u s i a s m o y p r o ­
g r e s i v a c a l i d a d en su f ú t b o l , . v i e ­
n e n a c r e d i t a n d o sus g randes - me­
r e c i m i e n t o s p a r a p e r m a n e c e r en 
la T o r c e r a D i v i s i ó n . 

T o d o e l lo q u e d ó , di1 n u e v o , b i e n 
p a t e n t e en o l p a r t i d o j u g a d o a n ­
teayer en Z a t c r r o f r e n t e a la P o n -
f e r r a d i n a . F r o n t e a u n a v e t e r a n i a 
m a y o r , an te u n a d a s . ' i i g e r a m e c -
te s u p e r i o r t a m b i é n , e l J u v e n t u d 
supo p o n e r eso f ac to r t a n d e c i s i ­
v o on esta clase de e n c u e n t r o s y 
en cas i todos los de f ú t b o l que se 
d e s a r r o l l a n e n g o d o s Jos c a m p o s 
de É s p a ñ a : e l c o r a j e , la d e c i s i ó n , 
e l "entusiasimo, a l s e r v i c i o de los 
co lo res de l C l u b . 

, «Así y s ó l o a s í f u é p o s i b l e que 
o l J u v e n t u d v e n c i e r a an teayer a l a 
P o n f e r r a d i n a y se l l e v a r a los ca­
lurosos aplausos do un p ú b l i c o 
d e c i d i d o a a n i m a r l e a la v e z i q u e 
so s e n t í a d e s c o r a z o n a d o an te las 
n o t i c i a s que i b a n l l e g a n d o de E i ­
b a r . 

tOS m u c h a c h o s de l J u v e n t u d , s i n 
un solo m o m e n t o de a b u l i a , s i n u n 
i n s t a n t e de d e p r e s i ó n , s u p i e r o n 
p r i m e r o supe ra r e l g o l i n i c i a l c o n ­
s e g u i d o p o r ol e q u i p o c o n t r a r i o y 
l u e g o a r r e b a t a r l o l i m p i a m e n t e 
una" v i c t o r i a que , do o l f a m a n o r . ! . 
h u b i e r a s i d o i n e v i t a b l e , toda vez 
que los v is i tan te*; c o n s t i t u y e n un 
c o n j u n t e , c o m o d e c i m o s , v e t e r a ­
no y c o n clase, i 

El J u v e n t u d h a s u p e r a d o la fase 
do b i s o ñ e z y va a l c a n z a n d o , ade­
m á s , un j u e g o reposado y cons­
t r u c t i v o , que reve la una m a n o h á ^ 
b i l c o n d u c i é n d o l o , y e n s e ñ á n d o l e . 
V de eso m o d o cabe a b r i r o l á n i ­
m o a las m e j o r e s e spe ranzas , 
c u a n d o se c o n j u g a n en un, cua­
d r o c ó m o oso los i n d i c a d o s facto­
res , capaces de m a y o r e s h a z a ñ a s 
q u i z á t o d a v í a . 

Do a h í quo f e l i c i t e m o s 
s á m e n t e a los H i l a d o r e s 
p o r c ú a n t o v i e n e n h a c i e n d o v 
p o r lo que h i c i e r o n e l d o m i n g o . 
V e n c i e r o n en buena l i d y b a t i e ­
r o n , a d e m á s , a un c a l i f i c a d o erio-
m i g o . Por (jsp y p o r la t o t a l é n -
t r e g a , i n a g o t a b l e s y dec idTdos , ' los 
j u g a d o r e s d : i l J u v e n t u d s u p i e r o n 
di r r o c h a r e n t u M a s m o - y . a d e m á s , 
t u v i e r o n j u g a d a s do c a l i d a d t é c ­
n i c a , domo. ' . trait ivas de l c o n s i d e r a ­
b l e , avance que h a n l o g r a d o en es­
te ú l t i m o aspecto,. 

P.asto, pues, este esquema p a r a 
• id- n t r a r n o s en los de t a l l e s d e l 
p a r t i d o , que fué v e r d a d e r a m e n t e 
e m o c i d n a n t e . • 
L O S G O L E S . 

A los 10 m i n u t o s c o n s e c u i a l a 
P o n f e r r a d i n a su p r i m o r t a n t o . E l 
i t ü c n o r d e r e c h a , s i t u a d o o n fue­
r a do j u o o o t u v o la. s u e r t e de owe 
I z a r r a . , t o c a r a la- p e l o t a Cólnc&t t -
d o l o o n s i t u a c i ó n l o c a l y s u r e ­
m a t o b a t i ó a C a s t e l l a n o s . 

N o de i m p r e s i o n ó ol J u v e n t u d v 
c o n a t e g r í a so l a i r / ó a p o r o l 
e m p a t e . c o n s i R U i é n d o l o a los 20 
m i n u t o s e n l a s a l i d a do u n c ó r ­
n e r q u e r e m a t o de cabeza m u y 
h a o i l m o n t o C a s i a n o . 

L A P O N F E R R A D I N A , E O U I P O O U E E L D O M I N G O F U E B A T I D O 
B R I L L A N T E M E N T E P O R E L J U V E N T U D * 

c a r i ñ o -
loca les , 

E l e m p a t o m a n t u v o las m i s m a s 
c a r a c t e r í s t i c a s do j u e g o p o r a m ­
bos b a n d o s , s i ' b i e n el- J ü v o n t u d 
. m e r o d e a b a m á s o l á r a a do su r i ­
v a l . A los 34 m i n u t o s do es ta p r i ­
m e r a m i t a d r e a l i z a n los loca les 
u n a bucrna j u g a d a . M o r a l q u e se 
i n t e r n o d i s p a r o a p u e r t a , r o c h a n ­
do- el p o r t e r o , p o r o A r a h u o t o s r e ­

c o g i ó e l h a l ó n y m u y t e m p l a d o 
l o o n v i o s o b r o l a p u e r t a de sgua r ­
n e c i d a p o r R o d r í g u e z , i n t e r c e p ­
t a n d o u n d o í e n s a c o n l a m a n o , 
p o r o n o pudr iendo i m p e d i r q u e e l 
b a l ó n l l e g a r á a l f i n a l a r e d i m ­
p u l s a d o p o r M o r o c o m o r e m a -

l^ucho p ú b l i c o a c u d i ó en la ma­
ñ a n a del domingo a ' t a M i -
l a n e r r " , c a r a presenc iar e l p a r t i ­
do de la fase de ascenso a ter­
c e r a d i v i s i ó n que h a b í a n de re ­
solver los equipos P i n i l l a de Z a ­
m o r a y S E S A . Este encuentro e r a 
e s p e r á d o con mucha e x p e c t a c i ó n 
pero d e f r a u d ó a los espectadores , 
y a que entre e l nerv ios i smo de 
los jugadores locales y e l fuerte 
viento re inante , apenas s i se vio 
a l g u n a j u g a d a a i s l a l a de m é ­
r i to . 

L a p r i m e r a parte c o n c l u y ó con 
empate a cero , j ugando los se­
deros contra sol y viento. F.n e l 
segundo t iempo, con estos dos 
factores a favor, tampoco .supie­
r o n ajustar el j ü o g o a lo m á s 
conveniente y aunque d o m i n a r o n 
con i n t e c s i d í $ , , r.peisas r e a l i z a r o n 
jugadas p e l i g r c s a s p a r a e l c a n ­
cerbero z a m o r a n o , que l a s r e s o l v i ó 
pocas con s e g u r i d a d . Njo obstan­
te, a los 22 minutos un t i r o de A g a 
pito desde lejos no lo pudo de­
tener, molestado por e l sol y e l 
S E S A c o n s i g u i ó «"u p r i m e r tanto. 
F l juego se e n d u r e c i ó y hubo va-

interrupciones del mismo. 
Cuando apenas faltaban dos minu­
tos del t iempo r e g l a m e n t ? i ; i o , un 
centro de (Agapito fué cabeceado 
por R a m o n c h u . i a pelota d i ó en e l 
I este sal iendo r e p e l i d a h a c i a ol 
l á d o c e n t r a r l o reb;>sav.do a l p a r e ­
cer la l í n e a de gol y el co leg iado 
que se encontraba c e r c a de l a 
puerta s e ñ a l ó el centro del c a m ­
po. Entonces todos los jugadores 
z a m o r a n o s se a b a l a n z a r o n sobre 
el á r b i t r o dando un e s p e c t á c u l o 
lamentable . P a t a d a s , empujones , 
de todo r e c i b i ó el j u e z del en­
cuentro , que tuvo que ped ir a y u -
i!a de la fuerza n ú b l i c a Pero como 
tampoco habla forma de poner 
p a z , n i que el ¡ f tniUa se a l inea­
r a |>ara cont inuar el d icuentrOj 
el á r b i t r o lo d i ó por f ina l i zado 
con e l resultado de 2-0 a favor del 
SI S A , con lo que e i r equipo que­
da c i a s ü i c a d o par^j el astenso. 

Ninguno de los dos conjuntos h i ­
zo ner i to a lguno , s in e m b a r g o e l 
P in? l ia d e m o s t r ó l i g e r a s u p e r i o r i ­
dad ú c n i c á sobre «as locales , mas 
tSfos superaron a lo < ¿ a m n r a n o s 
en p r e p a r a c i ó n f í s i c a y d e c i s i ó n , 
s i bien fal laron v a r i a s ocasiones 
c l a r a s de go l por la f lojedad de la 
de lantera . 

E L S. E . S. A., R E C I E N A S C E N D I D O A T E R C E R A D I V I S I O N 

D i r i g i ó e l part ido e l co leg iado 
V a r g a s , que eatuvo, i m p a r c i i l y 
acer tado . 

Al ineac iones : 
P I N I L L A DE Z A M O R A . — D i e z ; 

S a n t i a g o , L o s a d a , P í a ; C h e m a , Ge-' 
f a r d o ; V icente , Santeodoro, T o m é , 
T i r n i o , F e r n á n d e z . 

S E S A : Val le; H i l a r i o , R a m o n ­
c h u , J a v i ; A g a p í t o , M a r i a n o ; 
Juan A n g e l , Qu irce , Al fredo , C a -
brejjas, A r a u z o . 
E N T R E G A DE L O S T R O F E O S D E L 

T O R N E O C A J A DE A H O R R O S MU­
N I C I P A L 
E n el descanso del a n t e r i o r 

par t ido se h i z o e n t r e g a de los 
trofeos y m a t e r i a l deportivo que 
l a C a j a de Ahorros M u n i c i p a l do­
naba a los equipos que h a n par-
t i c i p á d d en su torneo, o r g a n i z a ­
do por la D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
de F ú t b o l . Pres id i eron e l acto e l 
delegedo p r o v i n c i a l y d e m á s m i e m 
bros de la D e l e g a c i ó n y los s e ñ o ­
r e s Ca lvo y T á r r a g o , e ñ r e p r e s e n ­
t a c i ó n de la e n t i d a d patroc inado­
r a . F u e r o n entregadas sendas m a g -
nif ic2s copas" p a r a los ocho equipos 
inscr i to s , a d e m á s de un val ioso 
m a t e r i a l deportivo a c a d a uno de ( P a s a a qu inta p á g i n a ) 

E l A l a v é s 

Qijón. Indauchu, Baracaldo y Ferrol empataron en campos contrarios 
M a d r i d . — R a y o , 0; I n d a u c h u . 0. 
I n d a u c h u : C o b o ; L o c é a , R í o s . 

E l o r r i a g a ; I s a s i , , U r i a ; P e r e d a . 
G o j é n u r i , A r r i a r á n ^ T e j a d a , A r -
t a z C ó z . 

• R a y o : P i t a ; C o t o . T o r r e s ! G o n ­
z á l e z . M a r i n , S i t o ; P e ñ a l b a . F . 
C o b o . B o t e l l a . R i v l l l a . E d u a r d o . 

A r b i t r o , c o r r e c t o , S i m ó n F l o l . 
E n c u e n t r o s i n « o l e s , t a n s o b r a ­

d o d o d u r e z a c o m o ' escaso do 
b ü e n f ú t b o l , s o b r e t t ' r r o n o pesa­
d o y b l a n d o . E l R a y o b u s c o a n l -
m o s a r n o n t o l a v i c t o r i a c o n m á s 
e n t u s i a s m o q u e j u e g o . p e r o e l fa­
l l o do su d e l a n t e r a f u é t o t a l . N o 

•pudo d e s b o r d a r a u n a o r d e n a d a y 
e f i caz d e f e h s a q u o l o , o p u s o e l 
I n d a u c h u . A m b o s equ ipas , p r i n ­
c i p a l m e n t e el m a d r i l e ñ o , p e r d i e ­
r o n v a r i a s o c a s i o n e s de m a r c a r . 
M e n u d e a r o n las les iones y se d i o 
el caso, a l f i n a l d e l p r i m o r ' t i e m ­
p o , e n q u e h u b o m o m e n t o s de 
v e r a dos ju t ?adoros c a í d o s a n t e 
las ( ILst intas p u e r t a s : , a n t e la m a -
dr i l exVa A r r i a r á n , pues to f u e r a 
de jUego p o r u n d i r e c t o d o i z ­
q u i e r d a q d e lo p r o p i n o P i l a , a 
QftpaldaS de l á r b i t r o . y c u a n d o ol 
b i d ó n e s t aba ó n (a p u e r t a c o n t r a ­
r i a , p r o d u c i é n d o s e l a j u g a d a e i l 
la q u e b o t e l l a q u e d ó t a m b i é n , 
c k s i s l m U l t á n e á m e h t é , f u e r a de 
c ó m b a l e l a m t i i ' M i pOT wtra " c a i i -
c l a de " i i defensa vasco . P i t a r e ­

c i b i ó l a e n é r g i c a r e p u l s a d e l p ú ­
b l i c o . 
E l . B A R A C A L D O E M P A T A E N 

L A S G A U N A S 
L o g r o ñ o . — L o g r o ñ c s , 1; B a r a ­

c a l d o , 1. 
B a r a c a l d o : V l l l a c h i c a ; H o r m a ­

za, B a s t i d a , A x p o ; O n t o r i a , B i l ­
b a o ; M o n t a l b á n , G a r c í a , G r e ñ a , 
P a n i z o , B ó i t i a . 

L o g r o ñ c s : E m e r y ; M a r i g 11. 
C i a u r r i . Z a p i r r i ; C a r r o ; I r a z o -
q ü i ; C a n t a b r a n a , U n a n u e , A r a ­
g o n é s . J o c i n . B u s t a m a n t e . A r b i ­
t r o , m u y m a l , U r i a . F u é d e s p o d i ­
d o c o n u n a b r o n c a . 

P a r t i d o cíe escasa l i g a z ó n d e j u e 
go, si b i e n el L o g r o ñ é s o n l a p r i ­
m e r a p a r t e h i z o , b u e n t p a r t l d o y 
f u e r o n m u c h o s las s i t u a c i o n e s do 
p e l i g r o c r o a d a s a n t e l a m e t a r i ­
v a l . A los o C h ó Z a p i r r i d o f o r m i ­
d a b l e l i r ó lofera el t a n t o l o c a l . E n 
e l s e g u n d o t i e m p o , d e b i d o a la 
m a l a a c t u a c i ó n d e l á r b i t r o . é l 
B a r a c a l d o j u e g a e x c e s i v a m e n t e 
d u r o y suejo y a los 123 en f a l l o 
do M a n u o . B i l b a o m a r c a o l t a n ­
t o d e l e m p a t e -

L A C U L T U R A L L O G R O S Ü 
G O L D E P E N A L T Y s 
L e ó n . — C u l t u r a l , 1; S a n t a n ­

de r . 0. 
L e o n e s a : C o s m e ; B a r r a oa t i . 

C a l o . F o c o s ; B a r b o l l o . O r i v e : M i -
c l i e , L u p e / . . R a ú l . G o ñ l . R e v u e l t a . 

• S a n l atWJer: I iQbera ; B a r r e n t -

chea , S a n t a M a r í a . C a m p ó n . P a r ­
do . M i n g o ; L a r r i n o a . L . R i c o , G ó ­
mez. A r s u a g a . U r d í a l e s . 

A r b i t r o c o n a l gunos e r r o r e s y 
p r o t e s t a s . C a s t i ñ o i r a s . 

P a r t i d o m u y m o v i d o c o n d o ­
m i n i o ' , e n l a p r i m e r a p a r t e , d e l 
e q u i p o l e o n é s , pero f racas iando 
sus d o l a n t o r o á e n o l r e m a t e . E l 
U n i c o , g o l se m a r c a a los t r e i n t a 
y c i n c o do p e n a l t y p o r e m p u j ó n 
de S a n t a M a r í a d e n t r o d e l á r e a . 
L a n z ó l á f a l t a G o ñ i . E n ol se­
g u n d ó t i o m p o d o m i n a r o n m á s 
los leoneses. 

A P U R A D A V I C T O R I A D E L , 
A V I L E S 
A v i l e s — A y i l é s . 3; T a r r a s a . 2. 
T a r r a s a : C u r t a ; A r q u e d . O r t o -

l á , L i o t ; V i l l a r t o . G o n z á l e z ; B a -
guer , P e g é s , N o n o , M a n o l l . 

A v i l é s : M a n o 1 i n . M a t i r l o . 
Cas to j ó n . Q é l ó n á ; O r t i z . E r ­
nes to ; T e í r a G . P a j a r e s , B e t o , 
5 ) o v a l y T a r a n c o . 

A r b i t r o b i e n ; p o r o m a l a y u d a d o 
pór sus jueces de l i n ó n , GuéÍTica-
b e i t i a . Sois m i n u t o s de-JUfcgo V 
G a r c í a P a j a r e s m a r c a e l p r i m e r 

, g o l y a l o s c i n c o de la s e g u n d a 
p a r t e B a g u r h a c e u n a g r a n Ju­
gada b u r l a n d o a los defensas . S u 
tiro sale r e b o t a d o p o r l a c a r a I n ­
t e r n a r e m a t a n d o N e n e el RCfl d e l 
i i n p a t e . A ios v e i n t e , l a n z a G r a -
nes una, f a l t a c o l o c a n d o <•! b a l ó n 
sobra Pages t jUe, de o M boza, r e ­

m a t a el s o r u n d o d e * T a r r a s a . A 
los 28 T a r a n c o . q u é h a b í a . b a j a d o 
a d e f e n d e r su p u e r t a , e scapa c o n 
e l b a l ó n , l l e g a ,a l a c o n t r a r i a y 
r e m a t a n d o e l b a l ó n q u e SfXe r e ­
b o t a d o . L u e g o J o f r a p a s a a D o -
v a l y . s o b r o l a m a r c h a , l o g r a o l 
e m p a t o . G a r c í a Pagos l o g r a e l 
t a n t o d e l a v i c t o r i a . J u g ó m e j o r 
o l T a r r a s a . — - A l f i l . 
P A R T I D O D U R Ó E N 

B U E N A V I S T A 
O v i e d o . - - O v i e d o , 3 ; C a u d a l 1. 
O v i e d o : C a l d o n t é y ; ^ T o n i , F a ­

c i ó ; V a l e n t í n ; F a l í n , L l a n e / a ; 
C u e r v o , F e r r o r , . V i l l o t a , - H e r r e r a , 
C a s t r o . * 

C a u d a l : J e s ú s ; M o n c h í n , P i r u ­
l o , R i o n d a s ; P o r h l c h o s , M u n u e -
g a ; P e p i t o , F e r n á n d e z , F e r m í n , 
P o l i , L o m b a s . 

A r b i t r ó e n é r g i c o I d i g o r a s . 
E l C a u d a l , d i s p u e s t o a d a r l a 

b a t a l l a a l O v i e d o , s a c ó j u e g o d u ­
r o pePQ el á r b i t r o lo , c o r t o . E n e l 

(Pasa a t o r c e r a p á g i n a ) 
p r i m o r t i o m p o d o m i n a ol O V Í Q -
dej! j u g a n d o c o i v m u c h a t ó d n i c á 
p o r o a ios v e i n t e m a r c a ol C a u ­
d a l p o r p i e d l o de F e r m í n a l no 
saber d e s p e j a r l a d e f e n s a u n , ua-
l o n . A los 35 so p r o d u c e e l e m p a ­
to m a r c a n d o C u e r v o , p o r el 
O v i e d o . 

fin el s e g u n d o t i e m p o V i l l i ';; 
füé c a r g a d o o n o l á r e a y el á rb i 

( P a s a a q u i n t a p á g . ) 

e l l c s , c e r r á n d o s e a s i uno de los 
torneos m á s interesantes jugados 
en nuestra c iudad y fjue h a pues­
to e l p r i m e r j a l ó n p a r a suces i ­
vos a ñ o s j de futuros campeonatos 
patroc inados por ia C a j a de Aí io -
r r o s M u n i c i p a l , que ha d 2 d o de 
este modo un g r a n apoyo a l f ú t ­
bol modesto loca l . 

L a c a r i d a d es l a v i r t u d m á s 
exce l sa; s i eres c r i s t i a n o has 
de ser car i ta t i vo en es ta Cara-
Baña de I n v i e r n o . 

Eí inglés Heafley 
vencedor dé la prueba 
prueba de ciclo-cross 

Bi lbao .— Eri la prueba de cross i n -
K.rnacionff' " X M Trofeo Cario-;. Diez" , 
disputado ei •dominj'o en PJK! ; ra, 
Guecho, con 'par t i c ipac ión de medio 
centenar de corredores, fcftti» los que 
s<: encontraban dos ingleses y un' 'sui­
zo, ha iriema'do el i i i v ' é s Heaí lev , 
quien- liízo ún . a l á rdo ele facúVl'aic^s y 
p r e p a r a c i ó n . , , • ' 

Las ocho viiellas que ' e m p r e n d í a e l 
recorr ido, con un tótal d onre k i ló ­
metros, t i e r o n cubiertas por el ven­
cedor con vjran regular idad. ' sacando 
paulal inEimeni i . ' ventaja ? todos ios 
'participantes, n varios d" 'os cuales 
l/c'gé a doblar . Situado en cabeza des­
de la salida, pronto lotrro l ibrarse de 
su compatriota Nichols. 

El magnIfIco corredor Hgalléy no 
admi ' t ió *la .menor <OTnpe^.-ncia. Hizo 
•la carrera casi en sol i iar io d e s p é g a l o 
..Va en segunda vuelta y su i r iunfo 
ifii6 premiado con i:na ^ran ovac ión 
>por (jl numeroso púb l i co asistente. 
Entre "ps naciona'cs i.uy.S.erpn una bue. 
nn ac tuac ión Mariano Mar in, de Ma­
d r i d y José Castro, de Ganda. 

Clas i f i cac ión : 
HeáflOy (G. B , ) , 37 ' 1 i ' " ; 'SJiohols 

(G. B . ) , 3 V I 0 ; , Mariano M a n i n (Ma-
d r i f i ) , 3 8 / 4 7 ; J. (Escudero ««Clicbftés-
tica iyi¡a) , 3.H/r>'t; .1. Cestro ' (Gali-
c i f ) , 39 /18 ; M. Blasco (Aranas Zara­
g o z a ) , 3 9 / 2 0 ; H; ll ' .Tla.lo (del Ma­
d r i d ) ) , 39 /34 y C. I?érez (de ¿Cáli­
d a ) , 3 0 / % , 

HSWHgMC % 5K ^ 3^ 

Otra victoria del 
\{U) de .Mnelro,. •— E l Honvod 

ha «venc ido al F la t i i e í l i so , de B r a ­
s i l , 'por trcSí a dos. 

Este ba s ido (.-I cuarto part ido 
del H o n y é d en B r a s i l . E n é l nr i -
moro lo v e n c i ó d Flaftiengo per 
0-4; en el s e c u n d o v e n c i ó al Ro-
táfogfO por 4.-2, y <'ii 01 tercero 
v e n c i ó al r i a m e n v í o , 6 4. 

S E G U N D A n i V I S J O N 
(Segundo grupo) 

T r n e r i f e , 4. r 'x t t í m a d u r a , ' 1. 
( c u t a , '¿. M á l a g a , 0. 
iPi iente p e n i l , 3 . M u r c i a , 0. 
( a d i z , l evan t e , , 3 . 
G r a n a d a , 2. H é r c u l c ^ , 2 . 
M e l i l l a , 3. San F e r n a n d o , 0. 
AI l oan te , 4. J e r ez , 0. 
B e t l s , 0 . ( ó r d o b a . O. " 
E l d e n u ' , 1. C a s t e l l ó n , 0. 
B a d a j o z , 5, E s p a ñ a A l t f e c í r a s , 

J . G. E . P . F . C . 

Granada 
B a d a j o / 
M u r c i a , 
Jerez 
B e t l s ' 
C ó r d o b a 
H é r c u l e s 
l e v a n t e 
A t . Ceuta 
T e n e r i f e 
E x t r e m a d u r a 21 
S. F e r n a n d o 21 
C á d i z 
M á l a g a 
A l i c a n t e 
M e s t a l l a 
C a s t e l l ó n 
Eldense 
P . Gen i l 
E 

21 14 
20 12 
21 12 
21 9 
2 Í 8 
21 10 
20 10 
21 7 
21 10 
21 9 

9 
9 
7 
5 
7* 
5 
5 
7 
6 
6 

21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 

6 47 20 
4 41 28 
6 43 23 
5 37 22 
6 43 28 
8 48 40 
7 33 28 
6 36 35 
9 33 36 
9 36 2tí 

i a 36 43 
% 10 31 42 
5 ) 9 35 44 
8 8 25 27 
4 10 37 52 
7 9 30 34 
7 9 24 33 
3 11 32 48 
3 12 21 48 
2 13 32 44 , A l g e c i r a s 21 

S E G U N D A D I V I S I O N 
( P r i m e r g r u p o ) 

Gerona , 1. F e r r o l , 1. i 
F e l g ^ e r a . 0. G i j ó n , 0. \ 
Oviedo , 3 . Cauda l , 1 . ' ' 
C u l t u r a l , 1. S a n t a n d e r , 0. 
A v i l é s , 3. T a r r a s a , 2. 
L é r i d a , 1. A l a v é s , 3 . 
l í a y o - V a l l e c a h o . 0. I n d a u c h u , 1 
L o g r o ñ é s , 1. B a r a c a l d o , 1. i 
Sabade i l , 7. Sestao, 1. i 
E i b á r , 4. BURGOS, 0. 

J . G . , E . P . F . C . > 

G i j ó n 
Sabadei l 
InclauOhu 
Rayo 
O v i e d o 
Leonesa 

. S a n t a n d e r 
Gerona 
Cauda l 
A l a v é s 
Sestao^ 
F e l g u e r a 
E i b a r 
T a r r a s a 
A v i l é s 
F e r r o l 
B U R J O O S 
P a r a c a l d o 
L o g r c ñ é s ' 
L é r i d a 

21 16 
21 14. 
21 11 
21 12 
21 11 
21 11 
21 10 
21 8 
21 10 
20 9 
21 8 
21 9 
21 8 
21 
21 
21 
20 
21 
21 
21 

3 68 16 
6 55 21 
5 44 24 
6 31 22 | 
5 38 3 0 ¡ 
7 37 34 , 
0 35 29 
6 34 2t| 
8 39 3 5 . 
7 39 32 ' 
9 34 40> 

10 21 29 
3 10 35 40 
4 10 35 37: 

10,31 43 
9 29 43 

10 23 34¡ 
12 27 50 
14 20 bl\ 
17 13 61 

T E R C E R A D I V I S I O N 
, (Grupo catorce ) i 

C. R o d r i g o , 1. S a l a m a n c a , 
C a s t i l l a , 3 . J . L e o n é s , i . 
JUVENTUD, 4. P o n f e r r a d i n n . ; 
Bonavente," í . A s t o r g a , 1. 
E u r c p a , 2. J ú p i t e r , 1. 
B é j a r . 2. A t l é t i c o Z a m o r a , 4 
J u v e n i l , 3. A r a n d i n a , 0, I 
S a l m a n t i n o , 4. H u l l e r a , í . i 
Salesianos, ' 0. A t . F a l e n c i a , -

J . G . E . P . F . C . i 

Sa l amanca 21 16 
A t . Z a m o r a 21 16 
A t . F a l e n c i a 21 13 
E u r o p a 
J . L e o n é s 
P o n f e r r a d a 
H u l l e r a 
J U V E N T U D 
A s t e r i a 
Cas t i l l a 
B e n a v e n t e 
.1. Lu i ses 
J u v e n i l 

A R A N D I N A 
i B é j a r 
S a l m a n t i n o 
C. R o d f i g o 
Sa les ianos , 

21 11 
21 11 
21 9 
20 
21 

ai 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21! 
21 
20 

2 70 19-
4 66 19 
3 49 21 
5 51 37 
6 47 26 : 
6 53 37 ' 
5 39 23 1 
7 41 33 : 
8 36 37 i 
9 37 47 i 
9 38 57 ' 

11 33 35 ^ 
5 11 20 40 
6 11 30 45 
6 11 29 44 
3 13 23 41 
4 14 22 67 
1 15 15 51 

(Grupo c u a r t o ) 
C a l a h o r r a , 5; Alesves , 0. 
I r u ñ a , 1. V i l l a f r a n c a , 0. 
A z c o y e n , 1. E l g o i b a r , O. 
C a s t é j ó n , 3 . M o n d r a g ó n , 1. 
V i t o r i a , 0. R . U n i ó n , 0. 
M I R A N DES, 2. H e r n a n i , 1. 
A n a i t a s u n a , 1. T o u r i n g , 'o. 
Reasa in , 2. T u d e l á n o . 1. 
P. S p o r t , 0. O b c r o n a . 0. 

J . G . E . P . F . C . 

C a l a h o r r a 
E l g c i b a r 

, V i l l a f r a n c a 
T o u r i n g 
A n a i t a s u n a 
T u d e l a n o . 
A z c o y e n 
R. U . I r u n 
M o n d r a g ó n 
i r u ñ a 
V i t o r i a 
Beasa in 
H e r n a n i 
O b o r e n a 
M I R A N D E S 
C a s t e l ó n 
P . S p o r t , 
Alesves 1 

21 13 
21 12 
21 13 
20 12 
21 10 
20 11 
21 10 
21 8 
20 10 
20 
21 
21 
21 
20 
20 
21 
20 
20 

4 51 24 
5 56 27 
6 41 2 » | 
5 45 21 : 
6 37 35 
7 43 34 , 
7 39 33 : 
7 36 33 ¡ 

0 Í 0 44 40 1 
5 8 34 32 

10 37 42 : 
10 45 51 
10 32 37 : 

9 38 36 
11 27 41 
11 25 49 : 

6 11 24 49 : 
3 13 20 55 

i 

Final de loi; 
campeonatoí 

de galgos 
C a m p a m e n t o ( M a d r i d ) . — S e Y 

c e l e b r a d o l a í i n a l d é l a C o p a t i 
C a s t i l l a ele ga lgos e n c a r n p 
" M o r r i s " , de p o r o x , q u e r e p n 
s e n t a b a a T o l e d o , h a v o n c k l o 
" C h a m a c o T i l " , e n las dos c a r r . 
r a s d i s p u t a d a s , d e m o s t r a n d o l< 
aos ga lgos ser e x c e l e n t e s e j e n 
p ia r e s . 

C o n j u n t a m e n t e so d i s p u t ó 1 
T i n a l de l V I I I C a m p e o n a t o M i l ' 
l a r de- ga lgos e n c a m p o . " H o n t e 
c a tV\, g a n ó c l á r a m e i i t e a " K i r í . 1 
en sus dos carrera;-; . 

É l r e p a r t o d é p r e m i o s l o p n ! 
_sul i ( ) el m i n i s t r o ' d e l A i r e , s e ñ e ' 
" G o i m l o z G a l l a r z a c o n e l « e m 
r a l de l a d i v i s i ó n d e C a b a l l o r i i 
Señor O a r c i a F e r n á n d e z , 'y \ \ 
p r e s i d e n t e de l a F e d e r a c i ó n E-
p a ñ p l a d o ' G a l g o s , , c u n f l e Térirí 
p a l m a . 1 



Se solicitará del Ayuntamiento 
que declare fiesta oficial 
el día de San Lesmes 

' i £1 acuerdo fué adoptado el domingo, en el curso de una reunión convocada por el párroco de la feligresía 
Con molivo dol f inal dr las fiestas 

patronales de San 11:silu"> Abad, Pa­
t r ó n ttó, Jiurvíos, ol p á r r o c o de 'la fc-
Ükfrosia don [ 'ormin Sáez do Beni to , 
c t r e r i ó el domingo a. primeras horas 
ido la tarde, un pequeño a va saijo a 
curmos e s < r i i o r í s y .fei'Cfreses han 
rodpera<lo a la mayor br ' l tanloz de 
los actos '<i;labrados en 'dicha parro-
Mi: ¡•a. 

Con el Ipár ró to p re s id ió la reunión 
©I uresidcntc de la J u i i t i par roquia l , 
s e ñ o r Moreno y <* presidente de Sa 
Hunia Diocesana <¡e Ai cien CatóJ ica , 
VMñor Arroyo (don Mois'jv). 

Después do servirse en cBlí a los 
^reunidos y iras unas palabras de g r a ­
t i t u d áe\ señor fíác/ de r .cni lo, inter­
v ino el abov'ado" y a c a d é m i c o , don 
.lüsje Mafia Codón,- q i i icn después de 

Ha«ar u n bollo canto a 'n t i ^ u r a de 
fian ¿«surtes (y' a su. rolovnivcia popu-
'Mir 'y doststar ios'benof ¡i ¡os tan cnor-
ihws que ai rajo (hacia P.t.rt;os hasta 
«1 pumo do que, en plebiscito po­
b l a r . los ¡jufjtofesés* le piocl . tmaron 
i r* i rón de la ciudad, propuso que por 
Da .Jynla parroquial se tornase la i n i -
t í a t i v a ido sólicit 'ar of icialmeote d¡el 
^yon tamien to la d e c l a r a c i ó n de ob-
s i rva r í í e s t a oficia'l en'<oda la ciudad 
y «pl ic r ta r t a m b i é n dej exc í^enl i s imo 
•y r«v«r«nklisimo s e ñ o r Arzobispo que 
i n i w e lÜé ^ost ionei í pertinr-ntes para 
"íl reconocimionto r anó i ' . i í o de San 
l^wan^Qs, como l-'airon de Burgos, con 
«1 f i n de que en e l a ñ o pióxLmo ^ue-
«ta -celebrarse oá :fesiivi<5ad de San 
Kfisjtifts de un piodo rotundamente so­

lemne y popular, i conforme Jinccn 
, otras c i i ld ides c.cn sus respectivos 

Santos patronos. 

Reco rdó e l señor Codón que liace 
nl^unos a ñ o s y siendo ¿1 concejal del, 

1 Ayunta m ion lo , ya e levó "ün escritp on 
tal sentido al Concejo, t i l pá r rodo q^ie 
a la s a z ó n era entonces el hoy ca-
iióni\rü muy iJuslre señor doctor don 
Féflix H iño Palomino y que por ú'v-
wrsas circunstancias q u e d ó sin re­
solverse el expediente, por lo que es­
t imaba que debia a h o n realizarse 
•urva nueva y t lef io i t iva ges t i ón , la 
cual s e r í a muy toien ncos'ida por to ­
ldos los iburtfaileses, sin d i s t i nc ión de 
dlases y todo ello para <?úe no pue­
da decirse ya nunca m á s que Burdos 
es iní iol a su (Historia y a su Santo 
y g ran bienhechor, San Lesmes, cu­
yos restos mortales reposan precisa­
mente en la propia iglesia ti indar. 

,A las patebras del señor Codón 
c o n r e s i ó c'l p á r r o c o , c o n g r a t u l a n d o ^ 
de ra feliz in ic ia t iva y qü(A viene a 
identificarse con el .pensamiento de la 
Junta pa r roqu ia l . 

$ (buidamente, se toimó el acuerdo 
de étevat un escrito oficia:! al A y u r -
tamiento y Íii4 nombra r í a una comi ­
sión ejecutiva, 

fin el curso de la reun ión se d í ó 
cuenta do haberse recibido diferentes 
testimonios do adhés ión y fe l ic i tac ión , 
entre los cuales destacan los de la 
"Mesa de iBurgos", ide Madr id ; do la 
i lustre escritora b u r g á l e r a d o ñ a Ma­
ría Cruz Ebro y de nue;:ro director . 

j e» ! 
a 

i 
Le fué entregado ei título 

socio de honor 
'El d o m i n g o , ÍI m e d i e d i a en la Sa­

la de Fies tas c e l e b r ó el Moto Club 
B u r g a l é s v u n b a n q u e t e h o m e n a j e 
c o n m o t i v o d e l n o m b r a m i e n t o ele 
s o c i o de h o n o r d e l m i s m ó en fa ­
v o r de d o n M a n u e l R u e r a Pab los . 

A l f i l i a l de Ja c o m i d a e l p r e s i ­
d e n t e d e l M o t o C l u b , d o n .lose 
Lu¡:> P r e c i a d o , r e s a l t ó los m é r i t o s 
d e l s e ñ o r Ruera , a q u i e n h i z o en­
t r e g a de u n bo l lo p e r g a m i n o , c b n 
de R o d o l f o A b a d . 

S e g u i d a m e n t e , el g a l a r d o n a d o 
poe t a l o c a l F e d e r i c o Sa lvador Puy 
d e c l u t m ó c o n a c i e r t o u n t r a b a j o 
s u y o d e d i c a d o a r h o m e n a j e a d o , 
q u i e n en senc i l lo s t é r m i n o s ; a g r a ­
d e c i ó el, t r i b u t o de a fec to que se 
lo d e d i c a b a . 

P r e s i d i e n d o el ac to y Junto a l 
s e ñ o r R u e r a se e n c o n t r a b a n e l 
c a p i t á n Ca lvo , jefe1 de la P o l i c í a 
A r m a d a ; t e n i e n t e E g u i z a , jefe de 
l a P o l i c í a de T r á f i c o ; d o n J o s é 
L u i s P r e c i a d o , d e m á s d i r e c t i v o s . y 
r e d a c t o r e s "depor t ivos loca les . 

Nues t ra c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n a l 
h o m e n a j e a d o y al M o t o Club B u r -
g l é s . • 

SE HALLA VACANTE 
l a g u a r d a de la dula de Vil laat ie-
v a R i o U b l e r n a . T r a t a r con l a 
Junta G a n a d e r a . 

* 
R o g a d a Dios por e l a l m a de 

D O Ñ A P E T R A M A R T I N E Z G O N Z A L E Z 
( V I U D A DE F . L O M A N A ) 

. F a i l e c l ó en M a d r i d el d i a 3 1 de E n e r o de 1957, a los 74 a ñ o s de edad , 
habiendo rec ibido los Santos S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D. 

S « s apenados h i j o s , don P e d r o , don F r a n c i s c o , ' d o ñ a I sabe l , don M a r t i n , don I g n a c i o ( m é d i c o ) , 
don F é l i x y d o ñ a I g n a c i a ; h i j o s p o l í t i c o s , d o ñ a T r i n i d a d C-:stril lo, d o ñ a T e r e s a R o d r í g u e z , don 
F r a n c i s c o G ó z a l o ( m é d i c o ) , d o ñ a Dolores V icente , d o ñ a C a r m e n Mer ino y don M a r i a n o Anaya (ve-

. t e r i n a r i o ) ; nietos, sobrinos , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
S u p l i c a n a sus amis tades u n a o r a c i ó n por e l e terno descanso de su a l m a y la a s i s t enc ia a l 

f u n e r a l qrte se c e l e b r a r á e l d i a 12 del c o r r i e n t e a las doce de l a m a ñ a n a , en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 
• de Santo D o m i n g o , de C a s t r o j e r i z . Actos de p i e d a d por los que les q u e d a r á n s i empre muy a g r a -
•flecidos. 
' 5 de F e b r e r o de 1957 

L A S E Ñ O R I T A 

M a r í a R o s a A n d r é s M u r g a 
( E S T U D I A N T E ) 

F a l l e c i ó en el d i a de ayer , a los 22 a ñ o s de edad , , confortada c o n los Santos S a c r a m e n t o s y l a B e n ­
d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d 

(Q. fe P . D . ) 

S u s apenados padres , don V í c t o r A n d r é s Pas tor (ant iguo propie tar io de l G a r a j e C e n t r a l ) y d o ñ a 
•Rosa M u r g a B u s t o ; h e r m a n a . A d o r a c i ó n ; t í o s , , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n orac iones por s u a l m a y l a as i s ten .c ia a la m i s a de c ó r p o r e insepul to que sece lebra-
r á en la i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n C o s m e y S a n D a m i á n , hoy m a r t e s , 5, a las once , acto seguido 
l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l Cementer io de S a n J o s é , por cuyos actos de c a r i d a d c r i s t i a n a les 
q u e d a r á n sumamente a g r a d e c i d o s . . Casa m o r t u o r i a : G e n e r a l Mola , 29 

B u r g o s , 5 de F e b r e r o de 1957 
' l A M I S E R I C O R D I A * ' . — G r a n F u n e r a r i a " 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a D a r í a - P i l a r E s t e c h a O r t e g a 
F a i l s e i é en e l d i a de a y e r , hab iendo rec ib ido los. Santos S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

;. , (Q. E . P . O . ) 

•Sti esposo, don E n r i q u e F e l i c e s (ausente ) ; madre , . d o ñ a Victor ia-Dolores O r t e g a B e s u i t a ; t í o s , p r i m o s 
y d e m á s f a m i l i a 

S u p l i c a n a sus a m i standes o r ac iones p o r e l e t e r n o descanso d e l a l m a de la f i n a d a y la a s i s t enc i a 
• a i a s honras f ú n e b r e s y í u n e r a l que se c e l e b r a r á . n e n l a I g l e s i a p a r r o q u i a l de San L o r e n z o e l R e a l , 
•tes p r i m e r a s , h o y , m a r t e s , a las C U A T R O Y M E D I A , s e g u i d a m e n t e la c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l Ce-
.menterlo de San J o s é , y e l s e g u n d o , m a ñ a n a , m i é r c o l e s , a las ONCE, en la m i s m a p a r r o q u i a , ac tos 
•piadosos p o r los que les a n t i c i p a n las m á s expres i -vas g r a c i a s . 

C a s a d o l i e n t e : L a i n Ca lvo , n ú m e r o 6, 1.». 

B u r g o s , 5 d e F e b r e r o de 1957. 

L& f a m i l i a no rec ibe . -

" L A HUMANIDAD". — G r a n F u n e r a r i a . 

ROGAD A DIOS E N C A R I D A D 
POR E L A L M A D E 

a 
( V I U D A D E L E A N D R O R E V E N G A ) 

."v . . . ' • - • 
F a l l f d ó el d í a 1.* de F e b r e r o do 1957, a los 71 a ñ o s de e d a d , d e s p u é s de r e c i b i r los a u x i l i o s 

. 1 e s p i r i t u a l e s / 

( D . E . P . ) 

S U S F A M I L I A R E S , 
A l c o m u n i c a r t an t r i s t e n o t i c i a , s u p l i c a n ui>a o r a c i ó n y la a s i s t enc ia a l f u n e r a l , que se ce le­

b r a r á h o y , m a r t e s a l i s ONCE de la m a ñ a n a , p o r . c u y o favor q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 

A r a n d a de Duero , 5 de F e b r e r o de 1957. Chsa m o r t u o r i a : P l a z a P r i m ó de R i v e r a , 47. 

Disturbios en una ciudad italiana 
a consecuencia del traslado de 

una oficina de reclutamiento 
El Gobierno impone al/i la ley marcial 

UniclaUos de irrfanleria han rolorzado 
h las fuerzas policiacas para mamener 
el orden.—tefe., 
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Interesante velada 

Sulinona ( I t a l i a ) . — Ufl ' o r i o y san­
gr iento rorri ' liolo, que yíi ha produ­
cido unos .r)0 horklos, se ha p lamc.v 
Ido en esta ciudad do l l a l l a , al pre­
tender Has autoridades trasladar la o f i ­
cina do rocluUtmienU) dé*dc S u l m o m 
lha»ta la cercana localidad do AquMa. 

Los disturbios comenzaron ol pasa­
do s/ihado y se reprodujeron ayer con 
c a r á c t e r im/ia grave. Resultaron he-
f idás unas rinceerota p o r > ü m s , entro 
ollas un hombro gravomonte, con una 
Dala alojada en o l lado derecho dei 
pecho. 

l a c ludat í de Sulmona aparece hoy 
•con un aspecto ontoramenle b;;liCo y 
(por sus calles pairuliar»' fuerzas de 
p a l k i a ifuerlemonte armadas, con 
"jeeps" y fusiles amiet ral la dores.' En­
t re los heri'dos so .encuentran vario'; 
po l ic ías . i 

I.a causa|i remota do liS* disturbios 
ha sklo el t radicional antagonismo 
entro los habitamos do Sulmona y 
>los vocfnos de AquiLa y !a causa p r ó ­
x ima , la dec i s ión í fubcrr .antcntal do 
trasladar la of ic ina de rec lu í amiento/ 
ido la p r lmbra de dichas - ciudades a 
la secunda, lo que ha provocado una 
explosión de ors'uillo, cívico de los 
isubman¡anos que, ademAi, alocan que 
G! trasüatdo del centro m í i i l a r t e n d r í a 
como consecuencia una notable dis­
minuc ión del comerc ió y al mismo 
1 lempo oasionaria el incromentoj de l 
paro obrero de la ciudad. 

Los sany ricntos choques comen­
zaron cuando el sobado una mul t i t ud 
<de sulmonianos so man i f e s tó on las 
"calles para impedir que u c s l a d a r a n V l 
icfcntro de .movilizac¡<ih. l o s man i -

(f es tan tes marcharon hacia el Ay-rnta-
imionto para peidir el apoyo do su a l ­
calde, Lsro. Morosi , pero los á n i m o s 
so iniflamarorr aun más si cabe cuan­
do fste contfesó que 'Vto h a b í a nada 
que hacer" y que acababa de regro­
sar de Aqui la . Entonces ,1a muche­
dumbre c o m e n z ó a cometer desma­
nes, por lo que la p ó ü r í a intervino 

' lanzando contra los imani'fesianles g ra¿ 
Inadas do s'ascs lacr i -mó^enos . Lbs 

• agentes de la autoridad hubieron de 
proteger a Moros i . para que pudiera 
abandonar e l ediiflcio del Ayunta­
miento. 

IMás la'nde, la muil l i lud enardecida, 
sostuvo cruentas batallas con las fuer­
zas de orden públ ico en las plazas y 
callos de los suburbios do la c iu ­
dad. 

La s i tuac ión se ha complicado al 
saberse que uno do los manifestantes 
sulfre herida de bala, poro la pol ic ía 
l ia declarado que sus ruo rzás no h i ­
c ieron uso de armas de fuetfo y que 
ún i camon to se l imi t a ron a lanzar 
ibbmbas de trases l a c r i m i g ó n o s para 
dispersar a los revoltosos, los cuales 
ar ro jaron piedras contra ellos, resirl-
lando heridos algunos agentes. 

Se sabe que han sido enviados re­
fuerzos .a la cercana localidad de 
Aqui la , on previsttpn do posibles dis-
lorbios o ataques;—'Efe. 

V L B Y M A R C I A L 

'S-ulmcna ( I t a l i a ) . — E'I Gobierno 
i ta l iano la impuesto la k-'y marcia l 
en la locali'dad m o n t a ñ o s a de Sulmo­
na para impedir que los revoltosos 
c l e m n la oficina de r i ' c lu tamicnto . 

de lucha 
'El domingo por la m a ñ a n a y en 
Club Deportivo Gimnasio Escuela do 

fa callo Diesro Lainez, so f c l eb ró la 
k-uarla reun ión Kh? lucha de la tem­
porada. Como en ocasiones anter io­
res, el Gimnasio estaba abarrotado de 
p ú b l i c o que con mayor I n t e r é s , si 
cabe que otras veces, ha segu-ido el 
curso de los combatos, que han ' r e ­
sultado muy disputados. 

Damos a c o n t i n u a c i ó n los resulta­
dos t écn icos de la r e u n i ó n : 

En e l -p r imer combato, Abajo wjana. 
ipor tocado a los cuatro minutos cua­
renta segundos a "Sus i " . 

Ballanz gana a Juez por piyesla da 
espaklas a Jos ocho minutos diez se­
gundos, dentro de la c a t e g o r í a de los 
pesos tf^hos. 

'En tercer lugar , y en los pesos 
l igeros, 'Manolo Abad, gana a Amcz 
por locado a los siete minutos, ve in ­
tisiete sogun'dos, siendo éste el com­
bate m á s movido y más espectacular 
"dé lia r e u n i ó n . 

Castellanos y iPe rnández , en los pe­
sos somimodios, real izan t a m b i é n un 
boni to combate, en ol qüo acaba ven­
cí ardo Castellanos por puesta de e í -
ipaldas a los ocho minutos veinte se­
gundos; 

£ n quinto ' lugar, los pesos me­
dios Codón y Elíseo R o d r í g u e z , rea­
l izan un combate, carente de t é c n i ­
ca, pero llevado a un gran t ren, por 
lo que el púb l i co corea con voces de 
á n i m o a aimbos .luchadores, ganando 
Codón por puesta ido espaldas a los 
seis minutos veint icinco segundos. 

En ú l t imo lugar , y en sensacional 
combate de revandha, el violento " T u r ­
co" , es enifrentado a Del Rio., en la 
c a t e g o r í a de los pesos gallos. En este 
combate, ambos luchadores real izan 
magnificas y espectaculares presas, 
que animan al p ú b l i c o . Como siem­
pre, V T u reo" con sus incorrecciones, 
marca e l r i tmo del combi te , que es a 
•dos asa-ltos de tres minutos , iy uo 
tercero a t i e m p o - i l i m i t a ' i o , y os en 
este ú l t imo asaKo donde so decide el 
fombato favorable a "Turco" por pues­
ta a los seis minutos t re ina y ocho 
segundos. 

iEl é x i t o de est.a cuarta r e u n i ó n ha 
mejorado el de las precedentes en l o ­
dos sus aspectos. 

^ Í K ^ ai ^ 

de la l 
fie m wm 

T A p d o t a estaba m el 
tejado, corno mUgar-

DE LA SEMANA 

M a d r i d . — I n í o r m a c i ó n 
g e n e r a l : 

H a l l o v i d o d é b i l ó m o d e r a ­
d a m e n t e e n G a l i c i a , A s t u r i a s 
L e ó n y a l g u n o s p u n t o s d e l 
D u e r o y E x t r e m a d u r a . Se 
m a n t u v o e l c i e l o m u y n u b o ­
so o c u b i e r t o e n A n d a l u c í a , 
C e n t r o y L a M a n c h a . E n 
C a t a l u ñ a y v e r t i e n t e m e d i ; 
t e r r á n e a , l a n u b o s i d a d í u é 
e n g e n e r a l escasa. 

T i e m p o p r o b a b l e : Se ace r ­
c a a G a l i c i a u n f r e n t e n u b o ­
so q u e d a r á l u g a r a c h u b a s ­
cos e n G a l i c i a , e x t e n d i é n d o ­
se p o s t e r i o r m e n t e a l C a n t á ­
b r i c o , D u e r o y p o s t e r i o r m e n ­
te a l C e n t r o y E x t r e m a d u r a . 
C i e l o n u b o s o \ e n A n d a l u c í a 
y M a r r u e c o s c o n a l g ú n c h u ­
b a s c o a i s l a d o . S i n c a m b i o s 
p o r e l m o m e n t o e n C a t a l u ñ a , 
L e v a n t e , S u d e s t e y B a l e a r e s . 

T e m p e r a t u r a s d e M a d r i d : 
M á x i m a , d e 10,5, a l a s 15 h o ­
r a s y m í n i m a , d e 5,3, a l a 
u n a . 

T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s d e 
E s p a ñ a : M á x i m a , de 19 g r a ­
dos, e n A l i c a n t e y M u r c i a y 
m í n i m a , d e c e r o g r a d o s , e n 
L o g r o ñ o y L é r i d a . — C i f r a . 

Treinta y siete hombres 
sepultados en una mina 

menta se dice, e n t n ' Mac 
•Mil lan y But le r . ya que 
t an to u n o como otro í<? 
f i lan fiiuchas pmbúJbUida-
des de Ser nombrado* m -

cesor de S i r A ñ i h m y 
\ M e n . M / ¡ n a l . como toda 
el m u n d o sabe ya. a estas, 

' a l turas , t r i u n f ó Mac M i -
Han y a. £1 c o r r e s p o n d i ó 
el encargo de f o r m a r nue­
v o Oobie rno . Pe ro l&s 
•gentes gue aguar d n ' x j i 

en t o r n o a l palacio de B u c k i n h a m la l legada del personaje 
elegido por la re ina , S& l l evaron m i g ran chasco cuando, son­
r iente , ya: de regreso de l a entreviste^ con Su Majes tad , sa l ló 
de la. real -masión el ac tual premier. Porque lo que a l l í aguar­
daban era ver lo l legar, es decir, salir de dudas, lo antes posi­
ble. Todos s a b í a n que u n o u. o t ro l l e g a r í a n a palacio, l l amado 
por la Reina, y el que llegase era, con toda seguridad, el su­

cesor de E d é n . 
L o ocurr ido , s e g ú n h an contado algunos 

p e r i ó d i c o s , es que-Mac M i l l a n se t r a s l a d ó a 
B u c k i n h a m , u n a ve-z l l amado por la. Reina 
Isabel, en. u n p e q u e ñ o coche, a l que hubiese 
venido m u y bien u n a p r e v i a l impieza , s in es­
colla n i a c o m p a ñ a m i e n t o de n i n g u n a clase. 
Ai laden los periodistas que el f u t u r o p r i m e r 
min i s t ro i b a j u n t o al chofer, sin sombrero, 
aunque vestido con ar reglo a l m á s r iguroso 
protocolo. Todas estas circunstancias hicie­

r o n posible que el p^üüico pasase desapercibido a su entrada 
en palacio. ,,'1'|<!*H 

Aunque, con arreglo a la c o n s t i t u c i ó n la Reina t a i g a el 
p r iv i l eg io -—uno de ios p o c o s pr iv i legios que se le c o n c e d e n -
de elegir a su p r imer min i s t ro , l o c ier to es que no decide 
n u n c a s in consultar a las personalidades po l í t i c a s m á s desco­
l lante . Y fueron estos personajes, entre ellos y m u y p r inc ipa l ­
mente Sir W i n s t o n C h u r c h i l l , a qu ien la. Reina Isabel l l ama 
Siempre- " m i quer ido W i n s t o n " , quienes, a la h o r a de elegir, 
op ta ron por M a c M i l l a n y n o por Bu t l e r . 

R A N I E R O DE M O N A C O PIA C O M P R A D O U N C A S T I L L O 

P A R A SUS S U E G R O S 

1 . Pa ra que los padres de la que fué popular estrella del 
c i n e m a l ó i j r a f o . hoy princesa de Monaco , puedan tener 
d igno a lo jamiento cuando desde N o r t e a m é r i c a vengan a Eu ­
ropa a v i s i t a r a s u J i i j a , el p r í n c i p e R a n i é r o ha comprado u n 
cast i l lo en l a R i v i e r a francesa. Se t r a t a del Cast i l lo de 
l 'Annonciade , en M e n t ó n , cerca de l a f ron te ra i t a l i ana , a 
xmos t r e in t a k i l ó m e t r o s de M o n a c o . 

L a p ropiedad adqu i r ida por el p r í n c i p e Raniero, a d e m á s 
de estar si tuada en u n paraje b e l l í s i m o , e s t á m a g n í f i c á m e n t e 
decorada y dispone en to ta l de quince habitaciones. Pertene­
c i ó a l cast i l lo a Andre T a r d i e u . que fué presi­
dente del Gobierno f r a n c é s , para quien fué 

• const ruido en el a ñ o 1938. Los actuales pro-
j ñ e t a r i o s , sin embargo, lo son de u n famoso 
restaurante de P a r í s y el precio pagado por 
•esta v i l l a lujosa, en la que f i gu ra u n cuadro 
•que a T a r d i e u r e g a l ó el famoso Clemenceau, 
asciende, s e g ú n se d i jo , a 30 mi l lones de f r a n ­
cos. 

John B. K e l l y , padre de l a princesa, que 
c o m o es sabido reside con el resto de su f a m i -
•lia en Fi ladelf ia , o c u p a r á el casti l lo cada vez 
•que exprese deseos, de pasar u n a temporada 
c o n su h i j a , m u y cerca de l a residencia o f i ­
c i a l de é s t a y lo suficientemente lejos pa ra no padecer n i n g u ­
n a de las incomodidades que el protocolo impone e n ' e l pala­
c io de los p r í n c i p e s de M ó n a c o . 

L O S P R E S I D E N T E S R O O S E V E L T , E L M A S B R E V E D E 
^ ' A L D I R I G I R S E A L C O N G R E S O 

El presidente Eisenhower e m p l e ó exactamente t r e i n t a y 
tres minutos en leer ante el Congreso el mensaje a n u a l en El 
que los p r imeros mandatar ios norteamericanos exponen pe­
r i ó d i c a m e n t e l a s i t u a c i ó n del p a í s . F u é u n o de los mensajes 
mas brevedad. Porque los hubo m á s cortos. Los no r t eamer i ­
canos, t an aficionados a c ronomet ra r toda clase de "records," 

se apresuraron a consul tar los correspondien­
tes acl i ivos pa ra l legar a l a c o n c l u s i ó n de que 
fué el fallecido presidente Roosevelt, en el 
a ñ o 1934, quien e m p l e ó menos t i empo en ex-
poner a sus compatr iotas , ante el Congreso, l a 
s i t u a c i ó n de su p á t e : veinte minu tos . 

El p rop io Roosevelt n e c e s i t ó rríás t i empo 
en 1937, cuando en o c a s i ó n a n á l o g a h a b l ó por 
espacio de t r e i n t a \ m i n u t o s , exactamente los 
mismos que el a ñ o 1940. S in duda que a los 

sucesores de Roosevelt les p r e o c u p ó siempre este p rob lema del 
t i empo tfue n e c e s i t a r í a n para dar cuenta de la. m a r c h a de los 
problemas internos e internacionales. T r u m a n , por e jemplo, 
cu idó de no j e b a s a r la media ho ra en 1949, tras de haber te­
n ido a los miembros de ambas C á m a r a s pendientes de su pa­
l abra por espacio de cincuenta y u n minu tos dos a ñ o s antes. 
Eisenhower, .en f i n , en 1953, n e c e s i t ó c incuenta y siete m i n u ­
tos, lo que supone que l eyó entonces u n o de los mensajes 
m á s extensos de los t iempos modernos. 

M a d r i d . — E n v i r t u d d e u n a o r ­
d e n d e l M i n i s t e r i o d e A g r i c u l t u ­
r a , q u e m a ñ a n a p u b l i c a r á e l 
" " B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o " , se 
p r o r r o g a e l e j e r c i c i o d o l a c a z a 
m a y o r , e x c e p t o p a r a l a s especies 
c o m p r e n d i d a s e n los a p a r t a d o s 
b y c d o l a o r d e n m i n i s t e r i a l d e 
11 d e A b r i l d e 1956, h a s t a e l d i a 
17 d e F e b r e r o i n c l u s i v e , c o m e n ­
z a n d o p o r c o n s i g u i e n t e l a v e d a 
e l d í a I S . — C i f r a . 

CRONICAS DE NUESTROS CORRESPONSALES 

B i s h o p ( E s t a d o s U n i d o s ) . — U n a 
e x p l o s i ó n c o n m o v i ó e s t a m a ñ a ­
n a l a m i n a / d e c a r b ó n d e l á 
" K o c a l l o n a s F u e l C o " , de e s t a 
l o c a l i d a d , s i n q u e los e s fue rzos 
r e a l i z a d o s p o r los e q u i p o s d e SEÜ-
v a m é n t o , d a d o l o i r r e s p i r a b l e d e 
l a a t m o s f e r a , h a y a n c o n s e g u i d o 
e l m e n o r p r o g r e s o p a r a l i b e r a r a 
t r e i n t a y s ie te h o m b r e s q u e se 
c r e e e n t e r r a d o s e n e l p o z o . 
O T R A E X P L O S I O N 

V i e n a . — T r e s o b r e r o s h a n r e ­
s u l t a d o m u e r t o s y d o s g r a v e ­
m e n t e h e r i d o s a l e s t a l l a r u n d e ­
p ó s i t o de gas e n e l s u b u r b i o d c 
O b u d a , do^ B u d a p e s t , i g n o r á n d o ­
se, las causas de la e x p l o s i ó n , 

p a r a v e n t a a p a r t i c u l a r e s de T e ­
j i d o s <l« a l g o d ó n n o v e d a d , S O L I ­
C I T A M O S C Ó M O R E P R E S E N -
T A N T E de i m p o r t a n t e f i r m a de 
B a r c e l o n a . E s c r i b i r I n d i c a n d o re­
ferencias a l n ú m e r o 777, P u b l i r i -
tas , P e l a y o , 44. — B A R C E L O N A . 

lo Horro 
iEl pasado domingo, dia 27 de Ene­

ro , la centuria del F . J. de l a Horra , 
al man-do del delegado .ocal Padro 
iBalbás, se i r a s l a d ó a i vecina vil la 
de Villianueva de Gumiol cumpliendo 
un ,plan de ex tens ión cu'.utral y estre-

.char los lazos de c a m a r a d e r í a con 
e l F. .1. de esta ú l t i m a local idad, con 
quienes com'ivieron desde las p r ime ­
ras horas del dia hasta las ul t imas cki 
la noche. 

Ulcgado* a la mencionada v i l l a dos 
escuadras de cadetes de rmbas ctófle-
gaciones sociales, organizaron uo par-
itido de pelota, ofreciendo p á r a los 
campeones un premio en í i x t á l i c o los 
delegados locales, poro que no pudo 
adjudicarse porque a pesar de sor u<n 
(partido dé cont inua lud ia , e l marca­
dor ai. f ina l del t iempo no ind i có m á s 
que un empate. 
* Por Ja tarde ol " C u a o r o ' A r t í s t i c o 
den F. . ) . " de La Horra, " p r e p a r ó un 
extraordinario programa de actos que 
icomenzó con una gran vt lada teatrall, 
(poniendo on escena el drama "S.-.n 
Francisco de Asís" y el saioete "Los 
gOWos". y 

La velada, r e su l tó altamente agra­
dable y s i m p á t i c a para 'odos los que 
les honraron con su presencia, cose­
chando merecidos aplausos por su 
acertada i n l e r p r o t a c i ó n , demostrando 
en «ella un gusto y calidad poco co­
mún en estas edades. 

fil programa fui- preparado con de­
licado gi:sio por e!l iletrado don Fe l i -
Ipe Calvo y Hermanos de la "Fscuola 
•de San Juan". s 

A l - f i n a l ta Corporac ión Mutl l idbab 
dolegaci(Vi social y demás a u l o r í d a - . 
des de Villaniova de Gumic-l, etn el 
(local del Ayuntaimiento, ofrocicVon a 
•los visitantes una "recepción c e r r a ­
do ol acto con sentidas palabras do 
lagra'deciimiento y camnr.Kleria e l a l ­
calde y el delegado social de Vi l l a -
nueva. 

Por tan' 'merecido, t'fíimtor reciban 
los actores y su dii*eoción fcuestra m á s 
sincera enhorabuena. 

{J|UNTA LOCAL D E EDUCACION 
PRIMARIIA 
I I pasado martes, dia 29, en efl sa-

•lón do actos del Ayuntamiento, pre­
via convocatoria dól señor presidente 
do 'la Junta Municipal tW Educac ión 
Pr imarla don Pablo IValbás so reunie­
ron los señores mionvbVos do la JUO» 
ta Social de t d u c a c i ó n P r i m a r i o pa­
ra (Hobrar sesión ord innr i í i . 

•El presidente m a n i f e s t ó sus deseos 

d e ' í n c r c m i e a l a r la labor format iva de 
líos n i ñ o s de esta v i l l a , acogiendo 
t a m b i é n con un attypdlo margen de 
s i m p a t í a los deseos del Frente de 
Juventudes, t ransmitidos verbalmenle 
al presidente por el delegado pro­
v i n c i a l del Frente de Juventudes. 

Para ello p r e s e n t ó ol presidente a 
la c o n s i d e r a c i ó n de la Junta unas 
normas para el desarrollo de un vas­
to plan do cul tura con la colabora­
c i ó n de los maestros y maestras, con 
objeto de terminar radicalmente cen 
las faltas de asistencia de ciertos n i ­
ños que por abandono de sus padres 
no asislen p e r i ó d i c a m e n t e a la escue­
la , sin causa jus t i f icada . 

Da osle acuerdo d ió conocimiento al 
pueblo en general por medio efe un 
bando, común icándobas la adopc ión 
de s anc ión para aquellos que sin cau­
sa justlificada no cuidan de la asis­
tencia de sus n iños a las clases d i u r -
ns, elevendo a l a autor idad p rov in -
cfl s i íuese preciso el no exacto cum­
p l imien to de sus deseos. 

il.a forma de actuar la Junta has­
ta la fecha' ha sido tan d iversa que 
las tentativas de s ín tes is en el d o m i ­
n i o de la Educación no han sido mAs 
raras y muy incompletas. Pero pare­
ce que hemos entrado con é s t o en el 
cai í i ino real y por nuevos hor i zon­
tes a!l encontrar un gran apoyo en 
« l s e ñ o r presidente, encuadrando i o ­
dos los quehaceres docentes en ver­
daderos principios religiosos, mora-
iles y sociales, s iguiendo con ello e' 
p lan legislativo y doctr inal . 

Ya era hora que la Junta m i m i c i -
ipal de Educac ión P r imar i a h a b l a r » en 
voz a l ta contra pnctendicas ñ o ñ e r í a s 
a una labor que r e q u e r í a mayor a . lo -
r idad en (ti santo víncui'o dtil cam­
po docente. 

El entusiasmo'ciol presidente sobre 
p r ó b l c m a s e d o c á t l v o s , hace concebir 
a .'os maestros y maestras h a l a g ü e ­
ñ a s esperanzas, agradee u;ndole ta l 
d e c i s i ó n _ y uniéimdose ' i n c o n d i c i o ñ a l -
nwnto al' m.'is exacto cumpl imiento de 
.sus fireocu'pacioaes. 

E l corresponsal 
* 

Covar rubias 
¡ A D I O S ! A DON J E S U S V I L U M B R A ­

L E S 
E l d i a 30 d e l pa sado d e j a b a la 

M a d r e P a t r i a , c a m i n o de l B r a s i l 
( R í o d e J a n e i r o ) , e l que f u é p o r 
e s p a c i o de q u i n c e meses c o a d j u ­
t o r de C o v a r r u b l a s , e l i n o l v i d a b l e 
d o n J e s ú s . H a b í a e n t r a d o , d e ver -

c íad , en l a e n t r a ñ a d e lo^ r a c h e l c s . 
E r a u n niñów g r a n d e p e r o c o n u n 
c o r a z ó n p r o p o r c i o n a d o a su es ta­
t u r a . Con n a t u r a l i d a d , s i n o r g u l l o 
y s i n d o b l e z t r a t a b a c o n t o d o s , se 
n a c í a n i ñ o c o n los n i ñ o s ; p e r o 
c u a n d o t e n í a que a c t u a r en su p a -
Ipel d o s a c e r d o t e , supo a iemp ' ro 
g u a í d a r c o n d i g n i d a d su p u e s t o . 
P o s e í a b r i l l a n t e s dotes de o r a d o r 
y c o m o d i r e c t o r de l O r f e ó n e r a un 
v e r d a d e r o p r o d i g i o . T o d a v í a no 
h e m o s l l e g a d o a c o m p r e n d e r c ó -
imo p u d o a r m o n i z a r sesenta voces , 
ayunos t ó d o s d e m ú s i c a , y c a n t a r 
c o n © l i a s , m a r a v i l l o s a m e n t e , m i ­
sas a t r es voces, p i eza s de c u a t r o 
y h a s t a de? se i s . ¡ C ó m o g a n ó e l 
c u l t o d e la C o l e g i a t a ! ¡ Q u é e s p l e n ­
d o r daba a las f u n c i o n e s r e l i g i o ­
sas! ¡ N u n c a so v i ó t a n c o n c u r r i d a 
l a i g l e s i a ! P e r o s u l a b o r n o se l i ­
m i t ó a es to . . . Los j ó v e n e s que c o m ­
p o n í a n los co ros p a r r o q u i a l e s no 
c a n t a r o n ya g r o s e r í a s , se educa­
r o n en c i t r a t o social;N e l los n o 
h a n v u e l t o a b l a s f e m a r . . . y l o m á s 
n o t a b l e h a s i d o que en las g i - a n -
des f u n c i o n e s , I n m a c u l a d a , p o r 
e j e m p l o , i b a n t o d o s , m u j e r e s y 
h o m b r e s a C o m u l g a r . . . 

Sabemos que u n p a r i e n t e s u y o , 
O . ^ v T o r i b i o V i l l a n u e v a S e g u r a , 
s ace rdo te b e n e m é r i t o e n e l B r a s i l , 
ce loso m i s i o n e r o , le a t r a j o h a c i a 
aque l l a s t i e r r a s , h a m b r i e n t a s de 
C l e r o , y es tamos s e g u r e s d e que 
l a l a b o r de n u e s t r o q u e r i d o d o n 
J e s ú s , ha de ser f e c u n d a . S ó l o es-

. t o nos consue l a de t a n t a p é r d i d a . . . 
y la e s p e r a n z a de que p r o n t o los 
s u p e r i o r e s l l e n e n a q u e l , v a c i o . La 
c a t e g o r í a de es ta p a r r o q u i a , la 
Irancia ' h i s t o r i a d e es ta v i l l a , la 
p i e d a d ' d e sus h i j o s , los c o r o s pa­
r r o q u i a l e s c o n f i a n . . . 

3K ^ 5iC 5}í 5K 5K 5K 5ÍS 3K ÍK 5K1 

Odo [ a t i o U Mm 
i Siguiendo el ciclo de conferencias 

que sobrp Rel ig ión y Moral celebra 
semanalmente esta cnt idari , (Vi su sa­
l ó n - t e a t r o , en la larde de hoy y ho­
ra de Jas ooho, d i s e r t a r á en re l ac ión 
con el lema; " A r t e y Tur ismo, en 
iBurgos", el ar t is ta .Maése Calvo. 

Se recomienda, como siempre, m á ­
xima puntual idad y asistencia. 
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Q u í l e z , 
vencedores de las 

E l D e p o r t i v o v e n c e 
p o r d o s a uno a l H e r n a n i 

Pacho y Palix fueron los autores de los tantos locales 

Malaga. -— Un momento de la subida a la cuesta de la 
Reina, en la segunda etapa de la IV Vuelta Ciclista a An-

diaiucía. —- (Foto Cifra) 

Córdoba.—El domingo se dispu­
tó la etapa Granada - Córdoba de 
la Vuelta ciclista a Andalucía, en 
des partes: la primera hasta Ca­
bra fuó ganada por Quílez, y la 
segunda, hasta Córdoba, por Vi-
daurreta.^—Alfil. 
LA ETAPA DE AYER 

Sevilla. — Bibiloni ha ganado 
la etapa de hoy en la "Vuelta ci­
clista a Andalucía^, en 4rl0-9. 

Esta etapa ha tenido dos fases 
totalmente, distintas, una muy 
tranquila, desde ia salida a Car-
mona, y otra, de combatividad, de 
Carmona a la meta. La lucha se 
presenta en la subida de Carmo­
na. donde escapan Manzaneque', 
Chacón y Ferraz y éste poco des­
pués queda rezagado con respec­
to a los dos anteriores. En él Vi-

50, escapa Bibiloni que, en mag­
nifico sprint, llega a tener uña 
ventaja de tres minutos. La ¡le­
gada del vencedor se registró <i 
la 1,37 do la tarde. En Ha Ave­
nida de la Victoria, donde se en-
contraban las primeras autoíida-
des y la actriz Lola Carmona, que 
hizo entrega de un ramo de flo­
res a Bibiloni; 
• La clasificación oficial de ia 
prueba es: Bibiloni, 4-10-9; Esco-
ilano, 4-12-29; 0. Mazo.y R. López, 
en el mismo tiempo, y a conti­
nuación, un pelotón de casi trein­
ta corredores capitaneado por Do­
mínguez Dona y Bover, imponión-
•dosa el primero al sprint. Este pe­
lotón dió el tiempo de 4-13-12. 

Vidaurreta sigue en cabeza de 
la clasificación general. 

Miranda, 3. {fte, •nufj.siro correspeo-
salj. 

Con tiempo cxcelonte y buena _en-
Uaula, se ha |ugñ'ClO ol pnrlirio Mi­
ramos •'- Hernani, que hti ^úo un 
if^cil eiidientro para el conjunto lo­
cal. El dominio mirarwk's.-í) todo lar­
go del partido, ha sido intenso y sólo 
el ni rviuskino injuslifirauo do 4os dc-
ilaoitros ha lid lio que v dê a-prô ve-
i hará una \,'ran oporlrn i lad de ron-
seguir un ampillo resulindo. El Her­
nani, ha domostríicio ser conj'urito l>o-
ifnógi¿ní)0, que no róailtza mal futbül, 
pero quC han manienkk) excesiva du­
reza en este partido. Con todas estas 
ri:alidades y doíeclos, el Mirandés lia 
superado por su mejor juovfo ;v me­
recido la victoria y ái'in lia podido 
mejorarla, con lo quo de nuevo Miel-
vtó la confianza a la afición miran-
desá, 'preocupada por la marcha del 
équípó. 

A ilós siete minutos ile la primera 
parte, Pacho inaugura o1 marcador. 

• El iMirandés siguió oíanle niencfo la 
ini'fialiva y estuvo a punto de mar­
car, un nuevo "gol poco después del 
conseguido por. Pacho, cuando Palix 
tiró hioíi y- después de rebasar el ba­
ilón al portero de.l Hbrmni, el poste 
repelió la pelota, mailogríindoso la j i -
gacla. ' 

Se confia el.Mirandis y ello por-
mlte acercarse a la delantera del Her­
nán! a los dominios do Núñez, En 
una dé estas ocasiones, s los 35 mi­
nutos, ía detfewsa local, excesi vamentD 
confiada, -deja hacer a sus rivales y 
brbieta soilprendc a'todo-, ron un t i ­
ro que vsile al Hernaai su único goil. 

En la segunda parlie, jugada a fa­
vor -del sol, el IVÍirandés nene quince 
'minutos de un fútbol excelente, que 
es miiy aplaudido. Todo elyequipo fcs-
tá actuando con acierto y a los U6 
iminutos, Cubiillas se interna en , el 

área y es cargado vio-kntamente. I.a 
jugada i;.'s penalty clarisimo, pero e(l 
colegiado, que está actuando con par­
cialidad a .favor -del visitante, oó'coh-
cedo. £1 público protesta esta deci­
sión arbit ral. 

A los 35 minutos, Pnbx remata do 
cabe/a un ctóntro de Pacho y consi­
gue el gol do la victoria. 

Por di Miramh'-s han destacado Nú-
ñoz, Grijut-la, (.< io y CubiJIas, El ar-
ibitraje de! colegiado guipuzcoano 
'Arámburu estuvo dosactor ado y per-
imitió al, Hernani muchas do sus du­
ro/as y. jugadas al margen del r(-
glamento, A sus órdenes, los equipos 
se alinearon: 

MIMNMI"S': N'uñe/; Echevarría, 
Arámburu, Orijuela; Blaru-s, Ocio; A"' 
•varez, -Mágunaceljvya, ( ubllias, Palix .y 
Pacho. 

iHenvani: Aluner; /apiain, Sarrl 
igui, ZuibUlagai; Ocio, Díaz; Miraivda, 
Acitorreia, irausli, l.Tbieta y Setién, 

M ó s d e l p a r t i d o d e E i b a r 
(Viene de tercera página) 

fuerzo realizado en la primera 
parte mereció por lo menos un 
gol—Mencheta. 
IMPRESIONES DE UN 

ESPECTADOR 
Cuando entrabamos en la in­

dustrial y acogedora villa arme­
ra, nos recordábamos de la jor­
nada, aquella, tan íeliz en todos 
aspectos, de hace cinco años. 
Buenas caras, hóspitalarias" y 
amables por todos los lados y ajm-
bionte propicio para redondear 
una jornada inolvidable. Luego 
a los burgaleses nos falló, no "la 
derrota —en el deporte, esto es 
secundario— sino la pobre, casi 
inexistente huella dejada por el 
once burgalés en el arenoso y 
reducido campo de Ipurúa . 

Bien es verdad que el cuadro 
burgalés no pudo salir con su 
alineación preconcebida debido a 
una indisposición inoportuna y 
lamentable que sufrió p e s t a ñ a , 
el buen defensa, la noche ante­
rior al partido, y al no encontrar­
se apto para ser alineado Elíza-
ga cambió sus hombres aunque 
no sus planes, sacando a Pueyo 
en el sitio que lo iba a hacer 
Castillo, volviendo éste a su 
habitual puesto de medio y re­
trocediendo a Petralanda nue­
vamente a la defensa. 

" Está muy manido esq de que 
todas las tácticas son buenas si 
se acierta con ellas y si se cuen­
ta con hombres capacitados pa­
ra desarrollarlas. Para el mo­
desto y honrado juicio de uno, 
aquí no hubo n i acierto n i hom­
bres capaces de llevar a cabo el 
plan que se había trazado para 
este partido. Este plan era que el 
exterior izquierda burgalés mar­
cara al volante derecho contrario. 
Paradógicamonte, jugó lo que 
quiso porque Pueyo con poca vo­
luntad, también es cierto, no le 
marcó, sino más bien se marcaba 
sólo. Otra faceta era Lexo,. com­
pletamente adelantado en linea, 
entre Regueira y Hernando y 
aparte dd que ésto parecía absur­
do, permanecían tan quietos en 
la vanguardia que a punto estu­
vieron de coger una insolación en 
la buena tardo de Eibar. Carrie-
ga tenía la misión de quedarse-al 
antiguo estilo de defensa central 
distribuyendo juego. Claramente 
podrá apreciarse que de esta for­
ma quedaba un espacio enorme 

-de terreno, que era preéisamente 
ol que debieran ocupar los inte­
riores burgaleses y -del cual se 
adueñaban los volantes contrarios 
har tándose de subir balones a su 
torpe delantera; precisamente 
esos volantes a los que se inten­
taba anular. El caso es que, en­
tre ordenación y ejecución, nos 
quedamos sin ver por ningún la­
do al Burgos en su áspecto de 
hechura y a mayor abundamien­
to de males, la defensa —en la 
que solamente estaba fallando 
Roberto— paulatinamente y a 
medida que avanzaba el partido, 
fué haciendo agua por todos los 
lados, puesto quo aunque Petra­
landa cumpliera discretamente, 
por su mayor clase debió impo­
nerse y ordenar más de lo que 
hizo. 

EL EIBAR 
Muy poco favorable puede ano­

tarse en el "haber" dél conjunto 
armero. La clase brilló por su 
ausencia; corretón y animoso, su­
po aprovecharse de las íacilida-
ides dadas por los blanquinegros. 
r i f i ix ' su Portero, paso inédito 
débido al escaso trabajo a que; 
lúe sometido. La defensa muy 
contundente, destacando la cla­
se ligeramente superior del cen­
tral Zaldúa. La linea medular 
jugó a placer y fue la quemási 
y mejor se aprovechó do la mala, 
disposición contraria. En ella ¿les-1 
tacó el conocido Valdés por más I 
veterano. Velocidad en Insáustl 
¡V siempre peligro en Berécibar. 
M exterior izquierdo González 
J-uvo una "pera en dulce" con Ro­
berto. 
EL BURGOS ' 

L Hay quo analizarlo iüdividllál-

mente puesto que como conjunto 
no existió en- ningún momento. 
Arbe nos d i ó el primer susto al 
escapársele de las manos un ba­
lón que inocentemente iba hacia 
puerta y por fortuna salió fuera; 
siguió demostrando algún nervio 
para afianzarse y hacer paradas 
de buen mérito, culpable en par­
te,del primer gol y nada en los 
otros tres que le llegaron estando 
vendido. 

Roberto, al que veíamos -por 
primera vez, fatal en la primera 
parte para mejorar algo, miiy po­
c o t ó n la segunda. Le ocurrió lo 
contrar ío que a Basarte que em­
pezó bien para hundirse después. 
Be Petralanda ya queda dicho 

- que estuvo discreto, lo que quie­
re indicar que estuvo mal para 
lo que se-le debe exigir; •• 

Manín batalló bastante pero se 
olvidó de su interior Berecíbar y 
esto es muy importante como lo 
prueba que su rival fuera el me­
jor de ía delantera eibarresa. 
Castillo trabajó con su habitual 
tesón y entusiasmo, si .no acertó 
alguna vez en el jiase y en el re-

• gato, no pu^dé negárselo que co­
mo siempre, dió de sí todo cuan­
to pudo- Otro gallo hubiera can­
tado si todos pusieran el ardor 
del buen Castillo. 

Hernando, con su conocida ra­
pidez pero alocado y sin profun­
dizar, jugando en horizontal, re­
sultó muy poco' positivo. Debió 
marcar un gol aprovechándose 
tie una cesión mala del portero 
contrario y allí no lució su buen 
toque de balón. Lexo empezó ha­
ciendo alguna cosa de cálidad 
pero Valdés le lesionó en un en­
contronazo permutando con Her­
nando de puesto, después y con 
ese "handicap poco podía espe­
rarse de él. Regueira fué el úni-

En los principales pueblos de la 
provincia, necesita empresa Co­
bro' Créditos. Escribir - a "DE-
COES". Hcros, 15. — Bilbao. 

co delantero (a Carriega no pue­
do considerársele como tal, dada 
su posición) que ofrecía peligro 
disparando con potencia dos ve­
ces pero sin suerte. En 1̂  segun­
da parte se hundió en el fracaso 
general aunque tuviera mala 

'suerte en una bolea que "ama­
r r ó " con estilo de chutador pero 
fallida. Carriega, al que llama­
remos el de ía "táct ica" por ser 
el hombre sacrificado, t r a tó de 
cumplirla, no cabe duda, pero la 
tripleta central contraria pudo 
con él hasta agotarle. Pueyo n i 
marcó n í ^ n t e n t ó nada, medroso 
y falto de moral. El solamente 
sabrá por qué no rinde más por­
que nos consta que sabe. 

Y para terminar diremos qué 
el árbí t ro señor D i l l ^ , vizcaíno, 
ayudado-por ios liniers. Pe t reñas 
y García del mismo colegio, es­
tuvo bien ya que 'si tuvo algún 
error de tipo técnico, éste no i n ­
fluyó en el resultado. Un penalty 
para casa y una mano eibarresa 
a tiro de Regueira en la segunda 
parte que era' otro penalty. El 
uno lo pitó y lo otro no, pero, de 
todas formas, su labor puede 
darse como aceptable. 

Tarde de sol, de*auténtica pri­
mavera y más gente que de cos­
tumbre oh Ipurúa . 

A L MARGEN DEL PARTIDO 
En Eibar, industrial y noble 

villa, tenemos los • burgaleses un 
verdadero amigo-de corazón, cien 
por cien burgalés y cien por cien 
eibarrés. Nos referimos al alcal­
de de'aquella* villa don Luis Pa­
lacios quién en todo momento se 
mostró grato y hospitalario con 
todos sus paisanos Tras muchas 
muestras de afecto hacía nosotros, 
obsequió a la embajada castella­
na con un vino do honor, es­
pléndidamente servido en céntri­
co restaurante, viéndose bienNCla-
r amen té el corazón de este buen 
.hombre que tan unido está a 
nosotros y tan unido está a los 
eibarreses. Vayan estas líneas co­
mo afecto y, gratitud hacía quien 
tanto nos- aprecia, don Luis Pala 
cios, alcalde de Eibar. 

,• : • • . . • • . . J . :L. 

Llega a Manchester 
el Miélico de Bilbao 

Manohester (Inglaterra*!. —B equi­
po de fuMiol fs'pañoll Atlético de. Hil-
bao, Jia llegado a esta ciudad, donde 
ipaaaioo' mañana, ^miércoles, so en­

frenta,.al club Manahicstor United, en 
partido do vuelta <k; 'Cu&rtos de ¿U 
mal do la Copa de Europa. 

I.a expedición, íorimda por veinti­
siete 'personas, entre jugadores y di-
ix'ctivos, descendió del avión de la 
'MI-A" a las 12,35, hora espafiolá, 
•después .de cuatro*1 horas y media de 
•vuelo desde iB a reo lona. 

\Hay viran expectación ante el par­
tido. Hace tiempo que sfe lian ftgfótádo 
las -localidades del estadio Mainc Road, 
ipor lo que puede decirse que serán 
'68.000 las personas que presencien él 
partido. 

'Un directivo del AUMico manifes­
tó que el equipo bilbaieo pasaría a 
/las fircmiifiiHaJies, -ya que saltará al 
terreno con vovtaja de dos goles.que, 
•según i 1, le bastarla fapi s'anar la 
eliminatoria. "Aun cuando no venzfi-
imqs —dijo—, los dos «¿oes que te­
nemos de ventaja nos bastara para 
pasar a las semhíins'les". 

En general, ios españoles confian 
en salir triun'fani.es de la eliminato­
ria.—íAlfjM i 

AVANCE 

P o r t r e s m e r o p e r d i ó l a fiimnástica 
A r a n d i n a e l d o m i n g o en Z a m o r a 
E l squlpo rlbsreflo p r e s e n t ó varias ressrvas 

Zamora, 3. (De nucslrí tmiado es­
pecial). 

Por unas y piras caus^i, la Girh-
riásticñ Aramlina sigu.̂  ' in puniuar 
ífueira dé su tasa. No sabemos qué su­
cede, poro sin formar i n equipo f i ­
jo, sin 'reservas y sin la moral pre­
cisa, se ¿ha perdido una buena oca­
sión de caiscguir traer algo posíli-
ivo, como ayer pudo ocurrir 
baber alineado la Gimnástica su on̂ s 
titular. 

A las órdenes del ca1agiado de Va-
lladolid señor Carraccdo, ayudado por 
los locaiss Calvo y Madarrón, los 
equipos; han formado: 

.inven ¡l: Grillo; Ca&ásola, Carro, 
Teófilo; Pacuc.hi, Javier; .Ans'el, Car­
los, Barrcdo, Zuñida y Gil, 

G. Arandina: Marclianie 11; Valen­
tín, Vlctorio, Raull; Pedro, López; 
Rioja, -PepO, ¡Vlarcel, Saugar y Airvis. 

Él público, de salida, alienta a los 
localles, satisifcebos del partido jugado 
por Jos juveniles,él pasa-do domingo. 
Estos atacan y a. los 1,1 minutos, ni 
sacar una falla, " Carro empaJma al 
aire un gran tiro ante el quo nada 
ipuede hacer el novel Mar chante U. 

Reaccionan' los arandinos y sacan 
un córner. Vuelve al ataaco el equi­
po -local, y contra la puerta arandina 
se sacan tres córners seguidos, re­
plicando éstos con otro saque do es­
quina, sin que se a-ltefo .el marcadoí. 

iE'n el segundó tiempo y a ios tres 
iminutos, Angol tira a puerta y Mar­
chante íatlla en su palomita y efl ba­
lón se le va, de la-> manos consiguien­

do el Juvenil el segundo go!. A !•« 
I I minutos, UarrOdo consigue el lér-
cero, con ruiyb resultado flnall/a «1 
partido, puros aunque la Arandina íifc 
tema aminorarle y lanira cinco c<tr-
ners por uno de los ocales, *si*hi 
han sacado a relucir un juego'dur», 
a 'caivsecuencia del cual \WÍ\ caiil» 
lesionados Valenlin y Rau!, A 1*5 36 
mimaos es agredido Saugap t«c la-s 
vier y el íirbiir» expuilsa a ¿fcif» «pl 
campo. 

ta Gimnástica iha jugad» sin ct-
raje y con poca moral, ddlo realfti» 
algunas jugadas pero muy aisiVafliw¿. 
Los bajas de Mlsaol, Peña y Marchan-
ite que no pudo alinearse por causas 
que dcsccnocemos, han influido •!> 
*>1 irendimlento del «quipo, ya qu» 
los alineaíios jugaron sin fieportíteil. 

£1 debutante JVWrcbanle 11 es mu-
vehacho que promete, pero que n« «s-
tá -hecho y carece <fc> la necesaria' ve-
lerania, por lo quo estuvo nwrviosp, 
aurwpie hizo cuanto pud*. El mpjor 
hombre fué ¡Vlarcel y «l j»or KI»Ja, 
en el peor partido que li heñios, vis­
to. La defensíi jugó ttien, \* Imea me­
dia muy Moja y la ^«n le r a .sin eda 
jar nada positivo. 

Por unas y otra» ©a usas, i a aU«i*n 
arandina rio ve premia4» en-Uui'a.s-
uno, ni consigue ver ctmiplAdos f»u.s 
deseos de que ej equipa s* iraifa al­
go de sus salidas. ¿1 «fiwninifa, 
babor llevado ^ l Ulular, ^ podía bfi-
toer ptmtuado, pero también lia fa­
llado la ocasión. 

j . s m z m i 

es el premio a la realización 
perfecta de toda obra. 

Haga Vd. que aplaudan 
t a m b i é n la presencia en 
su casa de unos muebles 
perfectamente terminados, 
en cualquier estilo y precio, 
garantizados por el pres­
tigio de 

CONCESIONARIOS EXCLUSIVOS PARA 
BURGOS Y PROVINCIA DE SOMIERES. " F L E X ' * 

fO^iCIKPEílrD/j.Felices.ALMACI^alEra.e 

L o s p a r t i d o s de Segunda D i v i s i ó n 

M e r i t o r i o 
J u v e n t u d 

(Viene' de tercera página) 
chador tinal. Este gol íué acogi­
do con grandes aplausos. 

En el segundo tiempo siguió 
el juego con igual tono de emo­
ción. A los 8 minutos bombeó el 
balón sobre puerta el extremo de-
rocho visitante y Castellanos im-
compronsiblemontG no a c e r t ó 
con el despeje, registrándose-un 
segundo empato. Sucesivos peli­
gros para ambas puertas y a los 
15 minutos os castigado ol Pon-
íerradina con un golpe franco en 
el área. Lo saca Casiano sobro 
Herrera on posición do extremo 
derecha. Vuelvo oí medio ala so­
bro puerta, so forma un lio y al 
fin Moral acierta enviando a la 
red sin quo la dososporada de-
forísiva forastera pueda Impedir 
Q U O do huevo, ol Juventud se 
adelanto. -No hab ían transcurrido 
dos minutos del tanto anterior 
cuando on un acoso forastero, 
Paco deja pásar el balón sin in­
tentar ol despejo quo debió rea­
lizar y ol extremo derocha em­
palma Un impresionante disparo 
quo bato sin remedio a Castella­
nos. 

Vino después una fase on que 
oí Ponforrada se impuso y pa­
recía quo so adueñaba deíinitiva-
•mente dol partidó, siéndolo anu­
lado un gol por claro fuera do 
juego. Pareció después confor­
marse con el empato y. realizo 
una pérdida deliberada do tiem­
po quo al • íinajl lo posó al tener 
necesidad do él cuando ol Juven­
tud lo marcó ol últ imo gol. An­
tes y por seguir el orden cronoló­
gico, Casiano fué objeto do un 
claro penalty quo el colegiado no 
señalo y a los 40 minutos Casia­
no pasa vertical a Rufino y esto 
salvando la entrada dol portero 
llovó ol balón a la red, con lo quo 

,ol triunfo so incline) por los colo­
ros burgaleses. 

Ya hemos indicado que nos 
gustó el í 'onforrada. Tiene un 
equipo potente, con buen concep­
to de fútbol y facilidad do tiro 
on sus jugadores. Su zaga os so-
gura y contundente, batalladora 
la media y excelentes su interio-

,1*05. Es oí equipó do cuantos han 
"visitado Zatorro en esta catego­
ría que mejor impresión ha pro­
ducido y si hubiera conseguido 
el triunfo nadie podría habérselo 
regateado. 

El Juventud, quo so crece con­
tra los mejores, tuvo en Izarra, 
Arahuotos, Moro y Casiano, con 
Herrera sus i mejores- hombros, 
siguiéndoles en méritos Julio y 
Moral y Aja, también muy acor­
tados en general. Paco y Rufino 
tuvieron momentos desacortados, 
si bien batallaron con ol mejor 
espiritu. Dirigió ol partido el co­
legiado vallisoletano Sanz. 

Alineaciones: 
P^mferadimi: Rodríguez; Abad, 

t r i u n f o d e l 
e n Z a t o r r e 

L ó p e z , Tort i lán; Covarubias, 
Abelodo; Gutiérrez, E s c o b a r , 
Mancoñudo, González, Cuesta. 

Juventud: Castellano; Julio, 
Izarra, Paco; Aja, Herrera; Ara­
huotos, Casiano, Moral, Moro, 
Rufino. 

(Viene de tercera página) 
tro pita la falta. Lanza ol penal­
ty Forror y logra ol segundo a los 
quince. Cuervo elevó el marca­
dor a tros al, conseguir un gol do 
bonita factura y ció cabeza. El 
árbi tro expulsa a Pornichos por 
juego peligroso y violento. 
OTRO EMPATE A CERO 

La Folgucra.—Folguera, 0; G i -
jón, 0. 

Folguera: Caso; Lucio, Irure-
tao, Bastoiro; Charroni, Morán ; 
Esperanza, Ruiz, Fabregas, Cel-
sin y Pascual. 

Gijón: Sión; Carbajo, Altisent, 
Armondáriz; Bolinchos, Medina; 
Antonin, Biompica, Ortiz, Ricar­
do, Sánchez. 

Arbitró con algunos lunares, 
López Zaballa. En el primor 
tiempo so impone el conjunto lo­
cal quo domina casi constante-
monto por la acortada labor do 
media y delanteros. No sacan 
provecho del dominio. La delan­
tera del Gijón estuvo muy bien 
sujeta por la defensa local. En 
el segundo, ol dominio os altor-
no y con escasas oportunidades 
para ambos ataques. 
FACIL VICTORIA CATALANA 

'Sabadell. — Sabadell, 7- Ses-
tao, 1. 

Alineaciones.— Sabadell: Par-
cet; Roca, Avelino, Abel; Bartoli, 
Segarra; Maiquoz, Piquín, L.ara, 
Aguirre, Vila. 

Sestao: Edu (Gama); Zubimen-/ 
d i , Eraña, Rivilla; Liona, Aran-
guiz; Venancio, Prieto l . Cartu­
cho, Loroño, Prieto U. 

El partido fué fácil y bien re­
suelto por el Sabadell. A los tres 
minutos Lara, do t iro esquinado 
marca el primer tanto del Saba­
dell. A los nueve Vila logra el 
segundo, A los 33 en un encon­
tronazo el portero Edu y Vila sa-

G U I 4 F A C U L T A T I V A 
C L I N I C A S A N J U A N D E D I O S 

CIRUGIA GENERAL — CIRUGIA DEL AP/vRATO DIGESTIVO 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. — ACCIDENTES 

bajo la dirección flel D R . R B N B D Q ( 
CONSULTAS: diaria, de 10 a 12, excepto eábaSo» 

Martes y viernes, gratuita He 4 a 5 
«Urviclo auxiliares de análisis. Rayo» X diatermia. uHraionMo 

r . U R M C A 
O C U U S T A 

U I N CALV0.Í7 -TEIEFON01311 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES DE L A MUJER 
Del Hospital de Barrantet 

y Cruz Roja 
vaoria. 31, 3.» — Teléfono 3591 

J o s é M u ñ o z Avila 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 

A. Boniíaz 12, 1.9 - Teléfono 1539 

O J U E L O S 
O C U L I S T A 

F e d e r i c o G o s c ó n 
MEDICO DENTISTA 

Santander 19. 3.» dcha. - Tel. 2432 

OOCTOR GARZON 
PARTOS Y E N F E R M E D A D E S DE 

LA MUJER — E S T E R I L I D A D 
Pl. Rey S. Fernando 3. 2* - T. 1446 

D O C T O ® M U Ñ O Z C A S A S 
PIEL Y VENEREAS - ONDA CORTA 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANT1VENEREO 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 5 
Almirante Bonifaz, il2, 1.?. T I 1539 

M . R u i z d e T e m i f l o 
D E N T I S T A 

San Juan 3, 2.* - Telf. 4370 

m m m i mummi 
CAtKAMTA.NARÍl y C I O O S 

i V TCMÉnt #7S 

V . O J E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
Análisis clínicos. — Rayos X. — 

Metabolimetria 
Consulta, de 10 a 1 y de S a 9 

Vitoria, 20, 1.» — Teléfono, 3667 

DOCTOR VILLA 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL. RAYOS X 
Calora, 15, 1.9 - Tifos 1047 y 1446 

S a n a t o r i o " V I R G E N D E B E G O Ñ A , , 
San Pedro Cardoña, 21. — Teléfono 2822. — Consulta, Avellanos, 1 

MEDICO DIRECTOR, CESAR SUAREZ DE PUGA 
N o u r o - p s i q u i a t r a 

ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 
¿ - Tratamientos modernos de la especialidad h 

len a/nbos lesionadas, n» abanda-
nando Edu la portería basta las 
tres minutos de la segunda par­
te. A los 35, Piquín marcó el ter­
cero. 

A los tres minutos de! ieguudo 
tiempo, Loroño consigue ol úni­
co gol del Sestao. A los s^is 'Pi­
quín consigue el cuarto del Sa­
badell. A los 20 JVIaiquez, * l quin­
to a la salida de un córner. A 
los 25 Vila el sexto y «n el últi­
mo minuto Maiquez marea el 
séptimo. 

EMPATA EL FERROL BN 
GERONA 
Gerona. —: Gerona, 1. Ferrol, 3. 
Ferrol: Lois; Ton, Sánchez, A«-

ca; Juan, Antelo; Somoza, Sei-
jas, Tudio, Alcalde, S-uco. N 

Gerona: Isidro; Pallas, Curbet, 
Muñoz; Fábregas, Pujoldrás; Efc-
pélt, Araujo, Viador, Ribera, Mu­
ñoz. 

El juego de ambos conjuatt* 
fué aburrido y el resultado na 
llegó a reflejar con exactitud la 
sucedido sobre el terreno ya que 
si alguien debió ganar fué el Fe­
rrol cuya delantera profundizé 
más que la local y jugó con ma­
yor sentido práctico y más te­
són. A los 38, Tucho remata un 
córner, de cabeza, y marca <Si 
gol de su equipo. En es,ta jugad» 
se lesiona y tiene que re t i rare 
para''reaparecer en el segnaSa 
tiempo. El tanto del empate if 
marcó Rivera a los ocho del se­
gunda tiemipo. 

IBORRA MARCO LOS T R E S 
GOLES DEL, ALAVES (^WE 
LOGRO EN LERIDA 
Lérida. — Lérida, 1. Alavés» 3. 
Alineaciones. — Lérida: Alba-

dale jo {Gascón); Mol, Gisnéaez, 
Gil; Dalmau, Riveües; Feraándcr, 
Parés, Noguera 1, Camolo, Nogue­
ra 11. 

Alavés: López: Saaz, Erezuasa, 
üribesalgo; Kaiku, fbarra; Erda-
cía, Astor, Hormaechea, Echeaa-
dia, Iborra. 

Arbitró el señor Llariz, del 
Colegio valenclaao. 

Pese a reforzarse el Lérida m » 
Noguera^ el conjunta looal ha 
vuelto a perder «los púatos en su 
campo. Durante el primer tiem­
po dominó más el Lérida pero la» 
atacantes alaveses fueron más 
eficaces. A los 7 y 17 minutos 
íborra consig'uió dos tantos. Hu­
bo un choque entre Kaiku y Ca­
molo expulsando el arbitra a m -
te último en una decísJéa dema­
siado rigurosa. 

A los treinta minutas N «güe­
ra f recibe un pase de Noftia-
ra II y de fuerte tira ebtíaae su 
único gó! el Lérida. Ctlaada fal­
tan dos minutos para e! deseaos*, 
Iborra logra el tercero de los vi­
sitantes. 

En la segunda mitad Gascón 
sustituyó a Alhadalejo en la 
puerta y a pesar de que el Lé­
rida se empleó a fondo aa pude 
remontar la diferencia. 64 árbi­
tro tuvo sus altibajos y na tuva 
decisión para evitar 13 joafa 
bronco. 

Desvalijan los vestuarios 
mientras jugaban un partido 

Barcelona. — Los' jugadarts de 
un conjunto de hockey sobr» pa­
tines, que jucaban un partido e« 
un «campo de deportes de asta 
ciudad, fueron desvalijados 9e 
sus prendas de vestir y objeto» 
personales que tenían en las mis­
mas. Los perjudicados presenta­
ron la oportuna demanda.—Alfll. 

**************** 
C h a r l e s H u m e z 

París. — Hl «ampeóH de Jhua--
pa de BoXeo de los . pesos medios. 
Charles Humez, de Francia, ha 
revalidado su titulo frente al br i -
tá.nico Pat Mac Ateer. 

Hl árbi|jpo detapQ el combata asi 
61 octavo'asalta -y e 
dor a Humea per K, 

http://ni.es
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Las mujeres 
mandan hoyen Soria 

Sor'ui.-~Desdi' h m é muchitf-
vws añQS,>en ios pueblo* de Cas-
íílía^ cn.íre e/fos m ú t ^ o s de 
provincia de .Soria, s¿ co/icedc 
a í a í mujere* el día 5 de Febre­
ro, Jv i lw iáad de Santa Amiedn, 
el derecho de mando. 

Desde las primeras- horas db 
ta m a ñ a n a , los hombrea reali­
zan los m-eneateres de limpieza 
doméstica, y, si dicho día. coin­
cide con el de aclarar ¡a. ropa 

de la • "colada", semanal, son 
ellas fos enear(jados de Irans-
pOrtartá al iápadéf.o, ensayan­
do con sus convecinos dicha la­
bor. E n el baile publico las 
"aguedas" — nombre genérico 
con el qiié dicho día se deno­
mina a í a s mujeres en nene-
ral — tienen derecho a elegir 
su pareja y, a d e m á s , no se las 
puede impedir que ejerciten el 
derecho de ronda potestativa, 
durante, todo el a ñ o , excepto el 
día de Sania Aíjueda; de la j u ­
ventud masculina. Se da el caso 
•carioso de que se invita, a par-
ticipar en las fiestas a las mu-
ieres de quincalleros, gitanos y 
otras personas aynbulantes s i 
ccincide sw estancia en el pue-
Wo con la. ce lebración de la. 
íiesta. 

& M2£ m ^ í>}í íií ^ íí$ 

¡nú m\m el propio Kadar 
los patmíss lifiopros llevao la 
Mm ñ alto y estoelas 

(Viene de primera p á g i n a ) ' 

miento d« Octubre en que mu­
chos de ellcs hicieron frente a las 
trapas soviét icas y a las fuerzas 
de segurUlad húngara . 

No se ha visto a l a policía en 
las proximidades de las tres Uni-
verdades de la capital húngara . 

HABRA E L E C C I O N E S E N 
I R L A N D A 
üub l ín . — Costello h a puesto 

fin a su Gobierno de coal ic ión, 
fronte a una barrera de mociones 
de tíesconfiania, y ha anunciado 
la ce lebración de elecciones ge­
nerales para el 5 de Marzo. 
LOS P A T R I O T A S S I G U E N 

ACTUANDO 
Viena. —• E l jefe del Gobierno 

^títere" cíe Hungría, h a admitido 
esta noehe que los patriotas h ú n ­
garos todavía lievan la ofensiva 
en aldeas , y escuelas. 

Hizo un llamamiento a todos 
los comunistas para que aumen­
ten su vigilancia ante los rumo­
res de u n nuevo alzamiento en 
todo el pa í s parai eí próx imo mes 
de Marzo. 

K a d a r hizo estas manifestacio­
nes en el centro minero de Sa l -
gotarvan, s e g ú n ha informado es­
ta noche Radio Budapest. 
OCHO D E T E N I D O S E N B U ­

D A P E S T 
Viena. — L a policía! h ú n g a r a 

ha detenido a ocho personas en 
Budapest después de un encuen­
tro en el que resultó muerto un 
cap i tán tie la policía y otro agen­
te quedó sin sentido. 

L a in formación , procedente de ^ 
la capital húngara , dice que ios 
detenidos, en edad comprendida 
entre los 21 y 37 años , s e r á n juz­
gados por tomar parte en un mo­
vimiento para derrocar al Go­
bierno, ocultar armas y resistir 
a la fuerza pública.—Efe. 

de Burgos 
Se descubre en Madrid una agenda clandestina 
de colocaciones y emigración que había enviado 

a Irlanda más de cien muchachas españolas 
Muere en Tudeía una señora en el momento de dar\ 
el pésame a otra que acababa de quedar viuda 

Telu/m. — - ('.sirt imiV.'m» apart ' . io 
i m i f T i o , en una deJ Unrrio tío 
¿jan Anlcn io , un niño ck; dk / . y sieto 
dias, h i jo tlt; un me i r imcn io ^ i i ano . 

l a infeliz c r i a tu ra habia quedado on 
la rama d t sus pád ré s mico'.ras la 
injadro, il ran'risra Santifico Curtos, 
•l>acia unas cxMrpras. CLMH'O r^gre-só 
rnc(»'.jr<>.nl n iño asfixiado, al parí-cor, 
entre .las ropas de la cama —Efe ' 
FÁtLE'Qc t N ÉL MOMENTO DE 

TESTIMONIAR SU PESAME A UNA 
AMIGA 
T u l c t a . - i - Cuan-do úofi* Jpsrifa Rota 

l^érez, do 49 a ñ o s , a c i m p a ñ n d . i "ele 
su esposa, 'don Rafael íl,urriílíie> ¡n-
któ'strlal, l l egó al d o m i r i l l o d é v iu­
da ck- don i.O(.n F'leheto, a «esi¡ .ne­
niarla sü, rondoloncia por el f a l j ^ n -
•mlcnto de su espqísq a conscvin'- .-i i 
•do urt aceitante ocurrid-) eri la ma­
drugada ¿2 ayer, con "íl coebe de su 
'propiedari, fué ñfectarla de tan grao-
.<lc' i m p r e s i ó n , que falh - i o i n s i a n l á -
ncamente dolrnte de la y-i'.r'a. sin po­
der ar t icular i na sola palabra. 

Asistida ráp¡df(menle ippr fil dar-
tor Vr.-lles. a i l i p r é sen l e , MJ l imi tó a< 
comprobar qu:- era cáctóyor. 

I . r s - n . me rosas personas n unidas etv 
'!a rasa, acompasando a I? -viuda y 
hr-ciendo el • velatorio, quedaron ex-
I r a b r d í n a r l a m e n t é ¿fáclat las por el 
nuevo v trist i s ¡ . m o ' s u e r s o — C i f r a 
SE teOJBflE UNA AGiNCIA 

CLANDESTINA D i EMICiPAClON 
M a d r i d . — Lna ageñeiñ dé roloca-

riooes y do e m i g r a c i ó n , •iandestina, 
que habia conseguido enviar á r l áñ ­
ela más de cien mucliach.is A p a ñ ó l a s , 
lia sitio descu bierta por la B: I . f . 

: Oestde hacia altrún t ie i . 'po , sé re­
c ib ían reclamaciones y se conocía la 
salida de' jóvenes e s p a ñ o l a s qu^' no 
c u m p ü a n los t r á m i t e s qu*1 fi ja Ja !•:>• 
de e m i g r a c i ó n , Al f in fué localizada 
la p.orsoea que conlraiaba a estas mu-
oliacihas y que resu l tó ser ia sVibdHa 
irlandesa Angela R r ü t o n T i r k e , con 
domic i l io en Alcalá M!>, s^plimo, de­
recha, on donde tenia ¡nstalacla Sp 
a<jenc¡a. 

l a dcteni'da r e n f ^ ' ó su par t ic ipn-
c¡ón en estas a t t lv ida^í ín c x t r a l e v a í ' ^ 
X dec l a ró sus relactores con la Agen­
cia "Mostyr" , de Ovford nore^ni , de 
l.oiKl-res y con (otra aver.cia ¡ r land^-
s>/a d i r i g i d a por la s e ñ o r i t a Slla?torrl, 

lín E s p a ñ a (enia como i ' p r e f í n a n ­
le en .Bilbao a la s e ñ o i ñ a q u e 
Ihrc^hs y para lograr c'!i?nfcda pu-
blsrabrn numerosos anurcios tamo en 
ilá Prensa extranjera romo en la es-
•pañoía. 

En- oslas activklados t r fbajaba la 
ciiadr. ijBrittón desde hace inás dé un 
año y co csie 'periodo env¡ó a 
Irlan-da y a Invrla'iorra rski de cien 
rntchachas. Ha sido puevda dispo-
sipion de la a u l o r i d á d 'ompentone . 
MUERTA PCR UNA FURGONETA SiN 

CONDUCTOR 
Santander.—iL'na m'j.jor r:-sulió muer 

ta ái ser a l c a n í a d a por una fur^oh?-
ta que, sin cwduc to r , se de s l i zó por 
•una • p^ndier to . 

Serrffin CollarJo llovó rn una furgo­
neta varias cajas, con cerdos para 
vender. D. j ó el vehículo rAra-lo v fre­
nado, rn i»> llano, j u n ó a la llama­
da bajada del Claruco, y apenas ha-
dia sacado una d? ias caias, ruando 
se saltaron 'los. frenos,. c;esI¡zAndose 
el coche hacia a t r á s . 

Sera.fin sftlió co r r ¡ endo nftrn ver si 
podia dc i r ro r la camion-r'ta potes de 
que. se c iosüzara por !a p^ndi^nte. pe­
n i no lo cons igu ió . En eso instante, 
salta de su casa Elena / k * l 'cña V i l -
da . residente, en dicho fuvar v al ver 
venir la furs'p'neta se ar ' - imó Q una 
tapia, con tan mgls» for f , ; -a , que fué 
all j a csirollarso el v e h í c u ' o , apr ¡s ¡o-
nándola contra dicha tapia y m a t á n ­
dola.—Ci'fra. 
CHCOUE DE "MOTOS" 

Oviedo.— En una curva existente 
en las i n m e c ü n d o n e v de Norpña , cho­
caron dos motociclelas. I.n una ifoqn 
Germán RodrWuiSZ EK-ira, de 38 a ñ o s 
y Enrique lluerres l i treos, de 4 1 , 
¿tobos vecinos do Gijón, que resulta­
ron heridos g r a v í s i m o s y fueron t r a í -

lactódos a un sanatorio de Gijon. 
,la otra iba paulino An'ona, de 
a ñ o s , vecino de Sama (¡e 1 anyreo, que 

ambisn suifrió 
ingresado en 
déncia.—£ w ra. 

hurí das graves y fui 
lospiiai de su rásl-

96.372 
1.096 372. 
2.096 372. 

15.000 Pesetas 
15 000 
15.000 

E L M E N S A J E D E L NAUFRAGO 

el t ex to del segundo mensaje queda así des­
p u é s de la u l t i m a e m i s i ó n : 

Flotamos (al) (gare te ) 'bo te (goma) parale­
lo (56) sur purrto nuestro (Constel lat ion) aba­
t i d o (por) enorme p u n t o p i lo to ( n a ­
vegante) y (enfermer) a recogidos (bote) m u ­
chas (tuninas) alrededor. 

Telegrafista 

CAsra^ 

A C I E R T E L A S P A L A B R A S Q U E F A L T A N Y 
GANARA 

100.000 PESETAS 

Manuel Mar Oti desmiente el rumor 
acerca de su retirada del cine 
Yo sólo estaba enfadado con la critica madrileña 
"Fedra, dígase lo que se diga, es una película que ha 
tenido éxito en todo lugar, menos en la capital de España" 

Madr id .—(Serv ic io de Argos es­
pecial para D I A R I O D E B U R ­
GOS. Prohib ida la r e p r o d u c c i ó n ) . 

U n o a uno, los comentaristas 
h a n ido recogiendo. el r u m o r de 
la re t i rada del cine de M a n u e l ' 
M u r O t i . Nuestra Agencia tam­
b i é n lo r ecog ió , poro, no obstan­
te, somas t a r p b i é n " r á p i d o s en 
t raer la opor tuna a c l a r a c i ó n : 
M u r O t i no se v a ; M u r O t i .se 
quoda al pie del c a ñ ó n . . . 

—Todo d e b i ó tener or igen en 
u n a mala i n t e r p r e t a c i ó n de los 
hechos; yo só lo estaba enfada­
do con la c r i t i c a m a d r i l e ñ a . . 

No os lógico que u n hombre 
que ha cosechado t r iunfos y ape­
tencias den t ro del s é p t i m o , arte 
lo abandone por el mero hecho 
do que unos s e ñ o r e s le d igan 
"no",. U n poco in t r igado, me he 
d i r i g i d o a su casa, a ver lo que 
de cier to hab ia en esto.' 

— " F o d r á " os ia p e l í c u l a que 
m á s me ha satisfecho. Y o •estoy 
c o n t e n t ó con ella, pues, tenga 
errores, que los tiene, o vir tudes , 
que t a m b i é n las tiene, como úl -

C E N T E N A R I O D E 

Al celebrar sus f & O años, 
ALMACENES SIMEON renuevan 
sus propósitos de servir al com­
prador a través de su amplia 
Organización. 
ALMACENES SIMEON cuen­
tan con JTf establecimientos de 
venta en las principales ciu­
dades del Norte de España. 

ALMACENES SIMEON seleccio­
nan especialmente los artículos 
que ofrecen a su público. Ahora, 
aprovechando sus / ( © ^ a ñ o s de 
experiencia.brindan sus Ofertas 
Espec ia l e s con un Jema co­
mercial indiscutible: «La calidad 
de siempre... y con precios del 
CENTENARIO*. 

MADRID • BILBAO • BUftGOS • LA CORUÑA • E l FERROL 
GIJON • LEON • I U G O • ORENSE • OVIEDO . PONTEVEDRA 

SANTANDER • SANTIAGO • V I G O • VlLLAGARCIA 

t i m a c r e a c i ó n m í a tiene lógica­
mente que sor la mejor . 

— ¿ F u é sólo la c r i t i ca madr i le­
ñ a qu ien le " t i r ó a matar'"? 

—Solo és t a . " F e d r a " ^ d í g a s e lo 
que sé diga, es una p e l í c u l a que 
h a tenido éx i t o en todo lugar, 
menos en la cap i t a l do E s p a ñ a . 

— ¿ P o r q u é ? 
—Porque lo que no acepta una 

c r i t i c a severa es lo que se salo 
u n poco de lo n o r m a l . Si "Fedra" 
hubiese sido u n a c in ta vu lgar y 
corr iente , se hub ie ra dicho do 
el la que es una c in t a vu lgar y 
corr iente . Pero se h a n encontra­
do con lo con t ra r io , y t e n í a n que 
o p i n a r : b ien ó mal , pero opinar . 
E n M a d r i d me sa l ió malparada 
"Fodra'". . , 

Nosotros, que sabemos del ge­
n io in te rpre ta t ivo de E m m a Pc-
nol la , Enr ique A. Diosdado y 
Vicente Parra, nada tenemos que 
oponer a és tos . A M u r O t i tam­
poco, puesto que-.-

—He f i rmado u n cont ra to por 
cinco años , para d i r i g i r p e l í c u l a s 
t an malas como "Fedra" , a sor 
posible-. • 

O sea, que p a r a el p roductor 
no ora mala. N i para miles de 
espectadores que ^a ovacionaron 
on Sevilla y Barce lona "Fodra" 
es a d e m á s una de las p e l í c u l a s 
de m á s é x i t o que h a n salido esto 
a ñ o de nuestras fronteras. 

• — ¿ U s t e d sa l ió perjudicado con 
la r e a l i z a c i ó n de la p e l í c u l a ? 

— E n absoluto. Estoy satisfecho 
de ella en su total idad. Pero oso 
no ouiero decir que sea m i obra 
cumbre . L o mejor siempre está 
por hacer. 

-—¿Lo h a r á usted? 
— E n cuan to empiece a rodar . 

T a n t o los directores como los 
actores estamos do con t inuo en 
una prueba d é s u p e r a c i ó n . En 
mí, esc? es el todo do la v ida . Su­
perarme, superarme siempre. 

—¿Si ' toda la c r i t i ca coincidie­
r a en qye u n a p e l í c u l a suya os 
la mejor que se ha hecho on Es­
p a ñ a . ? 

—No me lo creería, puo$to que 
p o d r í a hacer siempre o t r a me­
jo r . Ese tampoco se r í a u n estí­
mulo . 

— E n u m é r e m e sus proyectos. 
—Etv u r i ñ e i p i o , r o d a r é "Cua t ro 

mujeres", en la cua l E m m a Pe­
n d í a a s u m i r á los papeles de to­
das las i n t é r p r e t e s femeninas 
principales, o sea, cuatro . 

— ¡ B á r b a r o ! • • ¿Ot ro? N 
— I n t e n t a r é poner en la panta­

l l a a don R a m ó n del Val le I n -
c l á n . "Romance de lobos" y "Ca­
r a de p l a t a " son las obras que he 
elecido. , 

Y nosotros creemos sincera­
mente que a l g ú n d í a la c r i t i ca 
d i r á qw . " s í " , en su to ta l idad, a 
M a n u e l M u r O t i . Porque u n h o m -
bre cuvo empefro es ese eterno 
a f á n 'de s u p e r a c i ó n lo merece 
todo. 

Alfonso Mart ínvz Garr ido 

BurgaRés. sé sreneroso, la 
Campaña de Invierno espera 
*« donativo.. i. 

f T I. avión avanza, seguro hacia 
J j j «mas montañas agresivas, se 

rradas. I s »n avión extraño, 
con una hél ice grande y un cut'i-
po pGqfueño, oval, del que s u r s é n 
alet?s Ue pez. A primera, vista, pa­
rece un modelo inesperado en el 
•que se conjugan órganos ya des-
ccfiados y mecanismos nuevos, ocul 
ios, que nos asombrar.tn al cono­
cerlos. Y a la vez parece un viejo 
«rasto, un sueño de opseso lector 
de Julio Verne, una pieza de Museo de La Avia­
ción que haria sonreír tiernamente i a los exper­
tos. 

El avión joven o antiguo, real o existiendo aun 
sólo en el todopoderoso mundo de lo fantástico, 
avanza lucifl la tierra. Dan ganas de gritarle: 
cuidado. Porque las montañas, en perfecta for 
mación de linea quebrada, le aguardan, amena­
zante*, en un horizonte cercano. Las montañas 

" cjue, además , tienen las puntiagudas cumbres es­
carchadas de una nieve blanda, que se des l ié pen­
diente abajo en churretes azucarados. Un sol 
con grandes ojos negros sonríe indiferente a U 
catástrofe por venir, espera entre dos picos la 
catástrofe con el gesto experimental y burlón de 
los viejos que se las saben todas, 

E l niño que pintado esta escena .sirviéndose 
de un trozo de papel díi envolver, un grueso láp iz 
de carbón y un sentido especial del paisaje que 
lo rodes, la ha completado de un modo absurdo, 
escalofriante. El carboncillo ha trabajado acti­
vamente. Después, o antes, del avión enfilado a 
la sierra, en primer plano del pardo papel ha 
nacido una hormiga. Negra, gigantesca, irguien-
do al c íe lo el engranaje de su cuerpo seccionado, 
levantando al cielo la a n t e n a 'rígida de sus con­
tactos terrenos, esta hormiga que desafia a l avión 
.desde la falla de su infantil creador quiso darle, 
asusta más que las peligrosas montañas de la 
ruta equivocada, más que el sol Inactivo y trá­
gico. Tememos que el metál ico Insecto muev^ una 
pata, nos aterra suponer que alargue demasiado' 

| Por Ignacio AIDECOU 
la cabeza y enganche entre su» antenas al in­
defenso juguete volador. L a escena es inquietan­
te. ¿Por aué la vio asi el niño? ¿Qué penetrante 
azar Intuitivo le ha llevado a enfrentar lo peque­
ño y lo grande, lo nacido y lo inventado, lo os­
curo y lo oscuro? El ojo nuevo del niño ha hcclio 
el milagro. El avión y la hormiga, Pero la hor­
miga relando al avión desde su modesto capara-
z¿n de siglos. Y hay más . E l niño ha construido 
la fábula: la humilde hormiga creciendo para 
restar estatura al asombroso juguete de los hom 
bres. L a l i c i ó n de los desequilibrios que alguna 
vez hay que destruir. 

lEsi un trozo de papel pintarrajeado que ha caí­
do en mis manos. No conozco al niño pintor. No 
sé si será un niño bueno de esos que llenan de 
a legr ía los sábados paternos con unas notas de 
o c e p c i ó n , o si será el n iño malo t íp ico , aquel cu­
yo retrato lograron describir así un grupo dé pro­
fesores Ingleses reunidos: "Un niño que en tiempo 
de vacación va al cine diez veces por semana, 
fuma desde los trece años o antes, conoce los 
nombres de gran número de deportistas de su 
nación; desconoce casi el total de los'nombres 
de los reyes de su, país y escucha con fingida 
atención siendo incapaz de recordar inmediata­
mente nada de lo que ha oído". 

Y también puede suceder qué el n iño no sea 
bueno ni malo sino un niño corriente. Un niño 
simplemente que vive su vida aunque no la en­
tienda como nosotros, aunque no la pinte como 

nosotros. 

S e r i a n n e c e s a r i o s d o s m i l m i l l o n e s d e p e s e t a s 

p a r a r e n o v a r t o t a l m e n t e 
e l p a v i m e n t o m a d r i l e ñ o 

Llovió el domingo en Madrid. Exhibi­
ción de cetrería.=FütboI coa sorpresa 

4 lá 

Madrid* (Crónica, de " T a c h í n " , 
exclusiva pam D I A R I O D E B U R ­
G O S ) . 

El p r ime r d o m i n g ó de Febrer i -
l lo a m a n e c i ó con u n d í a e sp l én ­
d ido . Los p e r i ó d i c o s , por p l u m a 
de los sabihondos m e t e o r o l ó g i ­
cos, nos p r o m e t í a n u n t i empo 
soleado y t ib io , sin esperanzas do 
otras precipitaciones que no fue­
r o n las del " M e t r o " o las de 
Chamar t i n . E l í ^ c t o t u m o "casi 
t o t u m " . de la especialidad, que 
es tá a ú n la s i t u a c i ó n m u y poco 
c la ra para asegurar que comien­
ce a caer a t íua del cielo. Efect iva­
mente a las tres horas de leer 
los p e r i ó d i c o s la s i t u a c i ó n que­
daba absoiutamonte oscura y la 
l l u v i a empezaba a caer sobre 
M a d r i d . Y l lovió ya durante to­
do el d í a . 

E n -la Venta do la R u b i a t uvo 
lugar u n e s p e c t á c u l o interesan­
te y medieval : una e x h i b i c i ó n de 
c e t r e r í a organizada por la Aso­
c iac ión do Halconeros de E s p a ñ a . 
Azoros y halcr nos, con su capiro­
te, tiesos sobre el guantelete y 
dispuestos a despegar. "Donce­
l l a " fiera y discipl inada, sa l ló do 
e s t a m p í a a. u n a voz de mando, 
se elevo, pianoo perfectamente y 
se lanzo sobre una perdiz on 
cuanto vió a é s t a volando. L a 
a b a t i ó , la su j e tó con las garras y 
abierto el, pecho del ave por u n 
servidor -:- no por el c r o n i s t a . 
claro— y previo el c u m p l i m i e n t o 
de los c á n o n e s de la c o r t e s í a , se 
of rec ió el c o r a z ó n del ave, a ú n 
palpi tante, al h a l c ó n . Como pa­
r a que lo v ie ran las sonoras b r i ­
t á n i c a s de la Sociedad -Protecto­
r a do Animales . Otro h a l c ó n , que 
el a ñ o pasado ma to cuatrocien­
tos conejos, v e n c i ó el " d r i b b l i n g " 
del p r imero que vio , lo t u m b ó 
con una háb i l l l ave p r o p i a do 
L a m b á n y levanto la cabeza or-
gullosamonte. Luego r o e r e s ó a su 
base. Sólo una pa loma log ró es­
capar a los terr ibles p á j a r o s . 
H a b r á paz, pues. 

Los ilusionistas celebraron a 
su p a t r ó n San Juan Rasco, que 
se va l lo del i lusionismo para ha-
cor, apostolado. Socios y s impat i ­
zantes, escritores y p e r i o d i s t a s 

Fa l t a de a z ú c a r 
y aceite en Tetuán 

T e l u á n . —- L a fal ta de a z ú c a r 
y aceite en T e t u á n , ha or ig inado 
la f o r m a c i ó n de colas por par te 
del p ú b l i c o ante las tiendas do 
comestibles. ,• . 

Como la escasez do estos pro­
ductos no- parece que e s t á m u y 
justificada, el p e r i ó d i c o b i l i n g ü e 
" E l D í a " uubl ica u n ed i to r ia l en 
el que pide la i n t e r v e n c i ó n e n é r ­
gica do las autoridades y la crea­
c i ó n de u n organismo regulador, 
que ponga f i n a la e s p e c u l a c i ó n , 
garant izando ,por o t ra pane , el 
suminis t ro p ú b l i c o de las mer­
c a n c í a s do p r imera necesidad. 

en n ú m e r o de trescientos acu­
d ie ron a l ' " a l m u e r z o m á g i c o , con 
o p í p a r o m e n ú do verdad" . Solo 
falto M a r q u e r í e , gt-iposó. L a car­
ta ora una verdadera misiva, en­
tregada por a u t é n t i c o s carteros. 
Como a la hora do comenzar el 
á g a p e fa l ta ran varios invi tados, 
se a d v i r t i ó que v e n í a n en auto­
bús , por lo que lodos jvist i í ica-

M a n t u a . — Luis A. Somozp; —ihi jo 
asesinado presk louo y de 35 afios 

idc e d á d — tta skio elegido por abru-. 
inia/.lora m a y ó r i a , presidente de ' N i ­
caragua, para un m á n c a l o de seis 
f;ños.—E;fe. -. 

C o n v o c a t o r i a 
d e l o s p r e m i o s 
n a c i o n a l e s d e 

L i t e r a t u r a 
M a d r i d . — Del Minis ter io de In tor -

m a n ó n y Turisimo,. p:b]'¡<arii rrisíiet* 
nn el "Boie l in O f k i a l dei! r s i ado" una 
Orden por la que se convófcéri los Pre­
mios nacionales de l . l lera :ura " F í a n -
< isro Franco", " José A n o n i o P r i m o 
de Rivera';, «Miguefl dé Ci.rvantes" y 
^Mc-níndez y Polayo". 

¡Eli de ' •¡Frantíseo Franco" os l a rá 
•dedicado a un l i b ro d o n r i n a ! sobre 
lemas po'IHicos. sociales y econemi-
cos; eK de " José Anicnio Prhno de 
Rivera", a un l ibro (ki poc-ias; el ctó 
"Migue l de Cervenies", a una novela 
y él (Je " M e n ó n d e z y P^'a^o", a un 
l i b ro de ensayos de r^ r , ' , ' i e r l iKió-
r ico , l i l e r a r i o o r u l i e r n l Todos ' líos 
estar<in inspirados en h rcnccpc ión 
c r té l i - ra dc-I Mundo y eí hombre, y 
r n el sistema dií ideas de. Mov imi rnh ) 
nnrional . 

l o s referidos libros debcr/in haber­
se publicado, en pr imera edición en 
'Es,pafía o cualq; ier pan cte habla ras-

• u l i o n a , en t i l plazo comorerdido en­
tre e! (Ha p r imero de Dic iembre do 
1956 y 61. 30" Movií'mbre del pro-
sen le s ñ o , 

l a cuamia de pada uno de los pre­
mios nacionales de Li tera tura será 
de 25.000 pesetas y los r.e'alro se rán 
indivisibles y podran •".er declarados 
irtfvsii r í o s , sin que quepa íiún en osle 
caso proponer !f. creaciiVi de otros 
premios o accés i t s . 

Fn su dia ¡se d e s i g n a r á n las po rc i ­
nas que hall dé consti tuir el jurado 

• « i I IfloadOT.—C ¡if ra , 

R E P R E S E N T A N T E L I T O G R A F I A 
Nueva y moderna l i tograf ía establecida en Norte España, con 

filial gran Empresa Publicidad Barcelona, desea Representante 
Plaza y Provincia, activo y conocedor ramo. Abstenerse mediocres 

»• interesados: Escribir Letra L—DANES. Avda. José Antonio, 
658. — BARCELONA 

o poco' 

OPOSICIONES SECRETARIOS 
T E R C E R A C A T E G O R I A 

instancias mes Eebrero. En la últ ima oposic ión obtuvieron plaza 
odio alumnos de los doce aprobados en la provincia. Informe» y pre­
paración por Abogado del Cuerpo en 

A c a d e m i a P o l i t é c n i c a 

r o n el retraso. Y en a u t o b ú s lle­
garon, en efecto, con Queta Cía-
ver a l (rente. Y , por f in , trucos 
a todo pasto, a l eg r í a , ingenio o 
i lus ión . Realmente ¿ h a y algo m á s 
bello que la i l u s ión? 

- Ante bastante má.s de cien mil 
espectadores, los del Aílé t ico ba­
t ie ron a l Real Madr id en su pro­
pia guar ida , t r iunfo que espera­
ban desde hace siete a ñ o s . L'n dos 
a cero rotundo y justo. La famosa 
delantera blanca h izo un partido 
p é s i m o que j a m á s lo volverá a 
hacer. ¡Lomo seria de malo! La 
t ác t i ca de Barr ios fué ace r t ad í s i ­
ma, a base de t r i s delanteros, los 
m á s r á p i d o s , en linea, y los d t -
m á s defendiendo. No hubr> me­
dies, sino ocho defenítós y los c i ­
tados "ferwards", por lo que &i 
Madr id d o m i n ó insistentemente, 
Itegando a encajonar en tU . i 
ocasiones á les, blanquirrojos, lo 
que un cronista deportivo descri­
be coa la siguiente frase: "E l 
domin io de los madridistas en el 
s.gundo tiempo fué "enervante", 
vocablo este ú l t i m o que demues­
t ra tan b ien la intensidad del do­
min io como podía demostrarlo las 
palabras "ar rondat ic io" , " tar ra­
conense" o " a r t r í t i c o " . La hincha­
da blanca so en fadó con los as­
tros de su equipo, y con r a z ó n . 
Kopa sostuvo durante noventa m i -

. ñu tos la inact ividad de cualquie­
ra de los g u a r d i a » que se Senta-
"ban en las banquetas de la ban­
da. Di S té fano acabó muy ner-
vieso y fué el menos malo de' to­
dos los suyos, muy respetuosa con 
la defensa a l l é t i ca , y los zague- -
ros del Madr id no sab ían "por 
d ó n d e se andaban". A d e m á s de 
mejor juc-gd, el At lé t ico tuvo 
suerte en dos . ocasiones, con t i 
b a l ó n haciende piruetas en la . 
misma linea de g o l . No obstante 
todo é s to , el entrenador madr i -
dista a f i r m ó luego que la delan­
tera a t l é t i ca no , ex i s t ió y la 
"saeta rub ia" que ttis contrarios 

•ganaron por casualidad. 

Y, en f i n , t a m b i é n hubo cabn-
• Hitos, en la i n a u g u r a c i ó n ^de la 

temporada de invierno, con poco 
púb l i co y bajo la l luvia. La prue­
ba era la c lás ica p^ra corceles 
de poca c a t e g o r í a o no cataloga­
do^. Sólo estuvieron en la Zarzue­
la los aficionados de verdad, gu t , 
lamentablemente, siguen sin ser 
demasiados. Tota l , que la p r i ­
mera locura de Febrero ha sido 
de lo más razonable desde ' 1 
punto de vista h i d r o e l é c t r i c o , que 
es, entre , otros, uno de los, .le 
más actualidad. 

INESTABILIDAD 

El p r imer teniente de alcalde, 
señor Soler, ha dicho que serían 
necesarios m i l millones de pese­
tas para renovair la mi tad del pa­
vimento m a d r i l e ñ o . No nos expü-
camos por q u é no ha dicho qu<! 
para renovarlo todo hacen falla 
dos m i l . 

Parace ser que en tiempos p " -
t é r i t o s no Sé a f i rmó el terreno, 
e! blandengue terreno de Ma-
d r i d , al tender las conducc ión S 
de agua. En un a ñ o se han ,h3-
cho ochocientas calas, todas por 
necesidades de los servicios. E"" 
t re ellas y los diar ios socavones. 
Madr id parece ya un queso de los 
de '*bujeros". Anjialmente se gas­
tan ciento veinte m i l pesetas por 
k i l ó m e r r o en los arreglos del pa­
vimento. La obra de r enovac ión 
total —ha dicho el señor soler -
e x i g i r á a l g ú n d ía ' un presupuesta 
ext raordinar io . ¡Y1 tan extraor­
d inar io! 

TITULOS, 

Ha sido concedida ¿a r t a de su­
cesión en el- t i tu lo de Duque de 
Ta l avo ra de la Reina, con G r a n ­
deza de Eapaña , a favor de don 
Juan de S i lva y Goyeneche. con­
de de Pie de Concha y Marqués 
de Zahara, por fallecimiento de 
su t í a , la infanta doña Mar ía LUj-
sa, esposa de su A l t i v a Real el 
infa i i t i ; don I f i n a n d o de Baviera 
y B o r b ó n . • , , v 


